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COELHO, Beatriz Amaral de Sal les. Literatura��> Assunto: 

anál lse de citação em Ciência Pol ítlca. Orientadores: 
GIida Maria Braga e Olavo Brasil de Lima Jr. Rio de Janeiro 
: UFRJ/ECO/IBICT, 1991. 178 p. Olss. 

RESUMO 

Análise do conjunto de citações da literatura 
periódica brasileira de Ciência Política 
produzida entre 1984-1988. Leis blbllométricas 
são utilizadas e o conjunto de citações é 
ana 1 1 sado segundo o seu número, t I pos de 
documentos, autores, títulos dos documentos, 
palavras e assuntos dos títulos dos documentos e 
data. Os resultados mostram uma média de 28,3 
c I tações por art I go, uma ma I or concentração de 
c I taçfles de 11 v ros 66'1. uma acentuada 
dispersão na citação de autores e títulos de 
obras, uma predominância nas obras de autoria 
ú n I c a - 85 , 5'1. -, r e v e I ando a c I ê n c I a P o I í t I c a no 
Brasl I como uma Ciência não-paradigmática. A vida 
mé d I a d a 1 1 ter atura mensura d a através d as 
citações de livros, é de 8,8 anos e dos 
periódicos, 11 anos. Duas subáreas da Ciência 
Pol ítlca predominam nos assuntos dos títulos dos 
1 lvros e dos artigos de periódicos: Estado e 

Governo e Comportamento Pai íttco. As revistas 
mais citadas são nacionais - 45,2'1., destacando-se 
entre as estrangeiras, as americanas, com 27,7,.. 
Da anál lse das palavras dos títulos dos I lvros e 
dos artigos de periódicos, emergem palavras de 
conteúdo semântico, representativas da Ciência 
Política. A partir dos resultados confirma-se a 
hipótese, de que, a partir de um conjunto citado 
Integrante de uma determinada área, chega-se a 
essa área de assunto, embora não se possa 
prec I sar se as c I tações ana 11 sadas ref I e tem a 
Ciência Pol ítlca como um todo. As análises 
bibl lométrlcas forneceram vai tosas Informações 
sobre as características da Ciência Política. 
Estudos desta natureza podem contr I bu Ir para uma 
maior ref I exão sobre a própria va I idade destas 
análises, como também podem fornecer Indicativos 
sobre a área de assunto ana 11 sada a c I ênc Ia 
Pol ítlca. 
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anál lse de citação em Ciência Política. Orientadores: 
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: UFRJ/ECO/IBICT, 1991. 178 p. Oiss. 

ABSTRACT 

Cltatlon analysls of Brazltlan periodical 
l lterature ln Pol ltlcal Sclence produced between 
1984-1988. The starting hypothesls states that 
from a clted set of a subJect area, one can 
arrlve at thls subJect area. Blbllometrlc laws 
are used and the cltatlons are analyzed accordlng 
to quant i ty, types of documents, authors, ti t I es 
of documents, words, subJects of tltles of 
documents and date. The resu I ts show ca. 28, 3 
cltatlons per artlcle, a great concentratlon of 
book cltatlon - 6B'li -, a hlgh dlsperslon in the 
e I tat I ons of autho rs and t I t I es, a predoml nance 
of slngle authorshlp - 88,5'11 -, showlng Pot ltlcal 
Sclence ln Brazll as a non-paradlgmatlc sclence. 
The hatf-1 lfe Is about 8,8 years for books and 11 
years for journals. Two subareas of Pol ltical 
Sclence are favoured as percelved ln the tltles 
of books and papers: state and Government and 
eo11ttca1 Behavior. The most clted Journals are 
Brazl l lan - 45,2'1i, and among the forelgners, the 
most frequent are American: 27,7'11. From the 
analysls of the words ln book titias and papers, 
emerges the most content-bearlng words of 
Pol ltlcal Sclence. From the results the 
hypothesis Is conflrmed, although one cannot 
precise lf the analyzed cltatlons reflect the 
P o 1 1 t I c a I se I e n e e as a wh o I e as pra e t I e e d b y 
Brazl I ian pol ltlcal sclentlsts. BI bl iometrlc 
analyses glve vatuable lnformatlon about the 
characteristlcs of Polltlcal Sclence. Studles as 
sue h ma y h e I p I n t h e d I seus s I o n o f t h e v a I u e o f 
these anatyses, and may also offer new lnslghts 
on the subJect area analyzed - Pol itlcal Science. 
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1 INTRODUCíSO 

De 

1nc1u1 

acordo 

todas 

com 

as 

GARVEY ( 1 >•, 

atividades 

a comunicação 

associadas à 

científica 

produção, 

disseminação e uso da Informação do momento que o cientista 

concebe sua Idéia para a pesquisa até que a Informação sobre 

os resu I ta dos seJ a ace I ta como parte Integrante do 

conhecimento científico. 

A pesquisa científica, segundo ZIMAN (2), "é 

essencialmente uma atividade corporativista, na qual a 

comunidade alcança mais do que a soma dos esforços de seus 

membros. Não é suficiente observar, experimentar, teorizar, 

calcular e comunicar; precisamos também argotr, criticar, 

debater, expor, resumir 

conhecimento públ lco 

e' 

a 

desta mane Ira, 

Informação 

transformar em 

que obtivemos 

lndlvldualmente". 

MERTON (3) reforça 

ciência como parte do 

que o conceito 

domínio públ tco 

1nstltuc1ona1 

está I t gado 

da 

ao 

lmperatl vo da comun I cação dos 

difusão dos resultados é 

lnstltuclonal de ampliar as 

Incentivo 

divulgação. 

KAPLAN 

necessidade 

da fama, a qual 

(q) acrescenta 

do cientista 

resu I ta dos. A pressão 

Intensificada pela 

fronteiras do saber 

par a a 

meta 

e pelo 

depende, naturalmente, da 

uma outra 

assegurar 

questão, a da 

seu direito de 

* Citações e notas ao final de cada capítulo. 
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propriedade e prioridade sobre um determinado assunto. Esta 

necess Idade, de acordo com PR ICE (5) , fo I um dos fatores 

essenciais para o estabelecimento dos periódicos 

científicos. o sucesso dos periódicos científicos em 

estabelecer e garantir as reivindicações de prioridade, 

afirma MEAOOWS (6), reduziu gradualmente a tendência dos 

cientistas em manter sigilo sobre suas pesquisas. Em 

conseqüência disto, houve uma maior Interação entre eles, 

tornando a troca de Informações mais fácl I e, de certa 

forma, formal lzando este processo. 

Ainda segundo MEAOOWS (7), no Início do século XIX, as 

referências nos periódicos eram multo poucas e, na sua 

maioria, Incompletas, dlflcultando, ou até mesmo 

lmposslbllltando, para um pesquisador, a obtenção do 

documento citado. A padronização gradual do método de 

referenclação blbl lográflca parece ter sido Imposta pelo 

volume crescente da I lteratura científica e pe t a  

dificuldade cada vez maior de t ocai lzar uma referência 

Incompleta. 

As citações, para ZIMAN (8) , 

multas afirmações que o cientista 

encaixando-o no consenso vigente. 

Irão "dar validade a 

fará no seu trabalho, 

A regularidade desse 

processo, a estrutura Intelectual Inerente a uma blbl loteca, 

os catálogos, os índices, as enciclopédias, os tratados -

tudo Isso dá sent Ido às pesqu Isas no passado e mot Ivo para 

as pesquisas no futuro. A mera acumulação de dados 
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heterogêneos não basta para criar essa ordem e esse 

significado". 

BRAGA (9) define citação como o conJunto de uma ou mais 

referências blbllográflcas que, Incluídas em um documento, 

ev I denc Iam re I ações entre partes do texto do 

as Inclui. Para FONDIN (10) a citação é 

documento que 

a Informação 

mencionada em uma publicação e a referência, o elemento 

blbl tográflco que permite o controle e garante a honestidade 

da Informação. HJERPPE (11) faz uma clara distinção entre 

referência e citação: a referência é o reconhecimento que um 

documento dá a outro, enquanto citação é o reconhecimento 

que um documento recebe do outro. Nesta dissertação, não se 

fará distinção entre os dois termos. 

o uso ou não de citações em trabalhos é tido, em geral, 

como Indicador do seu valor científico e faz parte do 

mecanismo acadêmico de comunicação primária. PRIGE (12) 

alerta os editores e avaliadores sobre a Importância das 

c I tações e os aconse I ha a or I entar os autores a só c I tarem 

trabalhos fortemente relacionados com suas contribuições. 

Diversas razões levam o autor a citar e entre elas 

pode-se enumerar: prestar homenagem a pioneiros, dar crédito 

a trabalhos relactonados, criticar trabalhos, alertar para 

trabalhos que virão a ser publicados, etc. (13). 

GRIFFITH; DROTT; SMALL (1�) advertem que vários fatores 

(sociais, pstcológtcos e blbllográflcos) Interferem na 

Intenção do autor ao reconhecer e valorizar um trabalho 
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anterior ao seu. A acessibil idade, a data de publ icação, a 

1 lngua em que foi escrito um documento contribuirão pa ra que 

el e seja citado ou não. 

BRITTAIN & LINE (15) al erta m que não se sa be mul ta 

coisa sobre a prática de cita ções que possl bl l l te tira r 

concl usões sobre o uso da I l teratura por pesquisadores: el es 

não citam tudo o que usam, ou mesmo não usa m tudo que citam. 

CRONIN (16) sugere que os a utores seJa m Instruídos para o 

pa pel Informa cional das citações para que seja possível 

a l ca nçar um maior gra u de coerência nestas citações. 

Os estudos sobre a anál ise de citação têm recebido 

ta mbém diversas critica s sobre os pressupostos e métodos 

a dotados. SMITH (17) enumera al guns destes pressupostos: a) 

que a citação de um documento 1mp1 tca o uso deste documento 

pel o a utor citante; b) que a citação de um documento refl ete 

o mérito (qua l Idade, significado ou Impacto) desse 

documento; c) que se fazem cita ções dos mel hores tra bal hos; 

d) que um documento c I ta do está re I ac I ona do com o conteúdo 

do documento c I tante; e) que toda s as c I tações são I gua Is. 

Qua nto ao método, SANOISON (18) a dverte para as a nál Ises de 

cita ção que trabal ha m com amostra gens: há que considera r se 

a s  amostra s são ou não representativa s, que distorções podem 

esta r presentes e o que se deve fa zer pa ra el l ml ná-l as. LINE 

< 19) quest I ona a té que ponto uma aná 1 1 se de c I tações pode 

ter seus resul tados a fetados pel o tipo de fonte utl I l zada ou 
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mesmo se utl l lza um número ! Imitado de uma determinada 

fonte. 

As ma I ores c r í t I c as referem-se à ava 1 1 ação d a q u a 1 1 d a d e 

do trabalho científico. GARFIELD (20) observa que pouco se 

sabe sobre a qua 1 1 d ade do desempenho c I ent í f I co med Ido por 

me I o das c I tações. No entanto, segundo e I e, pode-se ter pe I o 

menos Indicadores sobre a utl I Idade e o Interesse que um 

determinado trabalho desperta na comunidade científica. 

EDGE (21) adverte que as análises de citação fazem 

parte do âmbito dos dados empíricos disponíveis para os 

h I stor I adores e soe I ó I ogos, mas Isto não quer d I zer que se 

deva atr I bu Ir d emas I ada I mpo rtânc Ia às med Idas de c I tação. 

Em seu outro artigo, EDGE (22) complementa que os métodos 

quantitativos são de uso ! Imitado e que devem ser usados 

"criticamente, cuidadosamente e dentro de um contexto". 

No entanto, de acordo com SMITH (23) , as ! Imitações das 

aná 1 1 ses de c I tação não negam seu va I or como um método de 

pesqu Isa quando usado com cu I dado. Ex I stem, na rea 1 1 d ade, 

d I versas áreas onde as aná 11 ses de c I tação têm s Ido usadas 

tanto 

quanto 

FERREZ 

como ferramenta para os profissionais da Informação 

para a anállse de atividade de pesquisa. Segundo 

"aná 11 ses de citação têm servido para 

quantificar e caracterizar a 

cientistas, determinar 

atividade científica, 

p e s q u I s a , ma p e a r a 

padrões 

definir 

estrutura 

a 

literatura usada pelos 

de comunicação, medir 

natureza das frentes 

da ciência, descrever 

a 

de 

o 
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desenvolvimento temporal e o crescimento de especialidades, 

ver I f I car a obso I escênc I a  e mudanças no uso da 11 teratura 

com o decl ínlo de citações da l lteratura mais antiga, 

recuperar a I nformação, medir o I mpacto ou I nfluência de 

periódicos e/ou artigos, estabelecer relações entre citantes 

e citados, etc . ". 

duas 

De acordo com GARF I ELO 

vantagens sobre os 

< 25) , a a n á 1 1 se d e c I ta ç ão tem 

métodos mais tradicionais de 

explorar a estrutura da ciência através de sua l lteratura: 

a) grande parte dela pode ser automatizada; b) sua 

ob Jetlvldade - trabalha diretamente com as citações contidas 

nos documentos sem basear-se em Julgamentos subjetivos. 

o computador exerceu um 

anál I ses de citação. A maior 

papel preponderante para as 

citação parte dos estudos de 

era freqüentemente baseada em I lstas de referências 

descobertas em artigos que apareciam em um pequeno número de 

periódicos . As citações tinham que ser trabalhadas 

manualmente. Devido à morosidade desse processo, muitos 

estudos tinham necessar I amente que 

A d I spon I b 1 1 1 d ade do computador 

! I mitar sua abrangência. 

propiciou análises de 

citação multo mais abrangentes e conseqüentemente a 

publ lcação dos índices de citação. o aparecimento desses 

índices posslbl I ltou ter-se uma visão não apenas dos artigos 

citados como dos 

ex I stentes entre os 

citados nas diversas 

citantes, os I nter-relacionamentos 

que possuem c I tações 

áreas da ciência, 

comuns, 

abrindo 

os 

um 

mais 

campo 
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tota I mente novo na ap 1 1cab 11 1 d ade das aná 1 1  ses de c I tação. 

segundo GARF IELD (26) , "se a I lteratura de uma ciência 

reflete as atividades daquela ciência, um índice de citação 

abrangente e multldlsclpllnar pode fornecer uma visão 

Interessante dessas atividades". 

Estudos recentes têm-se concentrado em mapear uma área 

da ciência, fornecendo elementos capazes de tornar 

compreensíveis o mecanismo de desenvolvimento dessa área. 

Estes estudos foram possíveis graças à utl I lzação da técnica 

de co-cltação. A co-cltação foi Introduzida por SMALL (27) e 

por MARSHAKOVA (28) em 1973 e pode ser definida como a 

freqüência com a qual dois documentos são citados Juntos. A 

força da co-cltação entre dois documentos é determinada pelo 

número de vezes em que são citados Juntos em trabalhos 

subseqüentes. é portanto uma medida dinâmica: padrões de co­

cltação mudam com o tempo à medida que novas descobertas são 

feitas e Introduzidas por Intermédio da I lteratura. 

De acordo com MARSHAKOVA (29), a técnica de co-cltação 

revela a estrutura temática do campo, a comunidade de 

autores e seus líderes, a Importância de autores Individuais 

na sua área ou em áreas vizinhas. 

No entanto, NAR IN & MO LL (30) alertam 

desvantagens da técnica de co-cltação: ela 

empregada med I ante a ex I stênc Ia de um í nd Ice 

processos automatizados. 

para 

só 

de 

uma d as 

pode ser 

citação e 
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MACROBERTS & MACROBERTS (31) mostram como estudos 

baseados nos índices de citação ou em bibliografias deixam 

de registrar diversas citações. Em um outro artigo (32) 

fazem uma 

! Imitações 

dão entrada 

rev I são da 

técnicas desses 

pelo primeiro 

literatura 

índices: 

sobre as principais 

autoria múltipla - só 

autor, preJudlcando as análises 

nos casos de mais de um autor; entrada de homônimos; erros 

na entrada dos dados; cobertura da l lteratura - os índices 

cobrem 10� da I lteratura científica, dando prioridade a 

periódicos de língua Inglesa e a países desenvolvidos do 

hemisfério ocidental. segundo VELHO (33), em 1981, o Sclence 

c1tat100 lodex, 

for Sclentlflc 

índice de citação publicado pelo lnstltute 

tnformatton (ISI), cobria somente 4 

periódicos brasileiros. 

Isto constitui um grande entrave para os estudos de 

citação desenvolvidos no Brasil, Já que não existem índices 

de citação brasileiros e os índices estrangeiros, apesar de 

arrotarem títulos de periódicos brasileiros, o fazem dentro 

de um processo bastante seletivo. De acordo com STOLTE-

HEISKANEN (34), Indiscriminado das análises de 

citação para avaliação da ciência nos países periféricos é 

especialmente questionável por serem os índices de citação 

altamente concentrados em publicações de países anglo­

saxões n . os estudos para mapeamento da área via co-cltação 

ficam, portanto, quase que ! Imitados a países de I íngua 

Inglesa. 
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No Brasl I os primeiros estudos bl bl lométrlcos começaram 

a ser produzidos a partir da Introdução em 1970 do curso de 

Mestrado em Ciência da Informação do Instituto Brasileiro de 

Bibliografia e Documentação IBBD, hoJe Instituto 

Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia - IBICT. 

Nestes 21 anos, foram real tzados estudos blbl tométrlcos que 

abarcam aspectos teóricos e a apl tcação dos diferentes 

métodos de aná 1 1  ses à 1 1  teratura bras 11 e Ira em vár Ias áreas 

do conhecimento. Diversos estudos utilizaram a análise de 

citação, sendo que a grande maioria procurou estudar as 

características dos pesquisadores brasileiros e de sua 

produção científica (35). Estão mencionados abaixo somente 

estudos que tenham buscado estruturar uma área do 

conhec I mento por me I o da aná 1 1 se de c I tação. 

CARVALHO (36) ana 11 sou as c I tações da 

ou íml ca no Bras 11, com o obJ etl vo de 

comportamento, determinar a vida média 

1 1  teratura de 

conhecer seu 

dos traba I hos 

citados, definir a frente de pesquisa e o grupo de elite, e 

estabelecer relações Internas entre os assuntos e os 

autores, através do acoplamento bibliográfico. 

QUEIROZ (37) estudou a relação entre o 

dispersão e a obsolescência 

Termolumlnescente em nível 

c I tações. Ana 1 1 sou também 

da literatura 

Internacional, 

o número de 

crescimento, a 

de Dostmetrla 

por melo 

autores 

das 

que 

contribuíram para esta literatura em vários- períodos e a 
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distribuição dos tra balhos por língua , por país de 

publica ção e por título d e  perió d ico. 

FE R REZ (38) analisou a literatura perió d ica d e  História 

do Bra s l l prod uzida entre 1 975- 1 976 e o material 

bibliográfico cita do por s eus es pecia lista s, visando 

detecta r pa d rões de comporta mento e compará- ! os com o de 

outra s área s d o  conhecimento. São anal tsa dos alguns a spectos 

da I lteratura citante e da  I lteratura cita da.  

RODRIGUES (39) anal tsou as  citações em dis s erta ções na 

área d a  Ciência d a  Informa ção, com o objetivo d e  verifica r 

os pa d rões d e  distribuição e Incid ência , d etermina r a vida 

méd ia d a  I tteratura cita d a ,  d eterminar a frente d e  pes q uisa, 

a s s im como estabelecer s eu grupo d e  e t  lte e o fator d e  

Impacto dos autores.  

PEIXOTO (40) , com o propó sito d e  d etermina r a natureza 

d a  representativida d e  d a s  citações em relação a uma 

d etermina da  área d o  conh ecimento Citação leva ntou a 

h ipótese d e  q ue, em termos d e  literatura perió d ica, um e 

somente um ponto d e  entra da  s eria cond ição neces s ária e 

suficiente para o aces so à rede d e  cita ções representativa s 

d e  uma d etermina da  área do  conhecimento científico. 

R ODRIGUEZ GAR CIA (4 1 )  analisou a Rev i sta co1 ombl aoa de 

ou rm1 ca para conh ecer pa drões d e  comunicação d e  q uímicos e a 

estrutura da  literatura d e  Química na Colômbia . Ta mbém é 

anal lsa da  a l lteratura citante e a l lteratura cita d a . 
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SOUZA (q2) estudou a l iteratura periódica brasil eira de 

Arqueo I og ta , ana I t sando 

autores e as citações 

objetivo de verificar o 

Bras t t . 

a produtividade de periódicos e de 

contidas nestes periódicos , com o 

desenvo tv tmento da Arqueo tog ta no 

CAV ALCANTI (q3) anal l sou as citações em dissertações na 

área da comunicação , para verificar os canais de 

ut t t l zados , o núcl eo representativo de 

Informação 

periódicos 

consul tados , vida média , Idioma e tipos de documentos da 

l tteratura citada . os resul tados foram comparados aos 

obtidos por RODRIGUES (qq) na área da Ciência da Informação . 

Percebe-se em al guns desses estudos que , devido à 

tmposs tbl l tdade de util izar a técnica de co-c ttação , 

ana t t sa-se a t t te ratu ra c t tante/ c  t ta da como uma tentat t va de 

chegar à estrutura da área. 

Na real idade pouco se sabe sobre a natureza das 

re t ações c t tantes/ c  t ta dos. Apesar d t sso não se pode negar a 

Importância de estruturar uma área do conhecimento , v ta 

citação , pois essa estrutura é refl etida através do consenso 

dos cientistas citantes , de forma objetiva e natural . 
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2 HIPÓTESE 

considerando-se que : 

a )  uma área de assunto se ref I ete na 1 1  teratura que a 

compõe ; 

b )  a I lte ratura periódica científic a  é c omposta de 

artigos que se e ntrelaçam através das citações ; 

c >  as citações formam uma rede determinando um padrão 

de relações múltiplas, é levantada a seguinte hipótese :  

a p ar t i r  do con j unt o c i t ad o  i nt egran t e  de uaa 

det era i nada área r c hega-se a essa área de assunt o r t al c o•o 

ev i denc i ada pel as rel ações ex i st ent es ent r e  as c i t aç ões . 

De acordo c om esta hipótese, o ob j etivo da presente  

dissertação é anal tsar o c on j unto de citações da l lteratura 

periódica brasl lel ra de Ciência Pol ítlca, 

essas c itações refletirão a própria 

Pol ítlca. 

para verific ar se 

área de Ciência 
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3 REVISÃO DA LITERATURA 

A rev i são da I lteratura  a b rangeu estudos de c i tação que 

t i vessem de um modo ou de outro tenc i onado mapear a 

estrutura  das C i ênc i as soc i a i s  e ma i s  espec i f i camente a da 

C i ênc i a  Pol ítlca . 

3 . 1  Est udos de c i t ação nas C i ênc i as Soc i a i s  

A pesar das anál i ses de c i tação concentrarem-se 

prlnclpalmente nas C i ênc i as Exatas , a rev i são da l lteratura  

não tenc i onou ser exaust i va dev i do à d i vers i dade de áreas de 

assunto subor d i nadas às C i ênc i as Soc i a i s. 

Alguns estudos v i saram estabelecer uma comparação entr e  

as C i ênc i as soc i a i s  e as Exatas - E ARLE & V I CK ERY ( 1 ) ,  HURT 

( 2  e 3 )  e SMA L L  & CRANE  ( 4 ) .  

E ARLE & V I CK ERY < 1 > f i zeram uma anál i se de c i tações com 

o ob Jetlvo de obter uma I nd i cação quant i tat i va do uso da 

1 lteratura  de C i ênc i as soc i a i s  na G rã-B retanha sob os 

segu i ntes aspectos : a >  a I lte ratura de C i ênc i as soc i a i s  

r elac i onada com a I lte ratura c i ent í f i ca e tecnológ i ca ;  b )  os 

d i ferentes assuntos dentro das C i ênc i as Soc i a i s ; c )  as 

d i fer entes fo rmas blbl lográflcas , a data e a I íngua das 

publ lcações c i tadas . De aco rdo com os r esultados , as 

C i ênc i as soc i a i s  

t i po de mater i al 

e as c I ênc I as Exatas 

c i tado e quanto às 

d I fe r I ram quanto ao 

c i tações fe i tas de 
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outras áreas de assunto (nível de dependência e contribuição 

de uma área para outra ) .  Dentro das Ciências sociais também 

existiram algumas diferenças principalmente com relação à 

vida média das citações. 

HURT, em dois artigos (2 e 3 ), analisou a Física, 

Engenharia e soctotogta, com o ob J ettvo de detectar 

diferenças nos padrões de citação nessas três áreas. De um 

modo geral, a Física diferiu da Engenharia e sociologia 

pr t nc I pa t mente na aná t I se das pu b t I cações c I tadas nos 5 anos 

anteriores à data da pesquisa. A Física apresentou um número 

mu I to ma Is e t evado de c t tações , enquanto a Engenhar ta e a 

Sociologia se equivaleram em número de citações . 

SMAL L & GRANE (4 ) utl t lzaram a técnica de agrupamentos 

de co-cttação para comparar a estrutura de três áreas de 

assunto das Ciências sociais (Economia, Pstcotogta e 

soctotogla ) com uma área específica de assunto da Física 

(Física das partículas ) .  os resultados também Indicaram 

algumas diferenças quanto à data das citações (citações mais 

antigas nas Ciências Sociais ) ,  quanto aos agrupamentos 

(fortemente lnterconectos na Física das partículas ) e elos 

de 1 1  gação com outras áreas de assunto (detectados somente 

nas Ciências Sociais ) .  Na Física das partículas poucos foram 

os elos com outras áreas de assunto da Física. 

outro estudo que se 

ex I stentes entre as áreas 

preocupou com as 

de assunto das 

relações 

Ciências 

Sociais foi o de URATA (5 ) ,  contrapondo-as no entanto com 
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a s  d e  c I ê n c  I a s H u ma n a s . F o  I a n a  1 1  s a d o  o f I u x o  d a s  e I t a ç õ e s  

a t r a v é s  d e  9 p e r I ó d  I c o s  J a p o n e s e s  e s p e c  I a  1 1 2 a d o s  e m  c I ê n c  I a s 

Huma n a s  e s o c i a i s ,  a s s i m  c o mo a m i g r a ç ã o  d o s  e s t u d a n t e s  

n e s s a s  d u a s  á r e a s . R e  I a ç õ e s  h I e r á r q u  I c a s  d I s t  I n t a s  s u  r g  I r a m  

e n t r e  a s  d l s c l p l l n a s : F I  l o s o f l a ,  Ps l c o l o g l a ,  H i s t ó r i a  e 

L i n g ü í s t i c a f o r n e c e r am u m a  g r a n d e  q u a n t i d a d e  d e  I n f o r ma ç ã o  a 

o u t r a s  d I s e  I p 1 1 n a s , e n q u a n t o  E d u c a ç ã o  e S o e  I o I o g  I a  

a p a r e c e r am m u l t o m a i s  c omo I mp o r t a d o r a s d e  I n f o rm a ç ã o . 

N E D E R H O F  e t  a i  ( 6 ) t a m b ém c omp a r a r am a s  C i ê n c i a s 

s o c i a i s  ( P s i c o l o g i a  e x p e r i me n t a l , A n t r o p o l o g i a  e 

A d m i n i s t r a ç ã o  P ú b l  l c a >  c om a s  C i ê n c i a s H u ma n a s  ( H i s t ó r i a  

s o e i a i , L i n g ü í s t i c a  g e r a l , L i t e r a t u r a  g e r a l , L i t e r a t u r a  

a l em ã  e L í n g u a  a l emã > n a  H o l a n d a , p a r a  v e r i f i c a r  o t i p o d e  

p u b l  t c a ç ã o  e s c r i t a p e l o s  p e s q u i s a d o r e s  e s e  s u a s  p u b l  l c a ç õ e s  

e r am d i r i g i d a s  s o me n t e  a u m  p ú b l  t c o t o c a i . F o r am a n a l l s a d o s  

t r ê s  a s p e c t o s : l í n g u a  d a s  p u b l i c a ç õ e s , a n a c i o n a l i d a d e  d o  

v e í c u l o  d e  c om u n i c a ç ã o  e a c o b e r t u r a  d o s  a r t i g o s  n a s  b a s e s  

d e  d a d o s  d o  1 s 1  ( scJence CJtatJ on Jndex , soctat sc1ence 

c1tat100 1ooex , Arts & Humantttes CJtatJon 1ooex > .  Em t o d a s  

a s  á r e a s  d e  a s s u n t o  h o u v e  uma  p r e d om i n â n c i a  d o s  a r t i g o s  d e  

r e v i s t a s  c om o  m e l o  d e  c omu n i c a ç ã o  d o s  p e s q u i s a d o r e s . s ome n t e  

a l g u m a s á r e a s  d a s  C i ê n c i a s H u ma n a s , a o  c o n t r á r i o  d o  q u e  s e  

e s p e r a v a , a p r e s e n t a r am u m a  o r i e n t a ç ã o  t o c a i . o I mp a c t o d e  u m  

t r a b a I h o d e p e n  d e u  m u  I t o  m a  I s d o p e r  I ó d I e o o n d e  f o I p u b 1 1 e a d o 

< s e  n a c  I o n a  I o u  I n t e r n a c  I o n a  1 > d o  q u e  a I í n g u a  em q u e  f o  1 

e s c r i t o .  A s  b a s e s  d e  d a d o s  d o  I S I  n ã o  f o r am ú t e i s  p a r a  a 
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aval laç ão de u ma p ubl 1 cação quanto ao seu I mpacto naclonal 

dev i do  à ba i xa cobe rtu r a  de pe r i ó d i cos nac i ona i s  holandeses. 

Estes dados vêm refo r ç a r  o que J á  fo i d i to na i ntrodução 

quanto ao p roblema d e  estu dos real i zados v i a  índ i ces de 

c i tação. 

R I GNEY & BA RNES ( 7) p rocu raram ve r i f i ca r  a 

lnte r d lsclpllna r ld ade ent re c i nco á r eas de ass unto das 

C i ênc i as s oc i a i s ( Soclologla , Ant ropologla , Econom i a , 

C i ênc i a  Pol ítlca e Ps i colog i a) at r avés de u ma anál lse das 

c i tações de 5 per i ó d i cos , um de cada u ma destas á r eas , nos 

anos de 1936 a 1975 . De aco r do com os resultados , a 

S0c 1 0 1 og 1 a , Ant r o po 1 0 9 1 a  e a C i ênc i a  Pol ítlca most raram uma 

ce rta I nte r d i sc i pl i na r i dade , enquanto que a Pslcologla e a 

E e o n o m I a , ma n t I v e r a m-s e I s o I a d a s • A s o c I o I o g I a o c u p o u u m  a 

pos I ç ão cent ra I ent re as c I ênc I as soe I a  I s , tanto na 

p ropensão a c i ta r  quanto a se r c i tada por  outras á r eas de 

assunto . 

NEEL EY J R. ( 8) real lzou u m  estu do p a r a  ve r i f i ca r  a 

lnte r d lsclpllna r ldade e x i stente ent re a A dm i n i st r aç ão e as 

C i ênc i as Soc i a i s ,  ma i s  espec i f i camente a Econom i a ,  a 

Pslcologla , a Soclologla e a C i ênc i a  Pol ítlca. fo i utll lzado 

um método baseado na aná 1 1  se de refe rênc I as c r uzadas ent re 

19 r ev i stas nestas c i nco á r eas selec i onadas , a pa rt i r de 

c r i té r i os de uso e I mpo rtânc i a. os r esultados r evela ram que 

a l lte r atu ra de A dm i n i st ração é ma i s  dependente das outras 
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quatr o á r ea s  de a s sunto da s c I ênc t a s s oe t a  t s do que esta s 

del a .  

Ainda na s Ciência s s ociais BROAOUS (9 ) co mpa r ou doze 

estudo s de citaçã o feito s em 2 pa í ses , E stado s Unido s e G r ã ­

B r etanha ,  s ob qua t r o a s pect o s :  a s sunto , t í ngua , data e tipo 

da s pub t t caçties citada s .  H o uve uma g r a nde conco r dância com 

rel açã o à l í ngua (o s 2 pa í ses s ã o  de l í ngua I ngl esa ) e a o  

tipo de mate r ial  citado , onde p r edomina r a m  a s  c t ta çties de 

t l vr o s . Qua nto à data , no estudo de Ciência Pol í t t ca ,  47 , B"ai 

do s documento s fo r a m  citado s em um pe r í odo de 1 0  a no s , no s 

estudo s de Economia a s  c t ta çties va r ia ram ent r e  6 e 1 0  a no s , 

e no s de Soc t o t ogl a e Administr açã o Come r cial , mais de 55"ai 

da s cl taçties I ncl u í r a m-se num pe r í odo de 1 0  ano s . 

OMORUY I  ( 1 0 )  também p r ocu r ou I dentifica r vida média e 

1 í ngua da s cl ta çties em Ciência s s ociais , tendo s eu unive r s o  

de estudo a b r a ng I do a s  c I taçties de a r t I go s de pe r l ó d  I co s 

contida s nã o em pe riódico s , ma s em teses e dl s se r taçties da 

Unive r sidade da Nigé r ia . H o uve uma g r a nde po r centagem de 

a r tigo s  em I ngl ês (9B , 71 "ai ) , a maio r pa r te do s pe r iódico s foi 

publ l ca da no s E stado s Unido s e a vida média da s c t taçties foi 

de 9 a no s . 

FOND I N  ( 1 1 )  a nal is ou c t ta çties em a rtigo s de r evista s 

f r a ncesa s  de Ciência s Sociais , com um o bJetl vo distinto do s 

acima citado s , o de pe r cebe r a s  a titudes do s especial ista s 

em Ciência s s ociais a o  r edigir em seus t r a bal h o s. T r ês 

a specto s s ã o  questionado s : a citaçã o como el emento de 
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Informação, sua dlsponlbl I Idade e a relação da citação com o 

assunto do documento. FONDIN concluiu que 23� de um con j unto 

de 1 130 artigos não possuíam nenhuma citação e 28� das 

citações não seriam recuperadas por problemas de falta de 

data, fontes erradas, etc. Segundo ele, existe um elo entre 

o documento citante e o documento citado, mas a citação não 

lmpl 1 ca uma relação com um documento que se pode recuperar 

através da referência, mas uma noção contida nesse 

documento. 

Destacaram-se também dois estudos de citação de autoria 

de L INE < 12 e 13 ) que contribuíram para uma maior reflexão a 

respeito da própria metodologia utilizada nas análises de 

citação. 

L INE ( 1 2 )  colocou duas questões para o estudo das 

aná 1 1 ses de c I tação : se as c I tações cont Idas em um núc I eo de 

periódicos nas áreas de Ciências Sociais refletiriam todas 

as citações em todos os periódicos das Ciências Sociais e se 

as citações em periódicos seriam representativas das 

c I tações em outros t I pos de pu b 1 1 cação. os resu I ta dos de sua 

anál lse demonstraram algumas 

grandes, entre os periódicos 

os mais citados no que diz 

material citado e ordem de 

Também as citações contidas 

vár I os aspectos das c I tações 

diferenças, embora não multo 

selecionados aleatoriamente e 

respeito às datas , tipo de 

série dos periódicos citados. 

nas monograf Ias d I fer Iram em 

nos periódicos : data, tipo de 

material citado, assunto e países das publ lcações citadas. é 
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área de estudo 

contidas nos 

periódicos quanto nas monografias, teve como material mais 

citado as monografias, não sendo constatada praticamente 

nenhuma diferença . 

Em seu outro estudo, L I  NE < 1 3 )  retomou a mesma questão 

reforçando que diferentes tipos de publ ! cação têm que ser 

usados tendo em vista ob j etivos diversos. Segundo ele, 

periódicos multo citados deveriam, por exemplo, ser 

utl I lzados em estudos de uso com a frente de pesquisa. 

PER IT Z ( 1 4 )  propos um esquema de classlflcação para as 

citações em estudos empíricos das Ciências sociais e áreas 

afins, cuJo obJetlvo seria o de permitir uma análise da 

natureza das contribuições feitas por um grupo de 

espec Ia 1 1  stas à sua área de assunto. 

REES-POT TER ( 1 5 ) ,  em uma outra I lnha de pesquisa, 

1 nvestl gou um mecan Ismo pe I o qua I os thesaur I pudessem ser 

atua 1 1 zados e mant Idos, ut 1 1 1 zando-se a c I tação, aná 1 1  se de 

co-c I tação e aná 1 1  se do contexto da c I tação, em treze áreas 

de assunto da Economl a e da soe I o I og Ia. os termos obt Idos 

foram analisados por especlallstas que os consideraram 

apropriados para descrever as duas áreas, tendo sido também 

confrontados favoravelmente com uma llsta de cabeçalhos de 

assunto. concluiu-se que os termos gerados poderiam fornecer 

uma rica fonte termlnológlca. 
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o utros est udos foram desenvolvidos em áreas de assunto 

bastante afins da Ciência Pol í tlca : soclologla e História . 

Na soe I o I og Ia , OROMANER < 1 6  > ,  através do estudo dos 

autores das e I tações cont Idas em 2 rev I stas nos anos de 

1 955 e 1 970 , procurou verificar se houve u ma modificação na 

estrutura cognitiva da área na década de 1 970 . os res ultados 

mostraram o surgimento de um novo gru po teórico. 

Na História , JONES , GHAPMAN & wooos ( 1 7 )  anal lsaram 

citações extra í das de uma amostra de artigos sobre a 

História da Inglaterra com o ob j etivo de descobrir a 

natu reza dos materiais u tl I lzados pelos historiadores sob os 

seguintes as pectos : distribuição dos t í tulos de periódicos , 

l í ng u a , local e Idade média das p ublicações . Os resultados 

mostraram que os historiadores se utilizaram mu lto mais das 

monograf Ias do que de p u  b 1 1 cações ser I adas , e quanto à data , 

predominaram as citações multo antigas , ficando claro , no 

entanto , que estas eram , em grande parte , da l tteratu ra 

primária ( J ornais , manuscritos , etc. > .  Já a literatura 

secundária , mesmo periódica , tendeu a ser citada 

Imediatamente após sua p ubl lcação , tendo seu uso decl lnado 

com o tempo. 

FERREZ ( 1 8 ) anal lsou a l lteratura periódica de História 

do Brasil produzida entre 1 975 e 1 976 , e o material 

bl bl tográftco citado por seus especial tstas . Quanto ao 

mater Ia I c I tado , foram u t  1 1 1 2ados sobretudo documentos 

primários e u ma diversidade mu lto grande não só de tipos de 
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document o s  mas t a mbém de títul o s, oca s i o na ndo acentuada 

d I spersã o desse ma t er I a  1 .  Observo u-se que as  c I t ações 

exerceram o dupl o papel  de ma t e r i al de e studo do 

espec i al l st a  e de I l t era tura que l h e serv i u  de subs í d i o .  

Serã o c I t a  dos a I nda estudos em o utras duas áre as de 

assunt o das C i ênc i as s oc i a i s, a Antropol o g i a  e a 

Arque o I og I a . ROUNDS < 1 9  > t e nt ou ana 1 1 sa r o I mpact o da 

Antropo I og  I a  ap 1 1 cada na t e o r I a  antropo l óg I ca, a través das 

c i t a ções cont i da s  e m  7 rev i s t a s  de Antropo l og i a,  ve r i f i cando 

o número de c I t a ções fe I t a s  a o  Human organ I zat I on , rev I s t a  

esp e c  I a  1 1 zada e m  Antropol og i a  apl l cada . os resul t a dos 

suger i ram nã o t er h av i do um I mpact o s i gn i f i ca t i vo.  

RANA (20 ) ana 1 1 sou c I t a ções cont I das em uma rev I sta  

e sp e c i a l l zada e m  Antropol ogl a com o o b j e t i vo de ve r i f i car as  

t e ndênc I as nos padrõe s  de c I t açã o na áre a . os  resu I t a  dos 

mostraram uma ma i o r c i t açã o de I l vros (52� ) do que de 

per i ód i co s .  

GARF I E LO (2 1 ) 1 de nt I f I cou 4 1  rev I st as ma I s  c I t adas em 

Antropol o g i a  e exam i no u  as  rel a ções e ntre e l as . Foram 

anal i sados o número de c i t a ções receb i das por est as 

rev i s t a s, seu fa t or de I mpact o,  v i da méd i a e rev i stas e 

art i go s  ma i s  c i t ados por e l as. H o uve uma fort e t e ndênc i a  por 

parte  das 4 1  rev I st a s  a na 1 1 sadas e m  c I t ar ma t e  r I a  I ma I s  

ant i go ,  com uma v i da méd i a mul t as vezes super i or a 1 0  a no s . 

GHO 1 (22 e 23 ) desenvo I veu do I s  e studos d e  c I t a çã o  em 

um núcl e o  de rev i stas na áre a  de Antropol og i a  publ l cadas nos 
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Estados Unidos : em um dos estudos ( 22) examinou os padrões 

de comun t cação Intra e I nterd I s e  I p 1 1 nares da Antropo t og Ia e 

no outro ( 23) os padrões d e e o I a b oração e a f 1 1 1 ação d os 

autores dos artigos das revistas anal tsadas. 

Na Arqueo I og ta, destacaram- se do Is estudos recentes, o 

de SOUZA ( 24) e o de HEISEY ( 25). 

SOUZA ( 24) anal tsou a l lteratura pertódtc.a da 

Arqueologia braslletra produzida entre 1975 e 1985, a fim de 

proceder a um mapeamento 

com base n a  produtl v Idade 

aná I t se das e I tações de 

abrangente des sa área de estudo, 

de rev I stas e de autores ,  e na 

revistas e autores, confrontando 

ta Is dados aos resu I tantes de rev t são h I stór I ca, de modo a 

contextualizar os  resultados obtidos. A literatura 

apresentou grande dispersão, alta vida média e não se 

aJustou às lels blbllométrtcas, revelando uma área que ainda 

não se desen volveu adequadamente. 

HEISEY ( 25) desenvolveu um trabalho baseado em "The 

structure of sclenttftc revolutlon s" de KUHN. HE I S EY 

destacou que, segundo KUHN, a ciência normal faz progres sos 

sob um pa rad I gma ún  I co, o que ocas tona uma conve rgênc ta de 

todos os c I ent I stas de uma espec ta 1 1 d ade para o mesmo quadro 

con ce I tua 1 .  Por outro I ado, as e I ênc Ias Humanas t I dam com 

vár tos parad I gmas, fazendo com que a pesqu Isa se estabe I eça 

em várias frentes, dificultando o progres so em um paradigma . 

De acordo com HEISEY ,  devido a Isto, n a  ciência normal há 

uma rápida acumulação do conhecimento e con seqüentemente as 
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citações em artigos científicos se referirão a artigos mais 

recentes. Nas Ciências Humanas, a ausênc Ia de um parad I gma 

de serem citadas obras único diminui a probabl I Idade 

recentes sobre um mesmo assunto . HE ISEY, baseado nessa 

teoria de paradigma de KUHN, 

Idade média das citações 

constru I u a h I pótese de que a 

em trabalhos de Arqueologia 

(ciência) sobre os pergaminhos do Mar Morto seria menor do 

que a Idade média das citações em trabalhos críticos 

(Ciências Humanas) sobre o mesmo assunto. A Idade média 

obtida com as citações dos trabalhos arqueo t óg t cos foi de s 

anos e 22 anos para os trabalhos críticos. Segundo ele, os 

trabalhos arqueo t óg t cos deveriam estar concentrados nos anos 

relativos à descoberta e escavação arqueológica, o que 

efetivamente aconteceu : 83'1t dos trabalhos arqueológicos 

c o n c e n t r a r a m-se nesses anos . e o m r e I ação a o t I p o d e 

publicação citada, os trabalhos críticos tiveram 34'1t de 

citações de periódicos, enquanto os trabalhos arqueológicos, 

54'7t. Este resu I ta do reforçou a caracter í st I ca das c I ênc Ias 

paradigmáticas de disseminarem rapidamente suas pesquisas. 

3 . 2 Est udos de c i t a�ão n a  C i ênc i a  Pol ít i ca 

Na revisão da t lteratura foram encontrados 3 artigos 

que não utl I lzaram citações nos seus estudos, mas que 

anal t saram artigos de periódicos da Ciência Po t ít t ca com o 
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ob j etiv o  de mapear a própria área de assunto : WALKER ( 26) , 

SG HWARTZ ( 2 7 )  e MCW ILL IAMS & COHEN ( 28). 

WALKER ( 26) classlf lC O U , 

da Ciência Pol ítlca, artigos 

americanas entre 1 960 e 1 97 0 , 

dos assuntos estudados e sua 

anal lsado. 

em quatorze áreas 

publ lcados em 5 

para v erificar a 

v ar I ação ao I ongo 

de assunto 

revistas 

Incidência 

do tempo 

SCHWARTZ ( 2 7 )  anal lsou o conteúdo dos artigos de 7 

rev istas americanas de Ciência Pol ítlca entre 1 960 e 1 9 7 0 , 

para propor determinadas mudanças por parte dos cientistas 

políticos quanto à abordagem de v ários problemas da Ciência 

Pol ítlca , aos modelos do comportamento utl I lzados por eles 

para expl lcar o f enômeno pol ítlco e aos métodos de 

observ ação empregados para testar estes modelos. 

MCW ILL IAMS & COHEN ( 2 8) anal lsaram 6 rev istas 

americanas de Ciência Política entre 1 969 e 1 97 2 , 

classlf lcando seus artigos em cinco áreas de assunto da 

Ciência Pol ítlca com o ob j eti v o  de questionar se esses 

artigos contribuíam para um entendimento da pol ítlca e da 

vida política. 

Um dos primeiros estudos de citação na Ciência Política 

f oi a tese de MART IN ( 2 9 ) . Analisou uma amostra de 3024 

citações em 46 l lvros de Ciência Pol ítlca publ lcados em 1 948 

e 1 94 9 . os resultados mostraram que 5 1 , 3'\ das citações eram 

de 1 1 v ros , 47 , 6'\ dos documentos citados referiam-se a um 
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pe ríodo ante rio r  de  10 anos à data de sua pub l l cação e 30 , 9'7t 

das citações concent r a v am-se em Ciência Po l ít l ca. 

PFOTENHA UER (30) ob j eti v ou exp l o r a r  as dife r entes 

concepções da discip l ina da Ciência Po l ítica nos Estados 

Unidos e A l emanha Ocidenta l ,  po r me l o  da aná l ise de 3 

r e vistas ame ricanas e duas a l emãs. Três pontos fo r am 

exp l o r ados: 

po l íticos 

ut l l l zadas 

os tipos de  p r ob l emas nos quais 

e stão I nte r essados , tipos de 

em  suas aná l ises po l íticas e 

os cientistas 

me todo l ogia 

se uti l izam 

traba l hos est rangei r os. Pa ra esta ú l tima aná l l se quat r o  

I ndicado r es fo ram emp r egados : núme r o  de I ínguas est r angeiras 

ut 1 1  1 zadas e a po rcentagem de  c I taçl5 es de ob r as ame r I canas , 

est r ang e i r as e a l emãs. os r e su l tados aponta r am dife r entes 

abo r dagens de assunto e dife r entes métodos , sendo que os 

cientistas po l íticos a l emães cita r am uma maio r po rcentagem 

de  I l te r atu r a  est r ang e i r a  do que os ame r icanos . 

BA UM et  ai (3 1 )  I nv estiga r am como os cientistas 

po l ít l cos o r ganiza r am e comunica r am suas pesquisas e o que 

as suas citações r ef l eti ram sob r e  si mesmos e sob r e  a 

Ciência Po l ít l ca. Foi ap l l cado um qu estioná r io a auto r es 

que pub l l ca r am a r tigos em  con j unto com out r os em um 

p e riódico ame r icano ent r e  196 0 e 1975 , com o ob j etivo de 

v e rifica r o tipo de  pub l l cação mais I mpo r tante pa ra a 

di v u l gação de suas pesquisas : o pe r iódico foi apontado como 

sendo o mais r e l e v ante . 
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A auto r i a  múlt i pla também fo i anal lsada: de 1 957 a 

1 962, apenas 1 0'11 dos a r t i gos possu í am ma i s  de um auto r ,  

cont r a  28'11 ent re 1 967 e 1 972. Apesa r de te r hav i do um 

cresc i mento da autor i a  múlt i pla, os resultados f i ca r am bem 

aba i xo de out r as c i ênc i as como a Qu í m i ca ( 8 3'11 ) e a B i olog i a 

(77'11 ) .  Fo r am ana 1 1  sadas as c I tações nas 5 r ev I stas 

ame r i canas ma i s  I mpo rtantes da C i ênc i a Pol í tlca pa r a  

ve r i f i ca r  o t i po de publ i cação c i tada, e em 1 r ev i sta fo i 

anal t sada a v i da méd i a. Os resultados aponta r am o l lv ro como 

o ma te r I a  I ma I s  c I ta do em todas as 5 r ev I stas ana 1 1  sadas, ao 

cont r á r i o  do que os c i ent i stas hav i am d i to. A anál i se da 

v i da méd i a na  Amertcan Pollttcat sctence Revlew ,  r evelou que 

quase 7 0'11 dos d I ver sos t i pos de ma te r I a  I não fo r am ma I s  

c i tados a pa rt i r do 1 0 Q ano, e a pa rt i r do 30 Q ano, somente 

1 0'11 cont i nua r am sendo c i tados. 

out ro aspecto abo rdado po r eles fo i a ta x a  de r eje i ção 

de a r t i gos submet i dos a 2 rev i stas de C i ênc i a  Pol í t i ca:  a 

po r centagem fo i multo alta, eq'li , Esta reje i ção pode r i a  se r 

a t r i bu í da a uma falta de pa r ad i gma ou teo r i a  cent r al na 

C i ênc i a  Pol í tlca, o que causa d i v i são ent re os referees . 

L APONC E (32 ) ex am i nou as c i tações cont i das em a r t i gos 

de 5 r ev i stas de C i ênc i a  Pol í t i ca, de pa í ses d i fe r entes 

(Estados Un i dos, � G r ã- B r etanha, C anadá, í nd i a e F r ança ) ,  com 

o objet i vo de anal i sa r  os cent ros geog r áf i cos de I nfluênc i a  

da  C i ênc i a  Pol í t i ca e as suas relações com as segu i ntes 

dlsclpllnas : Soclologla, H i stó r i a, Pslcologla, Ant ropologla, 
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Geograf i a  e Econom i a. os resultados Ident i f i caram em 

pr i me i ro lugar os Estados Un i dos e em segundo a Grã-Bretanha 

como as pr i nc i pa i s  f ontes para a Importação da C i ênc i a  

Pol ítlca. A C i ênc i a  Pol íttca apareceu como uma c i ênc i a  multo 

ma i s  Importadora, ass i m  como a Antropolog i a  e a soctologta. 

A soc i olog i a  manteve uma relação de dependênc i a  mútua com a 

C i ênc i a  Polít i ca, o q ue não aconteceu com nenhuma outra 

d i sc i pl i na das C i ênc i as Soc i a i s. 

AL DOSARY (33) ana 1 1  sou os padrões de c i tação dos 

c i ent i stas polít i cos com relação às var i ações em suas 

abordagens de pesqu i sa. Foram class i f i cados 204 art i gos de 

pesqu i sa em " comportamental tstas " ou " trad i c i onal lstas" e, 

com re I ação ao método de pesqu Isa, 

quant i tat i vos . surg i ram algumas 

em q uantl tatl vos e não-

var i ações, como, por 

exemplo, nos art i gos " comportamental lstas " a taxa de c i tação 

do per i ód i co f o i ma i or e também c i taram I lteratura ma i s  

recente . Este estudo conf i rma o de SMALLEY (34) que 

ana 1 1  sou a evo I ução da abordagem "trad I c I ona 1 1  sta" e 

" compor tame n ta 1 1 s ta" d a c I ê n c I a Po I í t I c a, mostrando como 

estas duas d i st i ntas abordagens provocavam nos c i ent i stas 

pol ítlcos d i f erentes necess i dades de uso da Inf ormação. 

No entanto, segundo AL DOSARY (35), de uma mane i ra 

geral, os padrões de c i tação de todos os grupos ref let i ram 

uma d i m i nu i ção na d i spersão de assunto se comparados a 

outros traba I hos : 4B'J. das c I tações concentraram-se na 

C i ênc i a  Pol ítlca, uma porcentagem ma i or do que os 30'J. 
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Obtidos por MART IN (36 ) e 29, 9'1i obtidos por ROB INSON (37 ) .  

Também n ão houve uma var I ação mu I to grande quanto à v Ida 

méd Ia , f I cando entre 6 e 7 anos , 1 nd  I cando que a metade da 

1 l teratura citada n ão tinha mais do que 7 anos. 

MCG INT Y (38 ) ana l l sou as citações de monografias em 2 

revistas americanas especia l l zadas em Ciência Po l ít l ca ,  em 

dois períodos, 1 9 74- 1 975 e 1 9 84- 1 9 85 , com o ob J et l vo de 

ver I f I e ar os p a dr 15 e s d e p u b 1 1 e ação d essas mono g r a f Ias , seus 

ed I tores ma Is e I ta dos . con e I u I u que estudos dessa natureza 

poderiam aux l l l ar b l b l  l otecas de pequeno e médio porte, com 

orçamen to ! Imitado , a se 

tendências correntes desse 

preferências dos estudantes. 

manterem atua l izadas com as 

tipo de pub l I cação e com as 

Não foi 1 oca 1 1 zado nenhum estudo de citação pub l icado 

no Bras l 1 ,  na área de Ciência Po l ít l ca .  

os d I versos estudos de e I tação fe I tos nas c I ênc Ias 

sociais e mais especificamente na  Ciência Po l ítica , puderam 

verificar , entre outras coisas , diferentes formas 

b l b l  l ográf l cas citadas , a I íngua e data das citações; 

estabe l eceram re l ações hierárquicas da Ciência Po l ítica com 

outras d l sc l p l  l nas; verificaram Incidência de autoria 

mú l tip l a; ana l ! saram o assunto das pub l l cações citadas para 

questionar tendências temáticas dos cientistas po l íticos , 

modificações na estrutura cognitiva de áreas de assunto , 

etc . 
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4 MATERIAL 

Tendo em v i sta o objet i vo de anal i sa r  o conjunto de 

c I ta ções da l i teratura per i ó d i ca bra s i l e i ra de C i ênc i a  

Pol ít i ca ,  a def i n i ção do mater i al 

etapas: 

l mp 1 1  cou a s  segu I ntes 

- I dent i f i ca ção da l l teratura per i ó d i ca brasl l e i ra em 

C i ênc i a  Pol ítl ca ; 

- de i I m i ta ção do período anal  l sado ;  

- sel eção de art i gos ; 

- escol ha do software gerenc i a l para a base de dados. 

4 . 1 I dent i � i cação 

Pol í t i ca 

da 1 i t er at ura per i ód i ca em C i ênc i a  

Para I dent i f i ca ção dos títul os de rev i stas em C i ênc i a  

Pol ít i ca fo i fe i to um l evantamento b i bl i ográf i co na tentat i va 

de l ocal l za r  bl bl l ografl as ou outras obra s de referênc i a  que 

cobr i ssem a l l teratura de C i ênc i a  Pol ítl ca por um período 

"suf i c i entemente l ongo " . Al gumas obra s de referênc i a  
. 

encontradas tratavam de cu I tu ra ou c I ênc I as soe I a  I s  < 1 > e 

rel a c i onavam títul os de per i ód i cos nessas áreas . 

Al ém d i sto fo i fe i to um levantamento em três s erv i ços de 

Documentação/ I nformação vol tados para as C i ênc i as soc i a i s 

( 2 ) . 
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como o o b j etivo da dissertação era tra bal har com artigos 

de Ciência Pol ítl ca, de posse do l evanta mento foi sol ! citado 

a um cientista pol ítl co (3) que sel ecionasse os títul os de 

r e v i s t a s  que reunissem a maior parte dos a rtigos de Ciência 

Pol ítl ca . 

Foram excl uída s 

artigos na área 

predomina ntemente um 

revista s que apesar de 

de Ciências sociais 

enfoque na área de 

pu b 1 1 ca r em 

possuíam 

Cul tura e 

Humanidades . E xempl o: Nova, cu1tura e Pal ltlca e Revista de 

Cultura e Pot (tlca pu bl icadas pel o centro de E studos de 

Cul tura contemporânea (CEDE C) ; Presença , Revista de Pal (tlca 

e Cultura financiada pel o CNPq/ FINE P. 

Foi excl uída ta m bém a Revista Bras11e1ra de c1ênc1a 

pol ítica pu bl icada a pa rtir de 1989 pel a 

Bra s í 1 1  a dev Ido ao fato de o I evanta mento 

l l teratura publ l cada a té 1988 . 

Universidade de 

ter a brangido a 

As revistas sel ecionadas foram as seguintes : 

a )  cadernos do ceoartamento de Ciência  Pai [tica 

(Cadernos do DCP) , pu bl l cada pel a Facul dade de FI l osofl a e 

Ciências Huma nas da Universidade Federal de Minas Gerais, a 

partir de 1974. Tem por o b j etivo divul ga r os tra bal hos de 

seus professores e a l unos e "servir de mel o de comunicação 

com outros centros de Ciências sociais do país e do exterior, 

com o mundo acadêmico e com o pú bl ico em gera l " (4) . O úl timo 

número a na 1 1 sado fo I o nQ 7, de setembro de 1985, só v Indo a 

sair o nQ 8, em 1990, data posterior ao período da anál ise. 



53  

E s t e  n ú me r o  f o i p u b l i c a d o  t n c t u s t v e ,  e m  c o n j u n t o  c o m a 

Revista do Departamento de Históri a ,  n Q  1 0 ;  

b )  Dados, Rev ista de Ciências sociais , q u a d r i me s t r a l ,  

p u b l i c a d a  p e l o  I n s t i t u t o U n i v e r s i t á r i o  d e  P e s q u i s a s  d o  R i o  d e  

J a n e i r o ( I U P E R J ) d e s d e  1 9 6 6 . D á  ê n f a s e  à s  á r e a s  d e  C i ê n c i a  

P o t í t l c a e s o c l o t o g l a ,  m a s  t a m b ém p u b l  l c a a r t i g o s  d e  

H i s t ó r i a ,  E c o n om i a  e A n t r o p o l o g i a  ( 5 ) ;  

c > Novos Estudos CEBRAP p u  b 1 1 c a d a  p e  I o C e n t r o  B r a s 1 1  e t r o  

d e  A n á  1 1 s e  e P I  a n e  j a me n t o , C E B R A P , S ã o  P a u  I o ,  d e s d e  1 97 1  

q u a n d o  e n t ã o  c h ama v a - s e  Estudos CEBRAP . A p a r t i r d e  d e z em b r o  

d e  1 9 8 1  m u d a  o t í t u l o  e c ome ç a  uma  n o v a  n u me r a ç ã o . 

Q u a d r i me s t r a l , q u e s t i o n a  em s u a  a p r e s e n t a ç ã o , q u e  o e s f o r ç o  

d e  e s t u d a r  e e n t e n d e r  a a t u a l i d a d e  d o  B r a s i l é g r a n d e . 

T e n c i o n a  c om s u a  I n i c i a t i v a ff p r e e n c h e r  u m  e s p a ç o  em q u e  e s t e s  

s a b e r e s  p o s s am c r u z a r ,  a t r a v e s s a r b a r r e i r a s  d e  c l a s s e  e 

p r o f i s s ã o , I n f l u i r u n s  n o s  o u t r o s , e p r o d u z i r  a I n d i s p e n s á v e l 

d e n s i d a d e  d e  r e f e r ê n c i a s r e c í p r o c a s ff ( 6 ) ;  

d )  Revista Brasi iei  ra de Ciências sociais , p u b l  t c a d a  em 

S ã o  P a u l o  p e l a  A s s o c i a ç ã o  N a c i o n a l  d e  P ó s - G r a d u a ç ã o  e 

P e s q u i s a em C i ê n c i a s S o c i a i s  ( A N P O C S ) ,  d e s d e  1 9 86 . 

Q u a d r i me s t r a l ,  t e m  p o r  o b j e t i v o s : d i v u l g a r  em âmb i t o 

n a c  I o n a  1 ,  a p r o d u ç ã o  c I e.n t r f I c a  b r a s 1 1  e I r a n o  c a mpo  d a s  

C i ê n c i a s s o c i a i s ;  c o n t r i b u i r p a r a  o a v a n ç o  d o  c o n h e c i me n t o  n a  

á r e a , c o n c o r r e n d o  s o b r e t u d o  p a r a  e s t i mu l a r a d i s c u s s ã o  e a 

p e s q u i s a n o s  d i v e r s o s  n ú c l e o s  e c e n t r o s d e  I n v e s t i g a ç ã o  e 

d o c ê n c i a  t t g a d o s  à A N P O C S ; s e r uma  p u b l  t c a ç ã o  d e  c a r á t e r 
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eminentemente  científico, aberta portanto a temas e estilos 

de problemática que multas vezes poderão ser do Interesse 

ma Is restr I to dos estudantes e prof I ss I ona Is das d I ferentes 

especial Idades constitutivas da área ( 7). Publ lca artigos na 

área de Antropotogta, S0c 1o 1og 1a e Ciência Pot ítlca; 

e > Revista Brasilei ra de Estudos Poi (ticos , semestral, 

publicada pela Universidade Federal de Minas Gerais desde 

1956 . t a mais antiga das revistas. Tem o obJetlvo de 

recolher e difundir regularmente os resultados das 

observações e meditações dos estudiosos sobre os graves temas 

pot íttcos. Pretende também "concentrar a pot ítlca em área 

parttcutartzada com fisionomia peculiar, sem que com Isto a 

separe das ciências afins" ( 8); 

f) Revista de Ciência pot (tica ,  trimestral, 

desde 1958 pelo Instituto de Direito Público 

Política da Fundação Getúlio Vargas no Rio 

< recentemente extinto), com o obJetlvo de criar 

fonte de Informação de assuntos po I í t I cos, 

pubt lcada 

e Ciência 

de Janeiro 

uma "nova 

Jurídicos, 

s o c Ia Is, c o n c I t I ando o estudo d os pro b I emas p o I í t I c os e d a 

ciência política, com os problemas de técnica constitucional 

e normativos". o seu programa tenciona ser doutrinário, 

Informativo e crítico ( 9). 

De uma maneira geral 

artigos principalmente 

as revistas selecionadas publ lcam 

nas áreas de Ciência Pol ítlca, 

soclotogla, Antropologia, Direito, História e Economia, com o 

ob j etivo de estudar e entender a real Idade do Brasl I e 



d i vu l gar 

C i ênc i a s 

a produ ção c i entíf i ca bras i l e i ra 

Soc i a i s  contr i bu i ndo 

conhec i mento na área . 

ass i m  para 

4 . 2  Del i m i t a�ão do per íodo anal i sado 

Fo i dec i d i do que um período de 5 

no 

o 
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campo das 

avanço do 

a nos ser i a  

su f i c i entemente l ongo pa ra que as c i tações ma i s  Importa ntes 

emerg i ssem do corpo da I tteratura c i tada.  

Foram ana l  l sados os a nos de 1984 a 1988. Este período é 

Imed i atamente su bseqü ente à expansão dos programas de pós­

graduação e pesqu i sa em C i ênc i as Soc i a i s  no país, aí I ncl uída 

a C i ênc i a  Pol ít l ca (10 ) . 

o ano de 1989 fo i excl uído po i s  3 da s 6 rev i stas a i nda 

não t i nham ed i tado nenhum fascícul o quando do Iníc i o  da 

comp 1 1  a ção dos dados. 

Pel o mesmo mot i vo fo i excl uído o nQ 67/ 68 da Revista 

eras 1 1 e I r a d e Estudos e o I r t I e os r e I a t I v o a os meses d e J u I h o 

de 1988 a J ane i ro de 1989 que só fo i ed i tado em 1989 . 

4 . 3 Sel e�ão de art i gos 

Pa ra ga ra nt i r  a cont i nu i dade �a cons i stênc i a  obt i da com 

a sel eção das rev i stas, o mesmo fo i fe i to com os art i gos. 

Fo i sol l cl tado a um c i ent i sta pol ítl co (3 ) que 

ass i na l asse os art i gos que fossem efet i vamente de C i ênc i a  
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Pol ítica . os  a rtigos foram sel eciona dos em função do seu 

títul o e da forma ção aca dêmica de cada a utor . E ste úl timo 

critério foi possível devido à comunidade dos cientistas 

pol ítl cos bra sl l e l ros ser facl ! mente Identificada dado o seu 

tamanho rel ativamente pequeno , 

dl sc tpl l nas. 

se comparado com outras 

V a l e ressal tar que em nenhum momento se tencionou 

esgotar 

artigos 

todos os a rtigos. 

constituíssem um 

Era Importante somente que os 

núcl eo significativo na área , 

suf I c I ente para captar o conJ unto de c I tações da 1 1  teratura 

perió dica bras t te tra de Ciência Pol ítica . 

Al ém disso foi resol vido que a anál ise de citações se 

restringiria aos artigos produzidos por autores bra sil eiros 

ou por estrangeiros residentes no país que possuíssem víncul o 

com I n s t I tu I ç õ e s b r as  1 1 e I r as. 

o Quadro 4 . 1  rel aciona o número de artigos sel ecionados 

por fascícul o das diferentes revistas. 
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QUADRO 4 . 1 

NóHERO DE ARTIGOS POR FASCfCULO DE REVISTA 

REV I STAS ART I GOS 

CADERNOS DO DCP 
fascículo 7 ( 1 9 8 5 ) • • . • • • . . • • • . . • • • • . • • • •  6 

--
Sub-total . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . .  B 

DADOS 
fascícu o 1 ( 1 9 84 ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 

fascícu o 2 ( 1 9 84 ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 

fascícu o 3 ( 1 9 84 ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6 

fasc í cu o 1 ( 1 9 85 ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 
fascícu o 2 ( 1 9 85 ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  , .  4 
fasc í cu o 3 ( 1 9 85 ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 
fascícu o 1 ( 1 9 86 ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 

fasc í cu o 2 ( 1 9 86 ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 

fasc í cu o 3 ( 1 9 86 ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 

fascícu o 1 ( 1 9 87 )  . . . . . . . . . . . . . . . . . .  , . . .  2 
fascícu o 2 ( 1 9 87 )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 

fascícu o 3 ( 1 9 87 )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 

fascícu o 1 ( 1 9 88 ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 
fascícu o 2 ( 1 9 88 ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 
fascícu o 3 ( 1 9 88 ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 

--
s u  b - t o t a  1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  36 

NOVOS ESTUDOS CEBRAP 
fascículo 1 0  ( 1 9 8cf. ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5 
fasc í culo 1 3  ( 1 9 85 ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 

fascículo 1 5  ( 1 9 86 ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 
fascículo 1 6  ( 1 9 86 ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 

fasc í culo 1 9  ( 1 9 87 )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 

fascículo 20 ( 1 9 88 ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 

fascículo 2 1  ( 1 9 88 ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 

fascículo 22 ( 1 9 88 ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 
--

Sub-to ta 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 3  

( c ont . >  



C cont . >  

REV I S TAS ART I GOS  

REVISTA BRASILEIRA DE CIÊNCIAS SOCIAIS 
fascícu l o  1 ( 1 9 8 6 ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 

fascícu l o  2 ( 1 9 8 6 ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 

fascícu l o  3 ( 1 9 8 7 ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 

fascícu l o  4 ( 1 9 8 7 ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 
fascícu l o  6 ( 1 9 8 8 ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 

fascícu l o  7 ( 1 9 88 ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 

fascícu l o  8 ( 1 9 8 8 ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 
--

Sub-tota l . ..................... • •... . . . .  1 3  

REVISTA BRASILEIRA DE ESTUDOS POLÍTICOS 
fascícu l o  5 9  ( 1 9 8 4 ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 

fascícu l o  6 2  ( 1 9 8 6 ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 

fascícu l o  65 ( 1 9 87 )  . . . . • . • . • . . . • . . . . . . . .  3 

fascícu l o  66 ( 1 9 8 8 ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 
--

Sub-total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6 

REVISTA DE CIÊNCIA POLÍTICA ( * ) 

fascícu l o  1 ( 1 9 85 ) • . . . • . • . . . . • . . . . • . • . . .  1 

fascícu l o  1 ( 1 9 8 6 ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 
--

Sub-total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 

TOTAL GERAL DE ARTIGOS .................. 76 

<*> Esta revista por ter um enfoque mu l to maior em 
Direito, ficou somente com 2 artigos 

5 8  

A re l ação dos autores e títu l os destes artigos pode ser 

vista no ANEXO 9 . 1 . 

4 . 4  Esc o l h a  do software g er enc i al para a base de dados 

Para gerenciar a base de dados, foi esco l hido o programa 

PRO-C I TE, versão 1 . 4 de 1 9 88 , um software desenvo l vido pe l a  

Persona l B I  b l  l ograph l c  Software 1 nc., que permite o 
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ge renciamento de base de dados b l bl l ográf l cos em 

microcomputador. No PRO-C I TE uma única base de dados pode 

I ncluir documentos regist rados em vá r ios f ormatos , compondo 

diferentes a r quivos ta l como especificados no I tem 5. 1 .  
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S METODOLOGIA 

Após a def I n I ção do ma ter Ia I a meto do I og Ia o r  I entou-se 

para  a formação da base de dados , definição das l e l s  

b I b 1 1 omé t r I c as a ser em u t 1 1 1 z a d as e d e f I n I ç ão d as a n á 1 1 ses a 

serem efetuadas. 

5 . 1  For aa�ão d a  base de dados 

Para  formar  a base de dados fo ram adotados os seguintes 

crité rios : 

a) Foram computadas todas as citações Independentemente 

de sua I oca 11 zação : em notas de pé de pág I na , no própr  I o 

texto , em b l bl l ograflas no fina l do a rtigo , em tabe l as ou 

quadros e em epígrafes ; 

b) e I tações I dênt I cas em um 

computadas uma única vez .  Obras com 

também fo ram consideradas Idênticas ( 1 ) ;  

mesmo a rtigo foram 

edições diferentes 

c )  As co l etâneas sob a responsab 11 1 d ade de um 

coordenador ,  organizador ou editor , contendo obras de 

autores diversos , fo ram computadas Iso l adamente. Nestes 

casos considerava-se somente a citação da parte específica e 

não da obra no todo ; 

d) os títu l os dos per iódicos ( 2) fo ram no rmalizados 

1 ndependentemente da mane I ra  c I ta da. Mudanças oco r r Idas nos 

títulos foram normal 1zadas pe l a  designação mais recente ; 
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e )  As c i tações sem d ata foram Ident i f i cadas c om "s. d . " 

para efe i to d e  contagem; 

f > Não foram c omputadas c I tações I nc omp I e tas , 1 sto é ,  

quand o  o c i tante menc i onava somente " • . .  ve J a  as Idé i as d e  

Marx a este respe i to . . • " ou " • . • como o burguês gent i l -homem 

d e  Mol l àre • • •  " sem se refer i r  a nenhuma obra específ i ca 

daquel e autor. Pouc as c i tações < c erca d e  d ez >  enquad raram-se 

nesta c ategor i a . 

Dev i d o à d i vers i dade d e  mater i a i s  ex i stentes na base da 

1 tteratura c i tada ,  fo i nec essár i o  agregar os d i ferentes 

t i pos d e  mater i al em arqu i vos d i versos que f i caram ass i m  

d ef i n i d os :  

. Ar q u I v o d e 1 1 v r os : 1 n c I u I c I ta ç õ e s d e 1 1 v r os no to d o 

ou em parte; 

Arqu i vo d e  per i ó d i cos :  Inc l u i  todas as rev i stas e 

J orna i s  c i tados , no tod o  ou em parte; 

Arqu Ivo d e  teses: 1 nc I u I tod as as c I tações d e  teses 

d e  mestrad o ,  d outorad o ,  pós-doutorado ,  d i ssertações d e  

1 tvre-docênc ta e teses apresentad as em c onc ursos; 

. Arqu Ivo d e  conferênc Ias: 1 nc I u I todas as c I tações d e  

conferênc i as ,  sem i nár i os ,  reun i ões , s i mpós i os ,  col óqu i os ,  

etc . ; 

Arqu i vo d e  l eg i sl ação : Inc l u i  l e i s , d ec retos-l e i , 

etc . ;  

Arqu i vo d e  m i scel â nea : c i tações d e  t i pos de mater i al 

mul to espec íf i cos que foram sendo Inc l uídos mas por terem 
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sido citados poucas vezes ficaram em um só arquivo - discos, 

cartas e entrevistas . 

5.2  Le i s  b i b l i omét r i cas 

' A Blbl lometrla é o tratamento quantitativo das 

propriedades e do comportamento da Informação registrada. 

De acordo com BRAGA, F IGUE IREDO & BRAGA (3),  "a 

u t 1 1 1 z ação cada vez ma I o r d as I e I s b I b 1 1 omé t r I c as 

Intensificada a partir da década de 60 - trouxe aos estudos 

das diferentes literaturas, além da v isão unificada , dois 

enfoques essenciais à compreensão do comportamento do 

conhecimento registrado: o enfoque di nâmico , que permite 

estudar a I lteratura através de diversos períodos de tempo, 

verificando Influências e aspectos epldemlológlcos e o 

enfoque estático, que permite estudar a l lteratura em um 

determinado período de tempo" . 

As leis blbl lométrlcas apl lcadas nesta dissertação são : 

L e I d e B r a d for d, L e I d e Lo t k a, L e I d o E 1 1 t Ismo d e P r Ice e 

Le I de z I pf. A I  ém destas, são ut 1 1 l zados do Is estudos, que 

apesar de não serem considerados como leis, multo 

contribuíram para o desenvolvimento das análises 

blbl t ométrlcas : um sobre a vida média das citações e o outro 

referente ao Fator de Impacto dos autores . 
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O que se segue n ão é uma rev i são sobre as l e i s ., mas 

s i m  .. uma exp l i ca�ão met odol óg i ca do q ue est as l e i s  envol vem 

para ap l i ca�Ões prát i cas . 

5 . 2 . 1  Bradf'ord 

A Le i de Bradf'ord ., t ambém conhec i da como Le i de 

D i spersão d a  L i t erat ura .. f'o i f'ormu l ada p or est e q u ím i co 

i ng l ês em ua est udo d at ado d e  1 934 ., sendo mod i f' i cada 

post er i oraen t e  por VICKERY < 4 >  em 1948 . 

O enunc i ado d a  Le i é o segu i nt e :  • se os per i ód i cos 

c i ent íf' i cos f'orem ordenados em ordem de produt i v i dade 

decrescen t e  de art i gos sobre um det erm i nado assunt o ., est es 

per i ód i cos poder ão ser d i v i d i dos em um n úc l eo ma i s  

est re i t ament e devot ado a est e assunt o  e em vár i os grupos ou 

zonas con t endo o mesmo número de art i gos que o n úc l eo ., 

sempre que o número de p er i ód i cos ex i st ent es n o  n úc l eo e nas 

zonas sucess i vas f'or i gual a i : n : nl;i • • • • • Conseqüent emente ., o 

n úmero d e  per i ód i cos aumen t ará  à med i da em q ue a sua 

prod ut i v i dade d i m i nu i r  < 5 > . 

A r azão obt i da pel a d i v i são do n úmero d e  per i ód i cos em 

qual quer zona pel o número de per i ód i cos na zona precedente  é 

chamada de Mul t i p l i cador de Bradf'ord < HB > .  b med i da q ue o 

número de zonas f'or aument ando ., o HB d i a i nu i rá .  

Embora t enha s i do f'ormul ada em 1 948 ., só a p ar t i r  da 

déc ad a  de 1 960 ela come�ou a ser apl i cada ., q uando  d i versos 



est udos f'or am r ea l i zados sobre a d i sper são d e  p er i ód i cos . 

SAR ACEV IC < 6 >  a l er t a ,. n o  ent an t o ,. p ar a  o f'at o d e  q ue est a 

l e i emp í r i c a t em s i d o  ver i f' i c ad a  p e l os mét odos usua i s  da 

c i ên c i a  t en do ,. p or t an t o ,. ace i t aç: ão c i ent íf' i c a ,. mas 

prec i sand o  ser ent end i da d en t r o  d as 1 i m i t aç:Ões de out ras 

l e i s  der i vadas emp i r i cament e .  

S . 2 . 2  Lot k a  

Lot k a ,. em 1926 ,. r eal i zou um est ud o sob re a 

p r od ut i v i dade dos aut ores a p ar t i r  d a  anál i se d e  art i g os 

p ub l i cados em d uas áreas de assunt o ,. Qu í m i ca e F í s i c a .  

D i st r. i b u i nd o  os c i ent i st as d e  acordo c om sua p rodut i v i d ade ,. 

c on st at ou q ue o n úmer o d e  aut or es c om n t raba l hos é 

p r op or c i onal a 1 /n� d os aut ores c om um ún i c o t r aba l h o .  Dest a 

f'orma r p ar a  1 00 aut or es p roduz i nd o  um t raba l h o ,. t er íamos 25 
� � 

< ou 1 /22 x 1 00 )  p r oduz i n d o  2 t r aba l h os ,. 1 1  < ou 1 /3� x 1 00 )  

p r oduz i n d o  3 ,. et c .  ( 7 ) . 

P R I CE p r op ôs p ost er i or men t e  < S >  q ue a l e i  q uadrát i co­

i nver sa f'osse mod i f' i cada p ar a  q ue p ud esse se aj ust ar a 

aut or es d e  b a i xa e a l t a  p rodut i v i dade : o n úmer o d e  aut or es 

decresc e ma i s  r ap i damen t e  q ue o i nver so d o  q uad r ad o ,. q uase 

se aprox i man d o  d o  i nver so d o  c ub o . ª Est a l e i  mod i f' i cada 

con d uz ao r esu l t ad o  de q ue cerca de um t er ç: o  d a  l i t erat ura e 

menos d e  um d éc i mo d os aut or es est ão assoc i ados a n íve i s  

el evados d e  p rodut i v i dade ,. ocorr en do uma méd i a  de 3 ,. 5 



documentos por cientistas . Tomando como exemplo um campo de 

estudos contendo 10 0 0  trabalhos, existirão cerca de 30 0 

autores, dos quais 18 0 não terão mais do que uma publ ! cação, 

outros 30 contribuirão com mais de 10 publ lcações e 10 serão 

altamente prolíficos" . 

5 .2 �3 El i t i smo de Pr i ce 

o aperfeiçoamento da Lei de Lot k a  t ev a  PR I CE ( 9) a 

elaborar a Lei do Elitismo: " a  raiz quadrada do con j unto 

produtor corres ponde à metade do con j unto produzido, I sto é, 

toda popu I ação de tamanho N tem uma e 1 1 te de tamanho W " 

5 . 2 . 4  Z i pf' ( 10 )  

Z I PF ( 1 1 ), em 1 94 9 , formula uma primeira lei, onde 

afirma que se todas as palav ras de um texto suficientemente 

longo forem ordenadas em ordem decrescente de freqüência, 

poderemos v erificar que a ordem de série das palav ras ( R) 

multlpllcada por sua freqüência ( F), produzi r á  uma constante 

( K ) :  R x F = K .  Esta lel opera em relação às palav ras de 

alta freqüência . 

Para palav ras de ba i xa freqüência, Zlpf propôs uma 

segunda lei, posteriormente rev ista por BOOTH < 1 2 > , passando 

a ser conhecida como Lei de Zlpf- Booth e enunciada da 

seguinte forma : 



1 n 2 

1 1  n x < n  + 1 )  

onde: ln é o número das palavras que ocorreram n vezes para 
n�5 
1 1  é o número de palavras que ocorreram uma única vez 
2 é uma constante atribuída à I íngua Inglesa 
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Entretanto, a partir da observação de que ambas as 

1 e Is , na verdade, operam apenas em re I ação aos extremos da 

d I str I bu I ção de pa I av ras em um texto, Goffman, segundo PAO 

(13), sugeriu a existência de um ponto onde haveria a 

transição das palavras de alta freqüência para as palavras 

de baixa freqüência . Neste ponto estariam as palavras ditas 

representativas do conteúdo do documento em questão. Este 

ponto, comumente denominado Ponto T é representado 

matematicamente como : 

T = -1 + 1 + 8 1 1 

2 

onde : 1 1  é o número de palavras que ocorreram uma única vez 
8 é uma constante atribuída à I íngua Inglesa 
2 é uma constante da fórmula de Bávara , para 
resolução de equações de 2 Q  grau. 

Para f I ns de operac I ona 1 1  zação , Goffman propôs que, uma 

vez  Identificado o ponto T, fosse definida uma região dentro 

da qual estariam as palavras Indicativas do conteúdo do 

documento . Esta região seria definida a partir de um ponto 

correspondente a uma freqüência aproximada . Assim, a partir 

desta frequência são contadas as palavras entre o Ponto T e 



a palavra de maior freqüência. Este mesmo número de palavras 

é pro Jetado para abaixo do ponto T ,  definindo uma região. 

P A O  ( 14 ) aplica o método proposto por Goffman e os 

resultados parecem I ndicar que a seleção de termos de 

I ndexação , a partir de uma lista de freqüência , é bastante 

prom i ssora para a área de I ndexação automática. 

5 . 2 . 5  V i da méd i a  das c i t a�ões 

BURTO N  

fazem uma 

r a d t o' a t I v a s 

literatura 

& K E B LE R  ( 1 5 ) , em 

analogia entre a 

na F í sica e a 

cient í fica. Vida 

estudo publ lcado em 1 960 , 

v i da média das substancias 

taxa 

média , 

de obsolescência da 

para os cientistas 

f í sicos , é o tempo em que uma amostra leva para perder 

metade de sua radioatividade. 

Segundo eles , uma definição análoga seria a de que vida 

média é o tempo requerido para a obsolescência da metade da 

l lteratura corrente publ lcada. No entanto percebem que este 

tempo de obsolescência não pode ser medido de maneira 

precisa. A definição é revista , passando a ser o tempo 

durante o qual metade de toda a l tteratura ativa corrente é 

publ lcada. 

A partir deste estudo observaram que a I tteratura 

periódica cient í fica pode ser dividida em dois ou mais tipos 

distintos , cada uma tendo sua própria vida média : a 
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l lteratura clássica , com uma vida média maior , e a 

1 lteratura efêmera. 

LINE ( 16 ) , em 197 0 , 

conceito de vida média : 

Introduziu um novo e Importante 

ela é composta de sua taxa de 

obsolescência e também de seu crescimento. De acordo com 

LIN� ( 17 ) ,  "a vida média de uma I lteratura será menor quanto 

ma Is ráp Ido for o cresc lmento da 1 1  teratura , a menos que o 

número de citações por artigo vá decrescendo ao mesmo , 

tempo". 

5 . 2 . 6  Fat o� de Impac t o  

GARFIELD ( 1 8 ) destaca o Fator de Impacto como uma das 

medidas de citação utl l lzadas nas anál Ises de periódicos . o 

Fator de Impacto consiste em dividir o número total de 

citações obtidas em um periódico em um ano qualquer , pelo 

número de artigos publ lcados naquele ano. o obJetlvo do 

Fator de Impacto é amenizar o potencial de citação que os 

grandes periódicos têm sobre os pequenos porque publ lcam 

mais artigos. GARFIELD ( 19 )  alerta que Impacto não é o mesmo 

que Import ância ou significado , tendo a ver com a utl I Idade 

do trabalho científico. 

o Fator de Impacto será utl l lzado nesta dissertação de 

acordo com o de RODRIGUES (20 ) : 



F I = total de citações recebidas pelo autor 
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nQ de obras distintas citadas de cada autor 

5 . 3  Anál i se 

, Para atingir os obJetlvos propostos foram definidas 

como. centrais as variáveis abaixo : 

. número de citações ; 

. tipos de documentos ; 

autores ; 

. títulos dos documentos ; 

. palavras dos títulos dos documentos; 

. temática dos títulos dos documentos e 

. data. 

5 . 3 . 1  Núaero de c i t aç ões 

A análise foi feita a partir da contagem do número de 

citações por revista. Dividiu-se este número pelo número de 

artigos para obtenção da média - QUADRO B.1. 

5 . 3 . 2  T i pos de document os 

os diversos tipos de documentos citados foram 

ana 1 1 sados com o obJ et Ivo de conhecer a proporc I ona 1 1 d ade 
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com que estes d I f erentes mater Ia Is f ormavam a 1 1  teratura da 

área no período estudado - QUADRO 6 . 2. 

Tendo em v i sta que as c i tações de l i vros e per i ód i cos 

perf i zeram 93 , 31Jt do total das c i tações , f o i resolv i do que a 

anál i se de autores , títulos , palavras dos títulos , assuntos 

dos, títulos e datas se restr i ng i r i am a estes do i s  t i pos de 

doc.umentos. Uma ún I ca exceção f o  I f e  I ta para o QUADRO 6.  1 9  

que mostrou a d i str i bu i ção de todas as c i tações por década . 

5 . 3 . 3  Aut ores 

5 . 3 . 3 . 1 L i vros 

A anál i se dos autores f o i f e i ta pr i me i ramente no 

arqu i vo de l i vros. o arqu i vo era f ormado por 1 4 9 6  reg i stros 

de l i vros o que s i g n i f i cava um un i verso a i nda ma i or de 

autores , Já que alguns reg i stros de l i vros possuíam ma i s  de 

um autor. v a  I e a pena menc I onar que somente 1 53 reg I stros , 

ou seJa , 1 0 , 21Jt do total , possuíam ma i s  de um autor : 1 20 

reg i stros com 2 autores , 1 3  com 3 autores e 20 com ma i s  de 3 

autores. 

Como o ob j et i vo era ver i f i car a ex i stênc i a  ou não de um 

corpus bás i co de autores que Ident i f i casse a área , f o i 

resolv i do trabalhar somente com autores ma i s  c i tados Já que 

os autores ún t cos em nada mod I f I car Iam a aná 1 1 se . 



Dent r o  deste 

denoml nado ALJTOL de 

c r i té r i o  fo i c r i ado um 

onde fo ram excluídos todos 

c i tados uma ún i ca vez. 

suba r qulvo 

os auto res 

Nas ob ras de auto r i a  múlt i pla , onde fo ram encont rados 

auto r es c i tados apenas uma vez e auto res c i tados ma i s  de uma 

vez, , a ob ra não fo i e t  lmlnada embo ra o auto r ún i co o tenha 

s I do .. 

os auto res fo ram t lstados em o r dem dec r escente de 

c I tação pa ra a ap 1 1  cação da L e i de Lot k a  e de P r  I ce - QU ADRO 

6 . 3 ( 2 1 ) .  

F o i calculado o n úme r o  total de auto res que 

const i tuí r am a el lte de aco r do com a fó rmula de P r i ce ( 22) . 

Fo i também dete r m i nado o F ato r de I mpacto ( F I ) desta 

el t te ( 23) . o resultado encont ra-se nos Q U ADROS B . 4 e 6 . 5 .  

5 . 3 . 3 . 2  Ar t i g os de per i ód i cos 

o a r qu i vo de pe r i ód i cos cont i nha 6 1 9  reglst �os dos 

qua i s  somente 329 possuíam auto res . As c i tações restantes 

r efe r enc i avam o pe r i ód i co no todo, com exceção de 35 

c i tações que menc i onavam o título do a r t i go sem espec i f i ca r  

o auto r . 

Destes 329 reg I st r os , somente 42 possu r am ma i s  de um 

auto r , dos qua i s  37 reg i st r os possuíam 2 auto res ,  3 

r eg i st ros 3 auto res e 2 reg i st r os ma i s  de 3 auto res ,  

total lzando apenas 1 2, B'I. do total de r eg i st ros com autor es. 



Foi adotado o mesmo critério para os periódicos : criou­

se um subarqu l vo denominado A\IIQP onde f oram e l  ! minados 

todos os autores c i tados uma única vez . os autores restantes 

f oram I tstados em ordem decrescente de citação para a 

ap 1 1  cação da Le I de Lotk a  e de Pr I ce ( 2 1 ) - Q U ADRO 6 . 6. 

, Ca l cu l ou-se o número tota l de autores q ue constitu í ram 

a e. 1 1  te de acordo com a f órmu I a  de Pr I ce ( 22 )  e se 

determinou o Fator de I mpacto ( 23 )  desta e l ite - Q U ADROS 6 . 7 

e 6 . 8. 

A seguir a e l ite de autores de l ivros do subarqu l vo 

AUTOL f oi comparada com a e l  l te de autores de artigos de 

periódicos do subarq uivo AUTOP - Q U ADRO 6. 9. 

5 . 3 . 4  T ít u l os 

5 . 3 . 4 . 1  L i vr os 

Foi ana l isada a f req uência dos t í tu l os dos l ivros. Da 

mesma f orma que na aná 1 1 se dos autores , f o  I cr I ado um 

subarqu l vo IIIQL onde f oram e l  ! minados todos os t í tu l os 

citados apenas uma vez . os títu l os f oram l istados em ordem 

decrescente de citação , de acordo com o Q U ADRO 6.10 . 
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5 . 3 . 4 . 2  Art i gos de per i ód i cos 

Dos 61 9 registros de periódicos somente 364 registros 

possuíam o . título do artigo. o restante das citações 

referenciava o periódico no todo. Quando se criou o 

sub �rqulvo JIIDP todos os títulos citados uma única vez 

f or�m el ! minados . Vale mencionar que, dentro deste critério, 

todos os títulos de artigos de Jornais f oram excluídos . os 

títulos f oram l lstados em ordem decrescente de citação, de 

acordo com o QUADRO 6.1 1 . 

5 . 3 ;4 . 3  Per i ód i cos 

os títulos de Jornais e revistas 

separadamente . 

foram ana 1 1 sados 

Para a distribuição de Bradford (24), f oram elaboradas 

duas I lstagens, uma para os Jornais e outra para as 

revistas, organizadas por ordem decrescente de citação . os 

QUADROS 6.1 2 e 6 . 1 4  mostram as duas distribuições e os 

QUADRO S  B . 1 3  e B . 1 B  a divisão em zonas de produtividade . 

Fo 1 1 dent I f I cada , também, a procedênc Ia dos t í tu I os de 

rev I stas para que se pudesse ana 1 1  sar a I nf I uênc Ia 

estrangeira nas citações QUADRO 6.1 5. Na maioria dos 

títulos f oi necessário recorrer a publ lcações especial lzadas 

para Identificação da procedência (25) . Não f oram 

Identificados B títulos, o que correspondeu a 4, 8� do total. 
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5 . 3 . 5  Pal avras dos t ít ul os 

As palavras dos títulos dos l lvros e dos artigos de 

periódicos f oram anal lsadas aplicando-se a Fórmula de 

Trans I ção de Goffman ( 26 > .  é prec I so ressa I ta r que esta 

fórmula , desde a primeira lei descrita por Zlpf , aplicava-se 

a textos n suf t cientemente longos n e não a contagem das 

palavras dos títulos dos documentos. Foi feita uma tentativa 

de gen eralização da lei com o ob j etivo de verificar se , 

através da aplicação desta fórmula , seria possível chegar a 

um con j unto de palavras representativas da área em estudo . 

As palavras dos títulos dos livros e dos artigos de 

per i ódicos foram contadas de acordo com os seguintes 

critérios : 

toda seqüênc I a  qua I quer de caracteres entre espaços 

em branco ou entre pontuações foi considerada como uma 

palavra; 

• palavras hlfenadas foram consideradas como uma única 

palavra; 

também foram consideradas palavras ún icas nomes de 

pessoas , locais , etc. , como por exemplo : América Latina , 

Rodrigues Alves , etc. ; 

diferentes flexões de uma mesma palavra foram 

consideradas como palavras distin tas; 

• n umerais foram considerados como palavras. 
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As palavras d os títulos dos llvros e d os artigos de 

perió dicos foram analisadas Isoladamente e I lstad as em ordem 

decrescente de freqü ência - ANEXOS 9 . 5 e 9.6. 

A partir destas I lstas foram elaborad os quadros de 

distribuição das palavras dos títulos dos l i vros - QUADRO 

6.17 e d os títulos d os artigos de perió dicos - QUADRO 6 . 18 .  

Neates quadros pod e-se ver o número d e  palavras associado a 

determinada freqüência , o somatório d o  número de palavras e 

o somatório de ocorrências , Isto é ,  o somatório d o  número de 

palavras versus freqüência . 

Foi calculad o  o Ponto T de cada um d os quadros . A 

part Ir d o  Ponto T fo I de 1 1 mi ta da  uma Reg Ião de Trans I ção que 

abr�ngeu d o  Ponto T até a ma I or c I asse de f reqüênc Ia . Este 

mesmo n ómero de classes de freqüência foi pro j etad o  para 

abaixo d o  Ponto T formando assim a Região de Transição . 

Foram ana 1 1 sadas as pa I av ras de conteó do semânt I co das 

duas Regiões . 

5 .3 . 6  Temát i ca dos t ít u l os 

A anállse temática d os títulos dos livros e dos 

perió dicos ob j etivou verificar a proporção de citações à 

Ciência Pol ítlca e quais as subáreas da  Ciência Pol ítlca 

mais citadas . 

com 

ana 1 1 sad os 

o auxíllo do 

os títulos de 

cientista 

todo o 

pol ítlco 

arquivo de 

(27 ) foram 

llvros e 



periódicos , 

somente  uma 

não 

v ez. 

Importando 

os títulos 

aqui se haviam sido citados 

1 gua Is , ou traduções da mesma 

obra , foram contados como um único assunto . 

e o mo n ã .o s e t I n h a o o b J e t I v o d e a n a 1 1 s a r q u a I s o u t r a s 

áreas de assunto foram citadas além da Ciência Pol ítlca , não 

se  ,computou estas c I ta ç õ e s • é I m p o r ta n te s a 1 1 e n ta r que com o 

a aná 1 1 se se restr I ng I u ao docume nto c I ta do , su rg Iram 

algumas dificuldades para Identificar se  uma obra era ou não 

de Ciência Política : desconhecimento do autor e /ou do título 

citado , além da própria ambigüldade do título . 

Uma v ez 

classificá-los 

selecionados os títulos , partiu-se para 

em subáreas da Ciência Pol ítlca. Na Revisão 

da Literatura foram encontrados dois estudos , de WALKER < 20 >  

e MCWILLIAMS & COHEN (29) , que classificaram os artigos 

citados por subáreas da Ciência Pol ítlca. Além disto , um 

outro estudo , de BULICK (30) , confrontou mais quatro autores 

que procuraram div idir a Ciência Política em subáreas .  Todas 

estas classificações foram propostas por americanos , umas 

apresentando mais possibilidades de se aJustarem à análise 

das subáreas da Ciência Pol ítlca brasl lelra , mas , mesmo 

assim , com multas restrições (31) . R esolv eu-se então 

utilizar a classificação do CNPq por áreas do conhecimento 

que Inclui uma classlflcação temática : 



Teor i a  Pol ít i c a 

E stado e Governo 

• Comportamento Pol ít t c o 

• Pol ít t c a s  Públ t c a s  

• Pol ít t ca I nterna c i onal . 
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, Os títul os foram c l a s s i f i cados nesta s 5 subárea s. 

Al g,uma s vezes, apesar de se saber que determ i na dos títul os 

eram de C i ênc i a  Pol ít t ca ,  teve- se ta mbém dl f t c ul dade em 

c l a s s l fl c á -l os, pr i nc i pa l mente no c a s o  de l i vros de c aráter 

ma i s  genér i c o ,  que tratavam de ma i s  de um a s sunto . 

A a nál t se do arqu i vo de l l vros pode s er v i sta no QUADRO 

6 . 19 e a do a rqu i vo de per i ó d i cos no QUADRO 6 . 21 .  o a rqu i vo 

d e .P e r I ó d I c o s I n c I u I u a s c I t a ç õ e s d e a r t I g o s d e r e v I s ta s e 

J orna i s .  F o i fe i ta também uma anál t se dos a s suntos dos 

títul os de l i vros e art i gos de per i ó d i cos ma i s  c i ta dos -

QUADROS 6 . 20 e 6 . 22 .  

S . 3 . 7  Dat a 

F oram c omputada s a s  data s da s 2267 c i tações de toda a 

ba s e ,  I ndependentemente do t i po de mater i al . E s ta s data s 

foram l l stada s em ordem decres cente por década s QUADRO 

6 .  21 • 

Quando uma c I ta ção I nd I c a va que a pesqu I sa hav I a  s I do 

fe i ta na rev i sta Jl..e.l.a. ,  por exempl o ,  nos a nos de 1976 a 1983 , 

c a da a no pesqu i sa do fo i c ontado separadamente . 
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Foram ana 1 1  sadas em se parado as datas das c I tações dos 

llvros e dos p eriódicos para cálculo da vida média (32) . As 

datas f oram I lstadas em ordem decrescente de citação 

QUADROS 6. 22 a 6 . 25. 

Devem ser e nf atizados ainda alguns as p ectos 

me �odo l óg I cos. A 1 1 tera tu ra I evantada que serv I u de f onte 

para os dados desta dissertação re presentam , na opinião do 

e s p e cial lsta e m  Ciência Pol f tlca (33) , a maior parte da 

l lteratura da área : a partir de B p eriódicos (publ lcados 

e ntre 1 984 e 1 988) que Incluíram 76 artigos de Ciência 

Pol f tlca , atingiu-se um total de 1 4 96 l lvros e 36 4 artigos 

de  p eriódicos , números altamente expressivos. Além disto , 

como se  verá mais adiante , na análise da vida média das 

e I tações , o mesmo esp ec Ia I l sta e ntende u  que o tempo coberto 

p elas citações re f orçam a re presentatividade das citações 

ana 1 1 sadas. 

os testes de correlação estatísticos f oram f eitos com a 

"porção sup erior" da distribuição partindo do pressuposto 

que é ela que dá "forma" à área. 

A natureza exploratória do estudo f ez com que várias 

leis e testes f oss em apllcados f ora do contexto habitual , 

v I sando-se I nc I us I ve , sua gene ra 1 1 zação < Le I de Lot ka, 

correlação , Fator de Impacto , Zlp f /Gof f man) . 
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3 1 . Podemos cita r como e xempl o a di v isão em su bá r eas da 

Ciência Pol ítl ca utl l l zada po r MCWIL LIAMS & COHEN (op. cl t . ,  

p .  54 ) : 
• Pol ítl ca Ame r icana (Ame r l can Pol l tl cs >  * 
• Pol ítl ca Compa r a da (Compa r a tl v e  Pol l t t cs >  * 
• Teo r ia Pol ítl ca (Pol l tl cal  Theo r y )  

Pol ítica Inter nacional (l nte r na tl onal Pol l tl cs > * 
• D i r eito Pú bl l co (Pu bl l c  L aw >  

* Pol ítl ca Ame r icana , po r oposição à Pol ít tca Compa r a da,  
são r efe r entes geog r áficos e não temáticos, a té po r que a 
compa r a ção é um método de anál l se que pode se r usada com 
qua l que r tema . 

32 . v e r  Item 5 . 2 . 5 .  

33 . OI a v o B rasl I de Lima J ú nio r ,  p r ofesso r do IU PE R J ,  ex­

dl r eto r executivo da F undação Casa de Rui Ba r bosa, ex ­

di r eto r do IU PERJ , e x-sec retário da ANPOCS . 
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o QUADRO 6 .1 re I ac I ona todas as rev I stas ana 1 1 sadas 

segu1ndo o número de artigos , o número total de citações por 

rev •sta e a média de citações por artigo. 

QUADRO 6 . 1  

NóHERO HÉDIO DE CITACÕES POR ARTIGO 

R EV ISTAS NQ D E  N Q  D E  MÉ D IA D E  
ART IGOS C ITAÇ Õ ES C ITAÇ Õ ES PO R 

ART IGO 

CAD ER NOS  
DO  DCP 6 103 17 , 2  

D ADOS 36 130 0  36 , 1 

NOVOS ESTUDOS 
CEBR AP 13 94 7 , 2 

R EV ISTA BR AS ILE IR A 
D E  Cl@ NC IAS SOC IA IS 13 495 38 , 1 

R EV ISTA BR AS ILE IR A 
D E  ESTUDOS PO L Í T ICOS  6 199 33 , 2  

R EV ISTA D E  Cl @ NC IA 
PO LíT ICA 2 76 38 , 0  

TOTAL 76 2267 28 , 3  
média geral 

Na rea 1 1  d ade , a méd Ia de e I tações por art I go var I ou 

multo dentro da própria revista : a) Cadernos do PCP : de 6 a 
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36 citações ; b) Dados : 

CEBRAP : de 1 a 25 

de 3 a 102 citações : c) Novos Estudos 

citações : d) Revista Bras1t eira de 

Ciências sociais : de 7 a 149 citações : e) Revista Brasilei ra 

de Estudos Poi ít1cos: de 4 a 58 citações : f) Revista de 

C I ê o c I a P o i í t i c a : d e 3 3 a 44 c I ta ç õ e s • 

,Segundo PR ICE ( 1 ) ,  na l iteratura científica, a média de 

refe rências em artigos de pub l l cações seriadas é de 15 

referências por artigo. Podemos observar no QUADRO 6 . 1  que a 

média gera l das citações (28 , 3) é quase o dobro da 

encontrada por Pr l ce .  

De acordo com KUHN (2) " quando um cientista pode 

considerar um paradigma como certo, não tem mais 

necessidade, nos seus traba l hos mais Importantes, de tentar 

construir seu campo de estudos começando pe l os primeiros 

princípios e Justificando o uso de cada conceito 

Introduzido " .  

o mesmo não acontece nas Ciências sociais, que não 

parece possuir uma estrutura paradigmática de aceitação 

gera l (3) . Devido a Isto encontrou-se nos artigos ana l isados 

con Juntos de citações que constituíram quase uma revisão de 

1 l teratura de um determinado assunto. FERREZ ( 4 ), que 

ana 1 1  sou as c I tações da 1 1  teratura per I ód I ca na área de 

História , também obteve uma média gera l bastante a l ta: 50 , 3  

citações por artigo . 
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6.2 T i pos de docuaentos 

o QUADRO B.2 mostra a quantidade dos diversos tipos de 

documentos e I ta dos e a respect I va porcentagem de cada um 

del es. 

QUADRO 6 . 2  

TIPOS DE DOCUHENTOS CITADOS 

MATER IAL QUANT IDADE PORCENTAGEM 

L IVROS 1496 66, 0 
PER IÓD ICOS  6 1 9  27, 3 
TESES 54 2, 4 
CONFER@ NC IAS 42 1 , 8 
LEG ISLAC IO  27 1, 2 
MIS CE L lNEA * 29 1, 3 

TOTAL 2267 1 0 0 , 0'Jt 

* Miscel ânea Incl ui: discos, cartas e entrevistas 

o l ivro foi o documento mais citado, com 66, 0'Jt das 

citações, seguido do periódico, com 27, 3'Jt. Juntos perfizeram 

93, 3'Jt do tota t das c I tações. A predoml nânc Ia do 1 1  v ro nas 

c I ênc Ias Soe Ia Is ma Is uma vez parece estar t I gada à questão 

da não existência de um paradigma único. 

De acordo com MEADOWS (5), as áreas de assunto " não 

científ icas" dependem mu l to mais da l iteratura não seriada 

onde metade das referências é gera l mente a t l vros . A 

ausência de uma estrutura paradigmática, de aceitação geral , 
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1 eva a uma concent r a ção em questões de meto do I og Ia, 

ge r a l mente publ tcadas em estudos monog r áf i cos . 

Segundo K UHN (6 ) ,  o c i ent i sta, quando cons i de r a  um 

pa r ad i gma como adequado, tende a não publ i ca r  ma i s  suas 

pesqu i sa s  em l i v r os, e s i m  em a r t i gos b r eves, d i r i g i dos 

a pen� s  a seus pa r es, "homens cer tamente que conhecem o 

pa r ad i gma pa r t i l hado e que demonst r a m  se r em os ún i cos 

ca pa z es de l e r os esc r i tos a el es ende r eçados". D i z  a i nda 

que os I l v r os c i entíf i cos a tua l mente ou são "ma nua i s  ou 

r efl exões r et r ospect i vas sob r e  um ou out r o  aspecto da v i da 

c i entíf i ca " .  

PRICE ( 7) ,  anal i sa ndo a Inc i dênc i a  de c i tações em 

a r t I gos c I ent r f I cos, 1 nd I ca que das 15 c I tações ex I stentes 

em méd i a  por  a r t i go, 12 são de publ l ca ções per i ód i cas . 

A d i sse r tação de RODRIGUEZ GARCIA ( 8) ,  que anal  IS O U  

c i tações de um p e r i ó d i co na á r ea de Quím i ca,  ev i denc i a  bem 

esta d i fe r ença: a s  c i tações de I l v r os fo r a m  de a pena s 17, 2� . 

enqua nto a de a rt i gos de p e r i ód i cos a t i ng i u  69, 4�. J á  a 

d i sse r tação de CAV ALCANTI ( 9) ,  que a nal i sou a s  c i tações em 

d I sse r tações da á r ea de Comun I cação, chegou a um r esu I ta do 

ma Is p r óx I mo ao encont r a do neste estudo : 71, 2� das c I ta ções 

fo r a m  de l i v r os e 13, 8� de per i ód i cos. O núme r o  a i nda ma i o r 

de c i tações de l l v r os encontr a do por  CAVALCANTI se deve 

tal vez ,  ao t i po de mate r i al a nal  l sado, ou se J a, 

d i sse r ta ções, onde de a co r do com a p r ó p r i a  a uto r a ,  "o al uno 
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necessita mostrar conhecer todo o material da área, que em 

geral, está publicado em livro" .  

Diversos outros estudos (10), nas Ciências sociais 

Indicam a predominância de citações de I lvros : 

a) EARLE & V ICKERY (11) compararam as citações feitas 

da I lteratura de Ciências sociais com as citações da 

1 lteratura científica e tecnológica : 

Ciências sociais - 4B� das citações foram de I lvros 
29� das citações foram de 

periódicos 

e I ê n c I a - 1 2� d e 1 1 v r o s 
82� de periódicos 

Tecnologia - 14� de I t vros 
70� de periódicos ; 

b) NEELEY J R. (12) , examinando citações em cinco áreas 

de assunto das Ciências Sociais, verificou que 70� das 

citações foram de I lvros e 30� de periódicos; 

c) RANA (13),  analisando citações em um periódico de 

Antropologia, constatou que 52� das citações foram de I lvros 

e 38� de periódicos; 

d) MART IN (14), anal lsando as citações em 46 l lvros de 

Ciência Política, obteve 51, 3� de citações de livros. 

As teses, com apenas 2, 4� do total das citações, 

encontram-se re I ac I onadas no ANEXO 9. 2. uma das exp 1 1 cações 

para o ba I xo índ Ice de c I tações de teses é que mu I tas das 

teses defendidas no Brasll, prlnclpalmente as de doutorado, 

se transformam em l lvros, que são de mais fácl I acesso. J á  

as teses de doutorado defendidas no exterior nem sempre são 



p u b l  l c a d a s  c omo 1 t v r o , uma v e z  q u e  

a d i c i o n a l , v a l e  d i z e r ,  s u a  t r a d u ç ã o  . 

6 . 3  Aut ores 

6 . 3 . 1  L i vros 
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t mp l  l c am p r o b l ema 

o s u b a r q u t v o AUTOL I n c l u i u  855 l i v r o s : n o  QUADRO  6 . 3  

s e u s  a u t o r e s  f o r am I l s t a d o s  em o r d em d e c r e s c e n t e  d e  c i t a ç ã o . 



QUADRO 6 . 3  

AUTORES HAIS CITADOS DO SUBARQUIVO AUTOL - LIVROS 

NQ OE FRE QO @ NGIA 
AUTORES 

1 23 
1 20  
1 1 9  

2 1 4  

1 12 
2 1 1  
1 1 O 

3 9 
2 8 

7 7 

7 6 

11 5 

29 

5 0  
133 
( 772 ) 

E L I TE 

3 
2 

( 1 ) 

AUTORES 

Santos, W . G .  dos 
La moun t e r, B .  
Reis, F . W .  
Cardoso, F . H . ;  Sch wartzman, s .  
W eber, M .  
Carva l ho, J . M .  de;  Sch ml tte r, P . G .  
souza, M .  do e . e .  de 
Ol nl z, E . ; Offe, G . ; Soare s, G . A . D .  
camargo, A . ;  L t pset, S . M .  
Da hl , R . A . ; Goe s, w .  de; 
Hunt t ngton, S . P . ;  Mata, R .  da; 
Ol son J r . ,  M . ;  Pl zzorno, A . ;  
sartor t ,  G .  
Garone, E . ; E t se nstadt, S . N . ;  
F l e t sch er, O . V . ;  Hl pol l to, L . ;  
H I r s c hma n, A .  o .  ; L I ma J r • , o .  B .  d e ;  
W e ffort, F . G .  
Franco, A .  A .  d e M .  ; Gome s, A .  M .  d e 
G . G . ;  l anl , O . ;  J aguar t be,  H . ;  
O ' Donne l ,  G . ;  Parsons, T . ;  
Rousseau, J . J . ; S k l dmore ,  T . E . ;  
Ste pan, A . ;  V iana,  L . J . W . ;  
Trindade, H . H .  

Al e ncar, J .  de;  Al meida, M . H . T .  de; 
Bendl x, R . ;  Benevides, M . V .  de M . ;  
G hacon, V . ; coel ho, E . G . ; 
Ore t fuss, R . A . ;  E l ste r, J . ; 
E ngel s, F . ; Faoro, R . ;  
F erna ndes, F . ; F urtado, G . ; 
Ge ertz, G . ;  Hasenbal g, e . A . ;  
I BGE ; K l nzo, M .  d ' A . G . ;  
L e a l , V . N . ;  Le hmbrunch,  G . ;  
LI J p h a r  t, A .  ; Ma 1 1 o y ,  J • M .  ; 
Maquiavel , N . ;  Ma rtins, e . E . ; 
Martins, L . ;  Morin, E . ; 
Nac t one s  Unidas; O I T; 
Prado J r . ,  G . ; Ro k k an, s . ; 
Sor J , B .  
* 
* 
(nQ de autores e xcl uídos com 

freqüência 1 >  

* (Vide nota número 15 ao final deste ca pítul o )  
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De acordo com LOTKA ( 16 )  .. o n úmero d e  aut or es 

p r od uz i nd o  n t r aba l hos é p r oporc i on a l  a 1 /n ª d o  n úmer o d e  

aut ores COM UM ún i co t r abal ho . 

Dest a f'or aa .. para 772 aut or es p r od uz i n do � . um un 1 co 

t r aba l h o  h aver i am 1 93 aut ores c om 2 t rabal hos .. 80 aut or es 

c om , 3 t rabal hos .. 48 aut ores c om 4 e 3 1  aut ores · c om 5 

t r ab a l h os . Comp arando est es n úmer os c om os r esu l t ad os d o  

QUADR O 6 . 3 .. ver i f' i c ou-se um d ec l ín i o mu i t o ma i s  abrup t o  q ue 

o en c on t rado pel o q uadrado i n ver so de Lot k a .  

No ent ant o .. segund o  P R  ICE < 16 ) .. o n úmer o d e  aut or es 

c i t ad os d ec r esc e •a i s  r ap i d amen t e  q ue o i n ver so do q uadr ado .. 

q uase se aprox i mand o  d o  i nver so do c ubo .. ou sej a .. n 2 • s ou 

nª . 

Ut i l i zand o  o í n d i c e d e  n ª · ª  p ar a  772 aut or es c om uma 

ún i c a c i t ac;:ão .. obt eve-se 1 29 aut or es c om 2 c i t ac;: Ões .. 48 

aut or es c om 3 c i t ac;:ões .. 24 aut ores c om 4 c i t ac;: ões e 1 4  

aut or es c om 5 c i t ac;: Ões .. o q ue s i gn i f' i c ou u m  r esu l t ado b em 

p r ó x i ao do ap resen t ad o  n o  QUADRO 6 . 3 .  

P ar a  a ap l i cac;:ão d a  Le i d o  E l i t i smo d e  P r i c e ( 17 >  .. 

-for am somados os 772 aut or es c i t ados uaa ú n i c a vez e q ue 

h av i am s i do exc l u í d os d o  sub ar qu i vo AUTOL ,, c om o t ot al de 

aut ores d i st i n t os d est e sub ar qu i vo .. 251 . O soma.t ór i o  .. 1 023 ,, 

c or r espondeu à popul ac;:ão t ot al de aut ores . Ap l i can d o  a 

f'órau l a  de P r i c e .. onde t od a  p op u l ac;: ão de t aman ho N t em uma 

el i t e d e  t amanho ,v;;,, c hegou-se a.o r esu l t ado V 1 023
1 

= 32 .. 

n úmer o de aut or es q ue f'or aar a• a el i t e .  
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O b s e r v o u - s e  no  QUADRO  6 . 3 q u e  o ú l t l mo a u t o r I n t e g r a n t e 

d a  e l i t e e s ta r i a  I n c l u í d o e n t r e  o s  1 1  a u t o r e s  q u e  f o r am 

c I t a  d o s  5 v e z e s . O p t o u - s e  p o r  I n c  I u I r  o s  o u t r o s  7 a u t o r e s  

f I c a n d o  a e 1 1 t e  f o r ma d a  p o r  3 9  a u t o r e s . 

é I n t e r e s s a n t e  n o ta r q u e  e s t e s  3 9  a u t o r e s  d i s t i n t o s  c om 

323 , c i t a ç õ e s  r e p r e s e n t a r am 3 , B'ft d o  t o t a l d o s  a u t o r e s  

d l s t. l n t o s  d e  l i v r o s , e n q u a n t o  q u e  o s  a u t o r e s  c i t a d o s  uma 

ú n i c a v e z  r e p r e s e n t a r am 75 , 5'1t .  

P r l c e d i z  a i n d a  q u e  a me t a d e  d o  c o n j u n to p r o d u z. I d o 

c o r r e s p o n d e  à r a i z  q u a d r a d a  d o  c o n j u n t o  p r o d u t o r . o c o n j u n t o 

p r o d u z. I d o c o n s t i t u i u - s e  d a s  855 c i t a ç õ e s  d o  s u b a r q u l v o AUTOL 

ma i s  a s  772 c i t a ç õ e s  d e  a u t o r e s  ú n i c o s , n um t o ta l d e  1 6 27 

c i t a ç õ e s . A me t a d e  d e s t e c o n j u n t o  r e p r e s e n t o u  8 1 4  c i t a ç õ e s . 

s u a  r a i z  q u a d r a d a  c o r r e s p o n d e u  a 32 a u t o r e s  ma i s  7 a u t o r e s  

I n c l u í d o s  p o r  e s t a r em n a  me sma f r e q ü ê n c i a  d e  c i t a ç ã o . E s t e s  

3 9  a u t o r e s  t o t a l l z a r am  323 c i t a ç õ e s . P e r c e b e u - s e , p o r t a n t o , 

q u e  n ã o  h o u v e  c o i n c i d ê n c i a  n o  q u e  s e  r e f e r e  à p r o d u t i v i d a d e  

d o s  a u t o r e s • A me t a  d e d o c o n j u n t o  p r o d u z  I d o , 8 1 4  c I t a  ç õ e s , 

n ã o  c o r r e s p o n d e u  à r a i z  q u a d r a d a  d o  c o n j u n t o  p r o d u t o r , 323 

c i t a ç õ e s , o u  s e j a ,  me n o s  da met a d e . 

É I mp o r t a n t e s a l l e n t a r q u e  n ã o  s e  e s t á  a n a l l s a n d o  a 

p r o d u t i v i d a d e  d e  um a u t o r  e s i m  a s  c i t a ç õ e s  q u e  r e c e b e u , o 

q u e  p o d e  I n f l u e n c i a r n a  n ã o  a d e q u a ç ã o  c omp l e t a  d a  l e i . 

A p a r t i r d e s t a  e l i t e f o i c a l c u l a d o  o F a t o r d e  I mp a c t o  -

F I  ( 1 8 )  d e  c a d a  um  d o s  a u t o r e s . o r e s u l t a d o  p o d e  s e r  v i s t o  

n o  QUADRO  6 . 4 .  



QUADRO 6 . 4  

FATOR DE IMPACTO DOS AUTORES MAIS CITADOS 

SUBARQUIVO AUTOL - LIVROS 

N Q  NQ DE  
AUTORES  O E  T R AB A LHOS  

C I T A ÇÕES  C I T ADOS  

s a n t o s , W . G .  d o s  23 1 1 
L amo u n t e r ,  B .  20 1 5  
R e  1 ·s , F . W .  1 9  1 1 
C a r d o s o , f . H .  1 q  9 
S c hwa r t zma n , s .  1 q  7 
We t> e r , M. 1 2  1 1 
c a r v a l h o ,  J .  M .  d e  1 1 7 
S c hm l t t e r , P . C .  1 1 7 
s o u z a , M .  d o  C .  C .  d e  1 0  3 
D I n 1 2 , E .  9 5 
O f f e ,  C ,  9 8 
s o a r e s , G . A . D .  9 q 
c ama r g o , A • 8 7 
L l p s e t ,  S .M. 8 4 
D a h  1 , R . A , 7 q 
G o e s , w .  d e  7 q 
H u n t t n g t o n , s .  p .  7 6 
M a t a , R .  d a  7 6 
O l s o n  J r . , M. 7 3 
P l z z o r n o , A . 7 6 
s a r t o r l , G ,  7 q 
c a r o n e , E . 6 5 
E t s e n s t a d t ,  S . N. 6 6 
F l e t s c h e r , D . V .  6 6 
H l p o l  l t o ,  L . 6 2 
H l r s c hma n , A . O .  6 5 
L I  ma J r .  ' O . B .  d e  6 2 
We f f o r t ,  f . C .  6 q 
F r a n c o , A • A d e  M. 5 q 
Gome s , A .  M .  d e  C ,  G ,  5 3 
1 a n  1 ,  o .  5 q 
J a g u a r l t> e ,  H. 5 5 
o ' D o n n e  1 ,  G .  5 q 
P a r s o n s , T .  5 4 
R o u s s e a u , J . J . 5 4 

.. 

S k l dmo r e , T . E .  5 3 
S t e p a n , A • 5 5 
V i a n a , L . J . W .  5 3 
T r i n d a d e , H.H. 5 3 

9q 

F I  

2 , 0 9 
1 ,  33 
1 / 73 
1 ,  55  
2 , 0 0  
1 t 0 9  
1 ,  57 
1 ,  57 
3 , 33 
1 ,  80 
1 , 1 3 
2 , 25 
1 , 1 4  
2 , 00 
1 ,  75 
1 ,  75 
1 , 1 7  
1 , 1 7  
2 , 33 
1 , 1 7  
1 ,  75 
1 ,  20 
1 ,  00 
1 , 00 
3 , 00 
1 ,  20 
3 , 00 
1 ,  50 
1 ,  25 
1 ,  70 
1 ,  25 
1 , 00 
1 ,  25 
1 ,  25 
1 ,  25 
1 ,  70 
1 ,  0 0  
1 ,  70 
1 ,  70 
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Pode ser observado que o F I ,  ao l evar em consideraç ão 

as obras distintas de cada autor, apresenta um resu l tado 

bastante diverso dos autores mais citados . SANTOS, que 

aparece com o . maior número de citaç ões, 23, tem um F I = 2, 09, 

enquanto L I  MA JR . e H I POL I TO com apenas 6 c I taç ões, têm um 

F I = , 3 .  A diferenç a  se exp l ica pe l o  número de 

d I s t. 1 n to s : s A N Tos tem 1 1 t r a b a I h o s d I s t I n to s e 

H I PO L I TO apenas 2 traba l hos. 

o autor de maior F I  é SOUZA com F I = 3, 33 

L I MA JR . e H I POL I TO com F I = 3, OLSON JR . com 

traba l hos 

L I  MA J R .  e 

segu t do de 

F I = 2, 33, 

SOARES com F I = 2, 25 e SANTOS com F I = 2, 09 . os outros autores 

têm F I  � 2  - Q U ADRO 6 .5 . 



F i  

1 

F i  

. 

. 

F i  

QUADRO 6 .5  

DISTR IBUicao DOS AUTORES HAIS CITADOS SEGUNDO 

O FATOR DE IHPACTO - LIVROS 

3 ,. 33 a 2 ,. 00 - 3 , 3 3 souza , M. do c . c. de 
- 3 , 00 H l po l  l to ,  L .  

L l ma J r. ' O. B. de 
- 2 , 3 3 O l son J r . ' M. 
- 2 , 25 soares , G. A. D. 
- 2 , 0 9  Santos , W. G. dos 
- 2 , 00 Schwartzman , s. 

L l pset , S.M. 

1 ,. 80 a 1 ,. 50 - 1 ,  80 D I n I z ,  E.  
- 1 ,  75 Dah 1 ,  R. A. 

Goes , w .  de 
Sartor l ,  G 

- 1 , 7 3  Reis , F. W. 
- 1 ,  70 Gomes , A.M. de C . G. 

S k l dmore , T. E. 
Viana , L. J .  W .  
Trindade , H. H. 

- 1 , 57 carva l ho ,  J .  M .  de 
Schm l tter , P. C .  

- 1 , 55 Cardoso , F. H. 
- 1 ,  50 Weffort , F . C . 

1 ,. 33 a 1 ,. 00 - 1 , 3 3  Lamoun l er ,  B. 
- 1 ,  25 Franco , A . A . de M .  

1 a n 1 , o .  

o ' Oonne 1 ,  G.  
Parsons , T. 
Rousseau , J . J . 

- 1 ,  20 carone , E . 
H l rschman , A . O . 

- 1 , 1 7  Hunt l ngton , s. p. 
Mata , R da 
P l zzorno , A 

- 1 ,  1 4=J  camargo , A . 
- 1 , 1 3  O ffe , c. 
- 1 , 0 9  Weber , M. 
- 1 , 00 E l senstadt , S.N. 

F l e l scher , D • V . 
Jaguar l be ,  H. 
Stepan , A. 

96 
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Fo i u t  i 1 i zada a -f ór mu l a  de c orrel aç;: ão de moment o  d e  

Pear son e a c orrel aç;: ão d e  ordem d e  sér i e  d e  Spear man .. p ar a  

mensur ar a c orrel aç;:ão en t r e a e l i t e ma i s  c i t ada e os aut ores 

d e  ma i or Fat or d e  I mpact o .  Tal c orrel aç;:ão f'o i i nexp ress i va :  

r = 0 .. 16 . 

6 . 3 . 2  P er i ó d i cos 

O subar q u i vo AUTOP i nc l u i u  1 80 p er i ó d i cos . No QUADR O 

6 . 6  os aut ores dest e subar qu i vo f'or am 1 i st ados em or dem 

decrescen t e  de c i t aç;: ão .  

, De acor d o  c om a Le i de Lot k a  < 16 >  .. p ar a  1 96 aut ores 

p r od uz i nd o  um ún i c o t raba l ho d ever i am ex i st i r  49 aut or es 

p r od uz i n do 2 t r aba l h os .. 22 aut ores p r oduz i n d o  3 t r abal hos .. 

1 2  aut ores p r oduz i n d o  4 t r aba l h os e 8 aut or es p roduz i n do 5 

t r ab a l h os .  

Da mesma f'or ma q ue n o  subar q u i vo d e  l i vros .. f'o i 

ut i l i zada a f' ó nnu l a  d e  P R I CE ( 16 >  .. onde se t r ab a l h ou c om 

n2 .. 5 ., obt en d o-se o segu i n t e  r esu l t ad o :  33 aut or es c om 2 

c i t aç;: Ões .. 12 aut ores c om 3 c i t aç;: Ões .. 6 aut ores c om 4 

c i t aç;: Ões e 4 aut ores c om 5 c i t aç;: ões . P ode-se -fac i l men t e  

ver i f' i car c omo est e resu l t ado se aprox i mou d o  apr esen t ado no 

QUADR O 6 . 6 .  



QUADRO 6 . 6  

AUTORES HAIS CITADOS DO SUBARQUIVO AUTOP - PERIÓDICOS 

NQ DE 
AUTORES 

1 
1 
,1 
1 
3 

8 

E LITE 

FRE O O �NC I A  

15 
14 

7 
6 
5 

4 

AUTORES 

soa r es, G. A. D. 
Fl el sche r ,  O. V .  
Reis, F. W. 
ca r va l ho, J . M. de 
Hunt tngton, S. P. ; L tpset, S. M. ; 
Santos, W. G. dos 
Ab r anches, S. H. H. de; 
Bol l en, K. A. ;  Boschl , R. R. ;  
Ca r doso, F. H. ; E ve r s, T. ; 
F ttzg l bbon, R. H. ; Lamoun te r ,  B. ; 
Ol tvel r a ,  F. de 

11· 3 eu t r t g h t, P. ; H t r s c hma n , A • o .  

J agua r tbe, H. ; J onhson, K . F. ;  
K t n z o , M. d ' A  • G. ; L I ma J r • , o .  B. 
de; Low t, T. J . ;  P tzzo r no, A. ; 
P r zewo r sk l , A. ; Schwa r tzman, S. ; 
Souza, A. de 

29 2 Al meida, M. H. T. de; A tmond, G. A. 
Bach r a ch, P. ; Ba r a tz, M. S. ; 
Ba r r os, A. ; Ba th, S. F. G. ; 
Be r taux, O. ; B r ito, L. N. de; 
camma c k ,  P. ; Gha con, V . ; 
C int r a, A. O. ; co 1 1 1 e r ,  O. ; 
Figuei r edo, M. f. ; Fontes, B. ; 
Ga r cia, M. A. ; Guima r ães, C. ; 
Lafe r ,  C. ; Mal nwa r l ng, S. ; 
Ma r tins, L. ; Ma r tins, C. E . ; 
Nam Yough, S. ; Needel l ,  J . ;  
O 'Donnel , G. O. ; Padua, J . A. V . ;  
P r a  d 1 1 1 a,  E.  ; s I g e I ma n, L. ; 
So r J, B. ; V iana,  M. L. W. ; 
V iol a,  E .  

(196) < 1 >  < núme r o  de auto r es excl uídos 
com f r eq ü ência 1) 

98 
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Foi apl lcada a Lei do E I  ! tismo de Prlce ( 17 )  onde a 

população total de autores correspondeu ao somatório dos 196 

autores citados somente uma vez com os 55 autores distintos . 

O resultado, V251 = 16, correspondeu ao número de autores 

que formaram a el lte. 

No QUADRO B .  6 ,  contando-se até a f reqOênc I a  4, obteve-

se um tota I de 15 autores . No entanto, 1 nc I u I ndo-se a 

freq üência 3, passou-se a ter 25 autores , número multo 

superior ao da el lte . 

Neste caso , optou-se por I ncluir os autores somente até 

a freqüência 4 ,  ficando portanto a el lte constituída de 15 

autores . Estes autores representaram 611 do total de autores 

de periódicos , enquanto que os 196 autores citados uma única 

vez representaram 78 , 111 deste mesmo total. 

o fenômeno do E I  ! tismo , novamente, não foi observado em 

sua tota 1 1 d ade . Obteve-se 89 c I tações dos 15 autores que 

formaram a el lte (raiz quadrada do con j unto produtor > que 

não corresponderam a 188 citações (metade do con j unto 

produzido). A partir desta ellte foi calculado o Fator de 

I mpacto - F I  ( 18 )  de cada um dos autores - QUADRO 6 . 7 .  



QUADRO 6 . 7  

FATOR DE IMPACTO DOS AUTORES HAIS CITADOS - SUBARGUIVO 

AUJQP - PER IÓDICOS 

NQ NQ DE 
AUTORES DE TRABALHOS FI 

C I T A (; ÕES C I T A DO S  

soa r es, G .  A .  D .  15 12 1, 25 
Fl el sche r ,  D • V 14 12 1 I 17 
Re i s, F . W .  7 3 2, 3 3  
ca r v a l ho, J . M .  de 6 5 1, 20 
Huntl ngton, S . P . 5 5 1 I 00 
Ll pset, S . M .  5 4 1, 25 
s a ntos, W . G . dos 5 4 1 , 25 
Ab r anches, S . H . H .  de 4 4 1 , 00 
Bo.1 1 en, K . A 4 3 1 , 3 3  
Bost: hl , R .  R .  4 3 1, 3 3  
Ca r doso, F . H .  4 4 1 , 00 
Ev e r s, T .  4 1 4, 00 
Fl t tzgl bbon, R . H .  4 4 1 , 00 
Lamounl e r ,  B .  4 4 1, 00 
011 v e1 r a ,  F .  de 4 3 1, 3 3  

100 

SOARES, o a utor com o ma i o r núme ro de c i tações, 15, 

tev e um F 1 = 1, 25 enquanto EV ERS com a pena s 4 c I tações teve 

FI= 4 .  o núme r o  de t r abal hos d i st i ntos de cada auto r 

cont r i bu i  pa r a  o v a l o r  ma i o r ou meno r de FI : todas a s  

c I tações de EV ERS fo r am de um s ó  t raba I ho, enquanto que a s  

c i tações de SOARES fo r a m  de 12 t r abal hos . 

Desta fo r ma,  EV ERS tem FI= 4, segu i do de REIS com FI= 

2, 3 3 . Os out r os auto r es t i v e r a m  FI< 2 - QUADRO 6 . 8 .  



QUADRO 6 . 8  

DISTRIBUIÇIO DOS AUTORES HAIS CITADOS SEGUNDO O 

FATOR DE IHPACTO - PERIÓDICOS 

F i  4 ,. 00 a 1 ,. 33 - 4 , 00 Evers , T .  

- 2 , 3 3 Reis , F . W. 

- 1 , 3 3  Bo 1 1 en , K • A • 
Boschl , R . R. 
Ollvelra , F • de 

F i  1 ,. 25 a 1 .. 20 - 1 ,  25 Soares , G. A. O. 
L lpset , S. M. 
santos , W. G. dos 

- 1 ,  20 Carvalho , J . M. de 

F i  1 ,. 17 a 1 .. 00 - 1 , 17 Flelscher , O.  V.  

- 1 , 00 Hunttngton , S. P. 
Abranches , S . H. H. de 
Cardoso , F .  H. 
Flttzglbbon , R. H. 
L amounler , B .  

101 

Do mesmo modo que no subarqutvo de l lvros , foi feita no 

caso dos per I ód I cos , a mesma aná 1 1 se de corre I ação entre os 

autores que formam a ellte e aqueles de maior Fator de 

Impacto , obtendo-se um resultado de r= -0 , 37 ,  resultado este 

Igualmente Inexpressivo. 

Pode-se observar que a comparação feita entre os 

autores da et lte e os de maior F ator de Impacto ( FI ) ,  tanto 

dos 1 1 vros , quanto dos periódicos , revetou que o Fi dl lulu a 



V I S I b l  I I dade 

pub l l cadas. o 

do autor 

cá l cu l o do 

pe l o  

F 1 , 

1 0 2 

seu potencia l  de obras 

a o I eva r em c o n s I d era ç ão o 

número de obras distintas de cada autor , a presentou um 

resu l tado bastante diverso daque l e  obtido para os autores 

mais citados , l evando à ausência de corre l ação entre os 

dois. 

A I  ém  destas aná 1 1 ses , fo I fe I ta também uma comparação 

entre as duas e l  l tes , de autores de t l vros (AUTOL) e de 

autores de periódicos (AUTOP) - QUADRO 6. 9. 

N a  rea l idade , a comparação fica pre j udicada , devido à 

diferença quanto ao número de autores que compõem a et l te de 

um e de outro subarqu l vo. Em ambos os subarqu l vos , 8 autores 

coincidem , o que significa um percentua l  de 2 1 '11  no 

subarqu l vo AUTOL e 53,. no subarqu l vo ALITQP� Destes 8 

autores , 2 são americanos e os demais são bras l te l ros. 

6 . 4  T ít u l os 

6 . 4 . 1 L i vros 

o subarqu l vo I!IQ! I nc l uiu 3 1 1 registros de 11vros dos 

quais 1 22 são t í tu l os distintos - QUADRO 6 . 1 0 . 
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OBRAS 

i 

i 

6 

1e 

20 

QUADRO 6 . 10 

TÍTULOS MAIS CITADOS DO SUBARQUIVO 

TITOL - LIVROS 

FRE&üÊH- OBRAS AUTORES 
CIA 

7 Estado e part i dos pol ít i cos no SOUZA, K. do e.e. 
Bras i l  ( 1930-1964> de 

6 C i dadan i a  e just i ça - pol ít ica SANTOS, W.G. dos 
soc i al na orde1 bras i l e i ra 

5 Bases do autor i tar i s10 SCHWARTZKAN, S. 
bras i l e i ro 
A constru,ão da orde1: a el i t e  CARVALHO, J.K. de 
pol ít i ca i 1per ial 
De raposas e refor1 i stas: o PSD e a HIPÓLITO, L. 
exper i ênc i a  de1ocrát i ca bras i le i ra 
( 1945-1964 > 
The l og i c of col lect i ve act i on OLSOH JR . ,  K, 
Os part i dos pol ít i cos bras i l e i ros: LIKA JR . ,  O.B . de 
a exper i ênc i a  federal e reg i onal , 
1945-1964 
A pós-revolução bras i l e i ra SANTOS, W.G. dos 

4 Coronel i s10, enxada e voto LEAL, V.H. 
Os donos do poder FAORO, R .  
E1 busca da i dent i dade: o exérc i to  COELHO, E.e.  
e a pol ít i ca na soc i edade bras i l e i ra 
Interest confl i ct and pol i t i cal SCHKITTER , P .C.  
change in  Braz i l  
1964: a conqu i sta do Estado DREIFUSS, R .A .  
Part i es and party systeas: a SARTORI ,  G .  
fra1ework for analys i s  
Pol ít i ca e rac i onal i dade: proble1as REIS, F.11. 
de teor i a  e 1étodo de u1a soc i olog i a  
cr ít i ca da pol ít i ca 
Polyarchy: part i c i pat i on and DAHL, R . A. 
oppos i t i on 
Representação pol ít i ca e s iste1a KIHZO, K,d 'A.G. 
e le i toral no Bras i l  
Soc i edade e pol ít ica no Bras i l  SOARES, G.A.D. 

3 Autor i tar i s10 e de1ocrat i za;ão CARDOSO, F.H. 
Black i nto wh ite:  race and SKIDKORE ,  T .E. 
nat i onal i ty  in braz i l i an thought 
O Bras i l  do general Ge i sel GOES, li.  de 

(cont . >  

1 04 
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( cont . )  

Nª DE FREQüÊN- OBRAS AUTORES 
OBRAS CIA 

Colég i o  elei toral , conven,ões SOARES, G.A.D. 
part i dár ias e ele i,ões d i retas 
De Castelo a F i gue i redo: u1a i ncur- CRUZ, S.V.E. & 
são na pré-h i stór ia  da abertura MARTINS, C.E. 
Desenvolv i aento,  urban iza,ão e au- FARIA, W. 
dan,as na est rutura de e1prego: a 
exper i ênc ia bras i l e i ra dos últ i 1os 
30 anos 
Eapresár io ,  estado e cap i tal i s10 no DINIZ, E .  
Brasi l :  1930/1945 
O hoae1 pol ít i co LIPSET, S.tl. 
A hora e a vez dos trabal hadores? GOKES, A.ti. de C. 
Repúbl ica e soc i al i sao na v i rada do 6. 
século XIX 
Integral i s10; o fasc is10 bras i l e i ro TRINDADE, H.H. 
da década de 1930 
O no1e da rosa ECO, U. 
Os part i dos e as ele i ,ões no LAKOUNIER , B .&  
Bras i 1 CARDOSO , F .H.  
Pol it i cal 1an LIPSET, S.tl. 
The pol i t i cs of soc ial secur i ty  i n  KALLOY, J.tl. 
Braz i 1 
O popul i s10 na pol ít ica bras i le i ra WEFFORT , F .C.  
Pouvo i r  et developpe1ent econo1 i que: MARTINS, L.  

for1at i on et evolut i on des 
structures pol it i ques au Bres i l  
Sessenta e quatro: anatoa i a  da cr i se SANTOS, W.G. dos 
O s i nd i cal i s10 bras i l e i ro entre ALKEIDA, tl.H.T. de 
a conserva,ão e a audan,a 
A UDN e o uden is10: a1b igü i dades do BENEVIDES, ti.V. de 
l i beral i s10 bras i le i ro ( 1945-1965) ti. 
Voto e 1áqu i na pol ít ica: patronagea DINIZ, E .  
e cl i entel i sao no R i o  de Jane i ro 

84 2 * 

( 1 185) ( 1 )  (nQ d e  t ítulos exclu ídos co1 
freqüênc i a  1 >  

<*> (V i de nota nú1ero 15 ao f i nal deste cap ítulo) 

O t ít u l o  ma i s  c i t ad o ,.  Estado e par:t jdos pol ít icos no 

Br:asil (1930-1964> ,. de aut or i a  de SOUZA ,. TO i c i t ado 7 vezes 

e cor r espondeu a apenas 0 ,. SX do t ot al d e  t ít ul os d e  l i vros . 
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É i nt eressant e  observar que est e aut or r ecebeu um t ot al de 

10 c i t aç:Ões ,, sendo 7 r e l at i vas à est a obr a .  Em v i r t ude 

d i st o ,, f'o i o aut or q ue t eve o ma i or F i ,, 3 ,, 33 - v i de QUADRO 

6 . 5 .  

A d i st r i bu i ç:ão d as obras c i t adas f'o i mu i t o abrup t a ,, 

passando de 20 obras c i t adas 3 vezes para 84 obras c i t adas 2 

vezes . O número t ot al de  obras c i t adas somente  u11a vez e 

exc l u ídas do  subarqu i vo chegou a 1 185 ,, o que representou 79% 

do t ot al de l i vros da b ase ( 1496 ) . 

6 . 4 . 2  Art i gos de per i ód i cos 

O subarqu i vo TITOP i nc l u i u  49 t ít ul os ,, d os q ua i s  22 são 

t ít u l os d i st i nt os - QUADRO 6 . 1 1 . 

N" DE 
OBRAS 

i 

3 

18 

QUADRO 6 . 1 1  
TiTULOS DOS ARTIGOS HAIS CITADOS DO 

SUBARQUIVO TITOP - PERIÓDICOS 

FREQUÊNCIA OBRAS AUTORES 

4 Ident i dade: a face ocult a  dos EVERS, T. 
novos 1ov i 1entos soc i a i s  

3 A1er i can bus i ness, publ i c  pol i cy ,  LOWI , T.J.  
case stud i es and pol i t i cal theory 
Bras i l :  estado e soc i edade e1 REIS, F .W .  
perspect i va 
Sol i dar i edade, i nteresses e REIS, F .W .  
desenvolv i 1ento pol ít i co 

2 Assoc i at i v i s10 urbano e BOSCHI , R . R .  
de1ocrat i za�ão 

(cont . > 



1 07 

(cont . )  

Nº DE FREQÜÊNCIA OBRAS AUTORES 
OBRAS 

Autor i t ar i s10 e após: SANTOS, 11.G. 
convergênc i as e d i vergênc ias dos 
entre Bras i l  e Ch i le 
A cap i tal ,  a repúbl i ca e o sonho: PADUA, J.A.V.  
a exper i ênc i a  dos part i dos 
operár i os de 1890 
O coronel i s10 e o co1pro1 i sso CAHHACK , P .  
coronel i sta:  u1a cr ít i ca 
Dec i s i ons and non-dec i s i ons; an BACHRACH, P .  & 
analyt i cal fra1ework BARATZ, H.S. 
Desarrol lo econo1 ico y estructura SOARES, G .A .D .  
de clases 
Desenvolv i 1ento  econô1 i co e SOARES, G.A.D.  
rad i cal i s10 pol ít i co, o teste de 
u1a h i pótese (Ch i le) 
Des i gualdades ele i t ora is  no Bras i l  SOARES, G .A .D .  
Econo1 i a  bras i l e i ra:  cr ít i ca OLIVEIRA, F. de 
à razão dual i sta 
As forças ar1adas na Pr i 1e ira  Re- CARVALHO, J.H. 
públ i ca:  o poder desestab i l i zador de 
A for1ação das el i tes e a BARROS, A ,  
cont i nuação da construção do 
Estado nac i onal bras i le i ro 
Int roduz i one al lo stud i o  del la PIZZORNO, A .  
part i c i paz i one pol i t i ca 
Issues i n  the co1parat i ve BOLLEN , K . A .  
1easure1ent of pol i t i cal de1ocracy 
Mater i al i nterests ,  c lass, PRZEWORSK I ,  A .  
co1pro1 i sse and the trans i t i on to  
soc i al i s1 
Pol i t i cal party refor• i n  Braz i l  FLEISCHER , D.V. 
w i t h i n  the context of abertura 
Renovação pol ít i ca - Bras i l  1978: FLEISCHER , D.V. 
ele i ções par la1entares sob a ég i de 
do pacote de abr i l  
Representação e cooptação pol ít i ca SCHWARTZHAN , S .  
n o  Bras i l  
So1e soc i al requ i s i t es of LIPSET, S.H. 
deaocracy 

(315) ( 1 )  (nº de t ítulos exclu ídos co1 

freqüênc i a  i )  
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o título mais citado , I denti dade : a face oculta dos 

novos movimentos soc1a1s , de autoria de EVERS , T. , foi 

citado 4 vezes e correspondeu a 1 , 1"1t do total de títulos de 

artigos (36 4). Este autor também foi o de maior FI (4) , pois 

todas as 4 citações que recebeu foram a este títu l o. 

o número de artigos citados mais de uma vez foi multo 

pequeno . Em contrapartida , os 315 títulos citados uma única 

vez representaram 86 , 5"1t do total de títulos de artigos 

( 36 4). 

6 . 4 . 3  Per i ód i cos 

6 . 4 . 3 . 1  Jorna i s  

Foram citados 38 títulos de Jornais em um total de 252 

citações. A distribuição destes títulos , de acordo com 

BRAOFORO (19) , pode ser vista no QUADRO 6 . 12 onde o 1Q 

J o r na I teve 91 c I ta ç õ e s , o 2 Q J orna 1 26 , até 1 9 t í tu I os que 

foram citados uma única vez. 

A r e I ação d os t í tu I os d e J orna I s ma I s c I ta d os pode ser 

vista no ANEXO 9 . 3. 

os 3 títulos de Jornais mais citados - o Patz , Jornal 

do BrasJ I e o Globo corresponderam a 55 , 1"1t do total das 

citações. 

o Jornal mais citado f oi o PaJz ,  responsável por 3B , 1"1t 

das c I tações. No entanto ver I f I cou-se que estas 91 c I tações 
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p rovinham de somente 3 a rtigos citantes , não l mp l l cando , 

po rtanto , em uma g rande ut l I l zação po r dif e rentes usuá rios . 

QUADRO 6 . 12 

DISTRIBUICIO DOS TÍTULOS DE JORNAIS 

J e J.C Ii J 

1 91 91 1 
1 26 26 2 
1 22 22 3 

1 20 20 4 
1 12 12 5 
1 1 1 1 1 6 
1 10 10 7 
1 8 8 8 
1 5 5 9 
2 4 8 1 1 
4 3 12 15 

2 8 19 
19 1 19 38 

J = Títu l os de J o rnais 

e =  NQ de citações po r títu l os de J o rnais 

J.C = Tota l de citações p roduzidas 

ÍJ J  = cumu l ativo de títu l os 

ü J.C = cumu l at l vo de citações 

E J . e  

91 
117 
139 
159 
171 
182 
192 
200 
205 
213 
225 
233 
252 

o QU ADRO 6 . 13 most ra  a divisão má xima em zonas de 

citação dos títu l os de J o rnais. As citações estão divididas 

em 3 zonas cada uma va riando de 31� a 36� das citações , com 

um núme ro c rescente de J o rnais citados. 



QUADRO 6 . 13 

DIVISIO H'XIHA EH ZONAS DE CITACIO 

JORNAIS 

z c ·u. c "J.C �,ic J [;"J 11J  

1 91 91 36 , 1  36 , 1 1 1 2 , 6  

2 80 171 31 , 8  67 , 9  ,q 5 10 , 5  

3 81 252 32 , 1 100 , 0  33 38 86 , 9  

X MB = 6 , 1  

z = zonas de citação 

c = NQ de citações por zona 

�c = cumulativo das citações 

,ic = Porcentagem das citações 

�"J.C = Cumulativo da porcentagem das citações 

J = NQ de títulos de Jornais por zona 

D J  = cumulativo de títulos de Jornais 

ri 11J 

2 , 6  

13 , 1 

100 , 0  

"J. J  = Porcentagem do nQ de títulos de Jornais por zona 

t,iJ  = cumulativo da porcentagem de títulos de Jornais 

MB = Mu I t I p 1 1 c a d o r d e B r a d for d 
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MB 

---

,q '  o 

8 , 2  

As citações estão divididas em 3 zonas , sendo que as 2 

primeiras possuem apenas 13 , 1"1. dos títulos dos Jornais. A 

última zona , que possui 32 , 1"1. das citações , Inclui 86 , 911 dos 

títulos de Jornais. 
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o mu l t l p l  lcador de Bradford apresenta-se menor na zona 

2 com 4 , 0  e maior na zona 3 com 8, 2. A média (XMB) é 6, 1 o 

que Indica uma a l ta dispersão dos títu l os .  

6 . 4 . 3 . 2  Rev i st as 

Foram citados 166 títu l os de revistas em um tota l de 

367 citações. A distribuição de BRAO FORO (19) encontra-se no 

QUADRO 6.14, onde a 1! revista teve 32 citações, a 2!  

revista 18 citações, até 108 revistas citadas uma única vez .  

QUADRO 6 . 14 

DISTRIBUICÃO DOS TÍTULOS DE REVISTAS 

R c R.C �R 

1 32 32 1 
1 18 18 2 
3 15 45 5 
1 10 10 6 
1 9 9 7 
1 8 8 8 

7 7 9 
2 6 12 1 1 
4 5 20 15 
2 4 8 17 
8 3 24 25 

33 2 66 58 
108 1 108 166 

R = Títu l os de revistas 

c = NQ de citações por títu l os de revistas 

R.C = Tota l de citações produzidas 

4 R  = cumu l ativo de títu l os 

[; R . C  = cumu l ativo de citações 

L R .  c 

32 
50 
95 

105 
114 
122 
129 
141 
161 
169 
193 
259 
367 
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c i ta d a s  

en c o nt r a - se n o  ANEXO 9 . 4. A rev i sta ma i s  c i ta d a , Dados , 

c o nt r i b u i u  c om 8 , 7� d a s  c i ta ç ões , ten d o  s i d o c i ta d a  32 vezes 

p o r 17 a rt i go s  c i ta ntes , I n d i c a n d o  p o rta nto um u s o  ma i s  

amp l o .  D a  mesma  f o rma , a 2§  rev i sta ma i s  c i ta d a , Novos 

Estudos CEBRAP , teve 1 8  c i ta ç ões p a r a  1 5  a rt i go s  c i ta ntes. 

Em 3 Q  l uga r a p a recer am  emp ata d a s  Jhe Amer 1can eo1 1 t1 ca1  

se I ence Rev I ew , cadernos do oce e Rev I sta Bras 1 1  e I ra de 

Estudos Pol ítl cos , c om 1 5  c i ta ç ões c a d a  uma . 

QUADRO 6 . 15 

RELAcao DOS TÍTULOS DE REVISTAS CITADAS 

DE ACORDO COM SEU PAÍS DE ORIGEM 

PA Í S  NQ D E  T Í T U L OS PO R C ENT A G EM 
D E  R E V I S T A S  

B R A S I L  75 45 , 2  
E S T A D O S  UN I D OS  46  27 , 7  
I NG L A T E R R A  1 1 6 , 7 
F R ANG A 8 4 , 8  
M éX I C O 4 2 , 4  
H O L AND A 3 1 ,  8 
I T Á L I A  3 , I 8 
CH I L E 2 1 ,  2 
S U í G A 2 1 ,  2 
A R G ENT I NA 1 0 , 6  
C ANA D Á  1 0 , B  
C O L Ô MB I A  1 0 , 6  
F I N L ÂND I A  1 0 , 6  
NÃ O I D ENT I F I C A D O S  8 4 , 8 

T OT A L 1 6 6 1 00 , 0� 
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Dos 166 

se J a , 54 , B'ft. 

t r tu I os de r ev I stas , 91 são est r a nge I r os ,  ou 

A r ev I sta est r a nge I r a  ma Is c I tada , como pode 

se r visto no pa r ág r a fo ante r io r , foi The Amerlcan ea1 1t1ca1 

Sclence Reulew .  o QUADRO 6. 15 r el aciona os pa íses de o r igem 

das r ev I stas c I ta das ,  po r o r dem dec r escente de c I tação de 

seus títul os. 

Pode-se obse r va r  

títul os nacionais 

que houve 

45 , 2'ft. Dos 

uma p r edominância dos 

títul os est r a ngei r os 

destaca r a m-se os ame r ica nos - 27 , 7'ft ,  po r centagem bem maio r 

que a dos títul os Ingl eses e f r a nceses. A po r centagem das 

citações de r evistas de países l atino-ame r icanos foi mul to 

b a I x a : 2 , 4'ft . 

o QUADRO 6. 16 most r a  a divisão máxima em zonas de 

cita ção dos títul os de r evistas. 



QUADRO 6 . 16 

DIVISÃO H�XIHA EH ZONAS DE CITACÃO 

REVISTAS 

z c 11 c 'ftC Li 'ftC R LI A  'ftR 

1 122 122 33 , 2  33 , 2  8 8 4 , 8 

2 123 245 33 , 6  66 , 8  43 51 25 , 9  

3 122 367 33 , 2  100 , 0  115 166 69 , 3  

XMB = 4 , 8  

Z = Z onas de citação 

c = NQ de citações por zona 

6 C  = Cumu l ativo das citações 

'ftC = Porcentagem das citações 

LJ'ftC = cumu l ativo da porcentagem das citações 

R = NQ de títu l os de revistas por zona 

LR = cumu l ativo de títu l os de revistas 

Ii 'ftR 

4 , 8 

30 , 7  

100 , 0  

'ftR = Porcentagem do nQ de títu l os de revistas por zona 

L 'ftR = cumu l ativo da porcentagem de títu l os de revistas 

MB = M u I t I p 1 1 c a d o r d e B r a d for d 

114 

MB 

---

6 , 4  

3 , 2 

As c I tações estão d I v I d Idas em 3 zonas , cada uma com 

aproximadamente 33'ft das citações , com um número crescente de 

rev I stas c I tadas . Do  Is terços das e I tações encontram-se em 
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1 /3 dos per l ód I cos. As 2 pr I me Iras zonas possuem 30, 7,. dos 

títulos d as revistas : a última zona que possui 33, 2,. das 

citações, Inclui 6 9, 3,. dos títulos das revistas . 

o multlpl lcador de Bradford apresenta-se maior na zona 

2 com 6 , 4 e menor na zona 3 com 3, 2. A média (XMB) é 4, 8, 

uma d I spersão um pouco menor que a dos J orna Is, mas também 

cons.1 de rada a I ta. 

6 . 5  Pal avr as dos t í t ul os 

6 . 5 . 1  L i vr os 

As palavras dos títulos dos livros foram listadas por 

ordem decrescente de freqüência - ANEXO 9. 5. o QUADRO 6. 1 7  

mostra sua d I str I bu I ção. Há um tota I de 8549 pa I av ras sendo 

26 5 1  palavras distintas, o que dá uma média de 3, 2 

ocorrências por palavra (20). 



NQ DE 
PALA-
VRAS 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
2 
1 
1 
3 
1 
2 
1 
1 
1 
4 
1 
1 
1 
4 
1 
1 
3 
4 
5 
4 
3 
4 
7 
8 

13 
9 

20 
25 
24 
21 
39 
se 

96 
174 
407 

1691 

QUADR O 6 . 17 

DISTR IBUicao DE PALAVRAS DOS 

T ÍTULOS DOS LIVROS 

NQ OE PALAVRAS SOKAT óR 10 00 SOKAT óR 10 00 NQ 
FREQUÊNCIA X NQ OE OE PALAVRAS X 

FREQUÊNCIA PALAVRAS FREQUÊNCIA 

304 304 1 304 
216 216 2 52& 
214 214 3 734 
207 2t7 4 941 
154 154 5 1095 
143 143 6 1238 
137 137 7 1375 
126 126 8 1501 
1 16 1 16 9 1617 
109 218 11 1835 
107 107 12 1942 
68 68 13 2010 
61 61 14 2071 
53 53 15 2124 
50 se 16 2174 
45 90 18 2264 
40 80 20 2344 
38 38 21 2382 
37 37 22 2419 
35 105 25 2524 
34 34 26 2558 
33 66 28 2624 
32 32 29 2656 
29 29 30 2685 
28 28 31 2713 
27 108 35 2821 
26 26 36 2847 
25 25 37 2872 
24 24 38 2896 
23 92 42 2988 
22 22 43 3810 
21 21 44 3031 
2e 60 47 3091 
19 76 51 3167 
18 90 56 3527 
17 68 60 3325 
16 48 63 3373 
15 68 67 3433 
14 98 74 3531 
13 104 82 3635 
12 156 95 3791 
11  99 104 3890 
10 200 124 4t90 

9 225 149 4315 
8 192 173 4587 
7 147 194 4654 
6 234 233 4888 
5 250 283 5138 
4 384 379 5522 
3 522 553 6044 
2 814 960 6858 
1 1691 2651 8549 

1 1 6 



No ponto 

a pro x i madamente na 

corre sponde nte 

freqüênc i a  3 ,  

à 

te mos 

1 1 7 

ocorrênc i a  méd i a ,  

1 74 pa l avra s qu e 

corre sponde m  a 6 , 6� do total de pal avras d i st i ntas. A 

pal a vra de ma i or freqüênc i a  ocorre 304 vezes e nquanto 1 691  

pal a vras ocorre m  u ma ún i ca vez , o qu e s i gn i f i ca 63 , 8� do 

total de pal a vra s d i st i n tas. 

o Ponto de Trans i ção (T) fo i cal cul ado , l ocal i za ndo-se 

na f r e q o ê n c I a 57 , 6 . A f r e q ü ê n c I a qu e ma I s se a pro x I ma é a 

6 1 • A R e g I ão d e T r a n s I ç ão abrang e u  d e s d e a ma I o r f r e q o ê n c I a  

(F = 304) a té a freqüênc i a  28 , total i za ndo 25 freqüênc i as 

correspondentes a 3 1  pal a vras , das qua i s  1 3  possu e m  conte údo 

semâ n t i co: 

Brasl 1 ( 1 26) 

pol í tl ca (1 09) 

soc i al ( 1 07) 

po t l t tcal (68) 

bra s i l e i ra (53) 

E stado (45) 

p o 1 1 t I c s < 45 > 

bra s i l e i ro (40) 

Brazl 1 (40) 

H i stór i a  (38) 

state (35) 

re públ l ca (34) 

part i dos (32) 

E stas pa I a v  ra s ,  qu e possu e m  conte údo se mânt I co, pode m  

ser c I ass I f I cadas em do I s  grandes grupos . um pr I me I ro grupo 

tncl u l  pal a vras referenc i a i s , I sto é :  I de nt i f i cam o ob j eto 

de e studo de ma ne i ra g e ral (a pal avra PPI ítica com suas • 

var i a ções e m  I ngl ês, PPl ltlca1 e PPl ltlcs) e l ocal l zam o 

obJeto < a  pal avra Bras11 com suas fl e xões e e m  I ngl ês ,  

sraz 1 1 > .  



1 1 8 

Um s e g u n d o  g r u p o  r e f e r e - s e  ma i s  d i r e ta  e 

e s p e c i f i c ame n t e a o  c ampo  d e  e s t u d o , t a i s  c omo Estado e 

state , repúbl 1ca < r e g i me p o l í t l c o >  e partidos , t o d o s  temas  

r e c o r r e n t e s  e I mp o r t a n t e s  da  C i ê n c i a  P o l í t l c a .  

A s  o u t r a s p a l a v r a s  d a  R e g i ã o d e  T r a n s i ç ã o  s em c o n t e ú d o  

s e mâ n t i c o p o d em s e r  v i s t a s  n o  A N E X O  9 . 5 .  

6 . 5 . 2  Per i ód i cos 

A s  p a l a v r a s  d o s  t í t u l o s d o s  a r t i g o s  d e  p e r i ó d i c o s  f o r am 

l l s t a d a s  p o r o r d em d e c r e s c e n te d e  f r e q ü ê n c i a  - A N E X O  9 . 6 .  o 

Q U A DRO  6 .  1 8  mo s t r a  a d I s t r  I b u  I ç ã o  d e s t a s  p a  I a v  r a s : h á  um  

t o  t a  I d e 24 3 8 p a I a v r a s  , s e  n d o 1 1  o 6 p a I a v r a s  d I s t I n t a s  , o q u e 

d á  em mé d i a  2 , 2  o c o r r ê n c i a s p o r  p a l a v r a  ( 20 ) . 

N o  p o n t o 

a p r o x i ma d ame n t e  

c o r r e s p o n d em a 

c o r r e s p o n d e n t e  

n a  f r e q ü ê n c i a  2 ,  

1 3 , 41Jt d o  t o t a l 

à o c o r r ê n c i a  m é d i a ,  

t emos  1 4 8  p a l a v r a s  q u e  

d e  p a l a v r a s  d i s t i n t a s . A 

p a l a v r a  d e  ma i o r f r e q ü ê n c i a  o c o r r e 77 v e z e s  e n q u a n t o  793  

p a l a v r a s o c o r r em uma ú n i c a v e z , o q u e  s i g n i f i c a 7 1 , 7'Jt d o  

t o t a l d e  p a l a v r a s  d i s t i n t a s . 



N9 OE 
PALA-
VRAS 

1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
6 
6 
3 

11  
12 
10 
34 
62 

148 
793 

QUADRO 6 . 18 

DISTR IBUicao DE PALAVRAS DOS TiTULOS 

DOS ARTIGOS DE PER IÓDICOS 

HQ OE PALAVRAS SOHAT óR 10 DO SOHATóRIO DO HQ 
FREQUÊNCIA X NQ DE DE PALAVRAS X 

FREQUÊNCIA PALAVRAS FREQUÊNCIA 

77 77 1 77 

69 69 2 146 
56 112 4 258 
50 50 5 308 
43 43 6 351 
41 41 7 392 
38 38 8 43t 
32 32 9 462 
31 31 1t 493 
30 30 11  523 
23 46 13 569 
22 22 14 591 
17 17 15 608 
16 16 16 624 
15 15 17 639 
14 14 18 653 
13 26 2e 679 
11  11  21 690 
1e 60 27 750 
9 54 33 804 
8 24 36 828 
7 77 47 905 
6 72 59 977 

5 50 69 1027 
4 136 193 1163 
3 186 165 1349 
2 296 313 1645 
1 793 11t6 2438 

1 1 9 
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o Ponto de Transição (T ) foi Igualmente calculad o :  

local lza-se na freqüência 3 9 , 3 . A freqüência mais aproximada 

é a 38. 

A Região de  Transição abrangeu desde a maior freqüência 

<F=77 ) até a freqüência 1 7 , total lzando 1 3  freqüências 

correspondentes a 1 5  palavras , das quais 5 possuem conteúdo 

semântico : 

Brasil (38 )  

polltlcal (3 1 )  

p o I í t I c a ( 23 ) 

s o c Ia 1 < 23 ) 

democracy ( 1 7 ) 

Podemos observar que a palavra Bras11 aparece como a 

mais citada ,  da  mesma forma que nas palavras dos títulos dos 

1 lvros . Encontramos também os dois grupos , o primeiro com 

palavras referenciais ( Bras) 1 , pol )t)ca) e pol (t)ca ) e um 

segundo grupo com palavras que Indicam o ob J eto de estudo da 

Ciência Pol ítlca <neste caso somente uma , democracy ) . 

As outras palavras sem conteúdo semântico podem ser 

vistas no ANE X O  9 . 6 .  
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6 . 6  Te•át i ca dos t í t u l os 

6 . 6 . 1  L i vr os 

Dos 1307 títulos de 1 1 vros anal lsados, 527 puderam ser 

classlflcados em subáreas da Ciência Política, ou se Ja, 

40, 3'Jt. como Já foi dito no Item 5 . 2. 6, é dlfíc t l  precisar 

quantos livros, dos 780 restantes, ainda poderiam ser 

classificados na Ciência Pol ítlca, caso os títulos não 

fossem tão ambíguos ou se houvesse posslbllldade de se ter 

alguma Indicação mais precisa do conteúdo dos I lvros. 

A classificação em subáreas da Ciência Política pode 

ser vista no QUADRO 6 . 19 .  

QUADRO 6 . 19 

AN�LISE DOS ASSUNTOS EH sue,REAS DA CIÊNCIA POLÍTICA 

L IVROS 

SUBÃREAS FREO O � NC IA PORCENT AGEM 

TEOR IA PO L Í T ICA 82 15, 6 
ESTADO E GOV ERNO 182 34, 5 
COMPORTAMENTO PO L Í T ICO 1 45 27, 5 
PO L Í T ICAS PÚBL ICAS 85 16, 1 
PO L Í T ICA INTERNAC IONAL 33 6, 3 

TOTAL 527 10D, O 

Podemos observar uma concentração bem maior de assuntos 

em Estado e Governo, seguida de comportamento eo1 rt1co, 

subáreas que correspondem a 62'Jt do total de títulos citados. 
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Em contrapa rt I da, Pa t r t t ca t nte rnac I ona t aparece com uma 

baixíssima porcentagem - apenas 6, 3� do total de assuntos . 

A partir destes resultados resolveu -se verificar se 

haver I a  ou não uma I nc I dênc I a  ma I or destes mesmos assuntos 

nos títulos de I t vros mais citados I l stados no QUADRO 6 . 10 .  

o QUADRO 6. 20 mostra esta anál l se: 

QUADRO 6 . 20 

AN�LISE DOS ASSUNTOS DOS TÍTULOS HAIS CITADOS 

LIVROS 

S U B ÃREAS FREQ O �NC I A  PORCENTAGEM 

TEOR I A  PO L Í T I CA 4 11 , 4 
ESTADO E GOVERNO 1 6  45 , 7  
COMPORTAMENTO PO L Í T I CO 1 4  40, 0 
PO L Í T I CAS PÚBL I CAS 1 2 , 9  
PO L Í T I CA I NTERNAC I ONAL o 0, 0 

TOTAL  35 100, 0 

os dois assuntos com a maior freqüência foram Estado e 

Governo, seguido de comportamento eat (ttco, resu l tado 

1 dênt I co do tota I de assuntos ana 1 1 sados no QUADRO 6 . 1 9 .  

Deve-se acrescentar que, dos 38 títulos mais citados (QUADRO 

6 . 10), somente 3, ou se Ja, 7, 9�, não foram de Ciência 

Política, c l assificando-se nas áreas de História, soc l o l og t a  

e Literatura .  
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6 . 6 . 2  Art i gos de per i ód i cos 

A anál t se dos assuntos dos títulos dos artigos de 

revistas e Jornais abrangeu 335 títulos , dos quais 272 , ou 

se Ja , 81 , 2'1t ,  foram classificados como sendo de Ciência 

Política. Este percentual é multo maior do que o dos livros , 

que atingiu apenas o valor de 40 , 3'1t. A classificação em 

subáreas da Ciência Pol ítlca pode ser vista no QUADRO 6.21 . 

QUADRO 6 . 21 

AN&LISE DOS ASSUNTOS EN SUB&REAS DA CIÊNCIA P OLÍTICA 

PERIÓDICOS 

SUBÃREAS FREQO @ NC IA PORCENTAGEM 

T EOR IA PO L Í T ICA 9 3 , 3 
ESTADO E GOVERNO 71 26 , 1  
COMPORTAMENTO PO L Í T ICO 1 03 37 , 9  
PO L Í T ICAS PÚBL ICAS 70 25 , 7  
PO L Í T ICA INT ERNAC IO NAL 1 9  7 , 0 

TOTAL 272 1 00 , 0  

Novamente , Estado e Governo e comportamento po 1 [t1co 

foram as duas subáreas mais citadas sendo que a menos citada 

foi Teoria  Po l [tlca. As duas primeiras correspondem a 64'1t 

das c I tações. Fo I comparado também este resu I ta do , com os 

títulos de artigos de periódicos mais citados listados no 

QUADRO 6.1 1 , comparação que pode ser vista no QUADRO 6.22. 



QUADRO 6 . 22 

ANÁLISE DOS ASSUNTOS DOS TÍTULOS HAIS CITADOS 

PERIÓDICOS 

SUBAREAS FREQO @ NC IA PORCENT AG EM 

T EOR IA PO L Í T ICA 1 5, 0 
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• EST ADO E GOVERNO 8 40, 0 
COM PO RTAMENTO PO L Í T ICO 9 45, 0 
PO L Í T ICAS PÚ BL ICAS 2 10, 0 
PO L Í T ICA I NTERNAC IONAL o 0, 0 

TOTAL  20 100, 0 

Mais uma vez os resultados foram os mesmos para as duas 

subáreas mais citadas: comportamento Pol ítico, em primeiro 

lugar, seguida de Estado e Governo. Dos 22 títulos mais 

citados (QUADRO 6 . 11), dois não pertenciam à Ciência 

Pol ítlca: um de Economia e o outro de soclolog t a, 

representando 9, 1� do total . 

R I  GNEY & B ARNES ( 21 )  ana 1 1 saram as c t tações de 

periódicos contidas em uma revista de Ciência Pol ítlca 

americana entre 1936 e 1975 (Ameriçan eo1 tttca1 Sçiençe 

Revl ew):  entre 1936 e 1959, 30, 7� das citações foram de 

periódicos da própria Ciência Política e entre 1960 e 1975, 

50�. Na real Idade, o que fica multo claro é que à medida em 

que uma ciência se desenvolve, o número de periódicos 

especial lzados e sua circulação aumentam e , 

conseq uentemente, aumenta o número de c I tações destes 

periódicos. 
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Da mesma forma , AL  DOSARY ( 22 ) , em um estud o rea 1 1 za do 

em 1983 , v er i f i cou que nos 204 a rt i gos d e  pesqu i sa na área 

d e  C i ênc i a  Pol ít tca , 45,i d a s  c i tações (de tod o  t i po d e  

mater i a l )  concentraram-se na pró pr i a  C i ênc i a  Pol ít l ca ,  uma 

porcentagem ma i or do  que os 30 , 9,i obt i d os por MARTIN ( 23 )  na 

d éca�a d e  195 0 e d o  que os 29 , 9,. obt i d os por ROBINSON ( 24 ) , 

que . a nal  l sou o períod o  d e  1910 a 1960 . 

6 . 7 Dat a 

o QUADRO 6 . 23 mostra a d t str I bu I ção d a s  c I tações por 

d éca da . 

QUADRO 6.23 

DISTRIBUICIO DAS CITACÕES POR DÉCADA 

PER Í ODO FRE QO ê NCIA PORCENTAGEM 

1988 -198 0 853 37 , 0  
197 9-1970 725 31 , 4 
1969-1960 267 11 I 6 
195 9-195 0 74 3 , 2  
1949-1940 30 , I 3 
1939-1930 47 2 , 0  
1929-1920 22 , I o 
1919-190 0 45 2 , 0 
antes 190 0  148 6 , 4 

s • d • 94 4 ,  1 

TOTA L 2305• 10 0 , 0,. 

* o nQ tota l d e  c i tações é super i or ao nQ total 
d a  ba se po i s  al guma c i tações a brangera m ma i s  d e  
um ano. E ><: 1960/1963. 
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A década de 80 recebeu o maior número de citações, com 

37, 011, seguida da década de 70, com 3 1 , 411. As cita ções 

a nteriores a 1 900 representam um percentual ra zoa v el mente 

el e v a do: 6, 411 ; Destas 1 18 citações, podemos perceber que 1 21 

são de periódicos QUADRO 6 . 26. A al ta Incidência se 

exp t l1 ca pe I o fato que 98 destas c I tações d I zem respe I to a 

dois · a rtigos citantes que estudam exatamente o período 

a nterior a 1 900 . 

6 .7 . 1  L i vros 

No QUADRO 6. 21 podemos observ a r  a distribuição do uso 

do t l v ro por data das citações com rel a ção a o  ano da 

publ icação do a rtigo citante , expressa em T-n. A t inha da 

média da v ida média encontra -se traçada ano a ano (25).  
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QUADRO 6 . 24 

DATA DAS CITAÇÕES COH RELAÇ�O AOS ANOS DOS ARTIGOS CITANTES 

LIVROS 

T 1 98 8  1 987 1 986 1 985 1 98 4  

t - O  2 1 1 3 -
' t- 1 8 24 1 2  22  7 
t-2  1 1  3 2  1 5  1 8  1 7  

· t-3  8 3 0  2 0  2 5  2 0  
t-4 1 2  1 0  8 28  1 3  
t-5  1 , 29 6 22  1 4  
t-6 24 27 1 0  25  1 6  
t-7 1 7  20  1 1  3 8  1 4  
t-8  9 1 5  1 3  1 8  6 
t-9 1 3  23  4 1 8  1 2  
t- 1 0  1 8  1 5  3 2 1  6 
t- 1 1  1 7  1 9  7 1 3  4 
.t- 1 2  8 1 1 4 1 3  5 
t- 1 3  8 8 6 1 2  4 
t- 1 4  8 9 2 1 5  -

· t- 1 5  5 1 1  4 1 3  4 
t- 1 6  2 1 1 6 9 5 
t- 1 7  8 5 4 · 1 O 4 
t- 1 8  4 5 5 1 1 4 
t- 1 9  4 8 5 1 3  5 
t-20  5 3 4 6 1 
t-2 1 3 5 B 7 5 
t-22 3 1 4 6 5 
t-23  4 3 2 4 -

t-24 3 2 , 3 2 
t-25 6 - 1 1 1 
t-26 2 3 3 3 7 
t-27 - 5 2 5 2 
t-28 - 2 2 6 -
t-29 - 1 2 2 1 
t-30  - - - 1 1 
t-3 1 - 2 - 2 1 
t-32  1 - - 1 -
t-33  1 - - 2 1 
t-34  2 - - 2 1 
t-35  1 2 2 - 1 
t-36  - - - - 1 
t-37  - 1 1 2 -
t-38  2 - - 1 1 
t-39  - 2 - - -

< cont . >  
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< cont . >  

T 1 98 8  1 987 1 986 1 985 1 984  

t-40 1 - - - -

t-4 1 - 2 - 1 -
t-42 - - - 2 -
t-43  - 1 - 2 -
t-44  2 - - - -

t-45  1 - - - 2 
t-46 - - - 2 2 
t-47 - 1 - - 1 
t-48  - 1 - 1 -
t-49 1 - - - -

.t- 5 1 - 2 - 1 -

t-52  - 1 - 2 -
t-53  - 1 - - -
t-54  - 4 - 1 -
t-55  - - - - 1 
t-56 - - - - 1 
t-58  - 1 - 1 -

t-59 - - - 5 -
t-61 - - - 1 -

t-63 - - - 2 -
t-64 - - - 1 -
t-65 - - - 1 -

t-66 - - - 1 -

t-67 - - - 2 -
t-68 - 1 1 2 -

t-69 - - - 2 -
t-71 - - - 2 1 
t-72 - - - - 1 
t-73 - - - 1 -

t-74 - - - 1 -
t-76 - 1 - 2 -
t-77 - - - 2 -

t-78 - - - - 1 
t-80 - - - - 1 
t-82  - 1 - - -
t-84  - - - 1 -
t-87 - - - 1 -
t-88  - - 1 - -

t-89 - - - 1 1 
t-91 - 1 - - -

t-93 - - 1 - -

t-94 - - - 1 -
t-96 - - - - 1 
t-98 - - 1 - -

t- 1 0 5  1 - - - -

t- 1 1 0  - 1 - - -
t - 1 1 9  1 - - - -
t- 1 2 1 2 - - - -
t- 1 22 - - - - 1 
t- 1 3 1  1 - - - -

t- 1 34 1 - - - -
t- 1 36 1 

- - - -
t - 2 1 8  1 - - - -

t- 230 1 - - - -

s • d • 7 9 9 1 4  7 
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As citações co brem um período bastante grande , de 230 

anos. De 1988 a 1984 continua-se a ter um alto índice de 

c I tações após o período da v I da méd t a ,  em espec t a  I os anos 

de 1987 e 1985. O ano de 1987 tem uma vida média de 8 anos e 

o ano d e 1 985 com uma v I d a mé d I a  d e c I ta ç õ e s d e 1 o anos , 

continua com um bom índice de citações por mais 9 anos . 
' 

o Q U A DRO 6.25 resume a vida média dos livros , ano a 

ano. Pode-se o bservar que ela varia entre 8 e 10 anos , 

apresentando uma média de 8 , 8  anos . 

QUADRO 6 . 25 

' TIPO OE MATERIAL CITADO POR DATA - 1984/1988 

LIVROS 

DATA  1988 1987 1986 1985 

1988 2 -- -- --
1987 8 1 -- --

1986 11 24 1 --

1985 8 32 12 3 
1984 12 30 15 22 
1983 1 1 10 20 18 
1982 24 29 8 25 
1981 17 27 6 28 
1980 9 20 10 22 
1979 13 15 1 1 25 
1978 18 -- 13 38 
1977 -- -- -- 18 
1976 -- -- -- 18 
1975 -- -- -- 21 

V IDA 10 8 8 10 

1984 

- -
--
--
--
--

7 
17 
20 
13 
14 
16 
14 

6 
--

8 
MÉ D I A ANO S  ANOS  ANO S  ANOS  ANOS 
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D e  a c o r d o  c om BURTON  & KEB L E R  ( 26 ) ,  h á  d I s e  I p 1 1 n a s  c om 

f o r t e c omp o n e n t e  d e  I l t e r a t u r a  c l á s s i c a ,  c omo a Ma temá t i c a ,  

G e o l o g i a  e B o t â n i c a ,  c om uma v i d a mé d i a  e n t r e  1 0  e 1 1  a n o s ; 

J á  a F í s i c a e E n g e n h a r i a  Q u í m i c a , a p r e s e n t am uma  l l t e r a t u r a  

e f ême r a , c om uma v i d a m é d i a  d e  c e r c a d e  4 , 5  a n o s , e n q u a n t o a 

F l s t o l o g t a  e a Q u í m i c a  c om uma v i da méd i a  e n t r e  7 e 8 a n o s , 

s e  s i t u am c omo I n t e rme d i á r i a s .  A c e i t a n d o  e s t e  e s t u d o  e 

d i a n te d o s  r e s u l t a d o s  o b t i d o s  n o  QUADRO  6 . 23 , a C i ê n c i a  

P o l í t i c a s e  c t a s s t f l c a r t a  me l h o r  c omo uma l i t e r a t u r a  

c l á s s i c a .  

HURT  ( 27 e 28 ) ,  a n a l l s a n d o  em d o i s  e s t u d o s  a F í s i c a ,  a 

E n g e,n h a r l a  e a S o c i o l o g i a ,  c o n c l u i  q u e  a F í s i c a t e v e  um  

n úme r o  mu l t o ma i o r d e  c i t a ç õ e s  n o s  ú l t i mo s  a n o s  a n t e r i o r e s  à 

d a t a  d a  p e s q u i s a d o  q u e  a S o c i o l o g i a .  

A L  OOS AR Y  ( 29 ) ,  a n a l i s a n d o  p a d r õ e s d e  c i t a ç ã o  d o s  

e I e n t  I s t a s  p o  I í t I c o s  c om r e  I a ç ã o  à s  v a r  I a ç õ e s  e m  s u a s  

a b o r d a g e n s  d e  p e s q u i s a ,  e n c o n t r o u  uma v i d a mé d i a  e n t r e  6 e 7 

a n o s . MART I N  ( 3 0 ) , t ambém n a  á r e a  d e  C i ê n c i a  P o l í t i c a ,  

c h e g o u  a um  

f o r am d e  um  

p u b l  l c a ç ã o . 

r e s u l t a d o  o n d e  47 , 6� d o s  d o c ume n t o s  c i t a d o s  

p e r í o d o  a n t e r i o r d e  1 0  a n o s  à d a t a d e  s u a  

6 . 7 . 2  Per i ód i cos 

A d i s t r i b u i ç ã o  d o  u s o  d o  p e r i ó d i c o p o r d a ta  d a s  

c i t a ç õ e s c o m  r e l a ç ã o  a o  a n o  d a  p u b l  l c a ç ã o d o  a r t i g o c i t a n t e  
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e s t á e x p r e s sa e m  T - n  e demo n s t rada n o  Q UAD R O  6 . 26 ,  o nde 

e n c o n t ra - s e  tam bém t ra çada a 1 1 n ha da méd Ia da v Ida méd Ia 

a n o  a a n o  < 25 > • 

QUADRO 6 . 26 

DATA DAS CITACÕES COH R ELAcao AOS ANOS DOS ARTIGOS CITANTES 

PER IÓDICOS 

' T  1 9 8 8  1 987 1 9 8 6  1 9 85 1 9 84 

t - o  1 2 - 4 1 2  
t -1 - 5 4 6 20 
t - 2  6 1 0  1 1 1 2  9 
t-3  1 5  1 3  2 2  1 6  4 
t -4 5 6 1 1  6 5 
t-5 7 - 7 7 5 
t - 6  7 - 1 4  7 -
t-7 2 - 5 2 4 
t - 8  3 4 2 1 0  3 

t - 9  2 1 0  1 8 2 
t -1 0 - 6 2 1 -

t -1 1 - 4 1 7 1 
t-1 2 6 3 2 2 1 
t-13 2 5 1 3 1 
t -1 4 1 - - 2 2 
t -1 5 1 3 1 3 -

t -1 6 2 4 1 1 -

t -1 7  - - - 4 1 
t -1 8 1 2 - 4 -

t -1 9 - - 1 - -
t -20 - 2 - 1 -
t - 21 1 2 3 3 1 
t-22 1 - 1 - -

t - 23 1 2 1 2 1 
t-24 2 1 1 - 1 
t -25 1 1 1 1 1 
t - 2 6  - - 1 1 -
t -27 - - - - 1 
t - 2 8  - 1 1 - 2 
t - 2 9  1 - 1 - -
t-34 - - - - 1 
t -35 - - - 1 -

t-36 1 - - - -
t-37 1 - - - -

t-39 - - - 2 -

( cont . >  
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( c ont . >  

T 1988 1987 1986 1985 1984 

t-40 - - - 1 -
t-41 - - - 1 1 
t-42  - - - 2 -

t-46 - - - 1 -
t-51 - 7 - - -
t-52  - 3 - - 1 
t-54  - 2 - - -
t-56 - 6 - - -
t-57 - - 1 2 -
t-59  - - - 1 -
t-63 - - - 1 -
t-64 - - - 1 -
t-67 - - - 3 -

t-68 - - - - 1 
t-77 - - - 5 -
t-78 - - - 4 -

t-79 - - - 4 -

t-80 - - - 1 -

t- 81 - - - 3 -

t-88  - - 1 1 -

t-89 - - - 1 -

t-91 - 1 - - -

t-92 - 8 - 6 -
t-93 - 4 - 1-0 -
t-94 - 3 - 5 -
t-95 - 1 1 - 42 -

t-96 - - - 3 -

t-97 - 13 - - -

t-98 - 4 - - -
t-10 4 - - - 5 -

t-10 7 1 - - - -
t-10 9  - - - - 1 
t-116 - - - - 1 
s . d . - 1 2 4 1 

A s  c i t a ç õ e s  c o b r em u m  p e r í o d o  d e  116 a n o s , n úme r o  

t a m b é m  b a s t a n t e a I t o , em  e s p e c  I a  I p o r s e  t r a t a r d e  c I t a ç õ e s  

d e  p e r i ó d i c o s . A v i d a mé d i a  t e m  uma  e n o rme  o s c l l a ç ã o , e n t r e  

3 e 2 5  a n o s , c om u m a  mé d i a  d e  11 a n o s  - Q U A DRO 6.27.  



QUADRO 6 . 27 

TIPO DE MATERIAL CITADO POR DATA - 1984/1988 

PERIÓDICOS 

DATA 198 8 1987 1986 1985 198 4 

1988 1 -- -- -- --

1987 -- 2 -- -- --

1986 6 5 -- -- --
1985 15 10 4 4 --

1984 5 13 11 6 12 
1983 7 6 22  12 20 
1982 7 -- 11 16 9 
1981 -- -- 7 6 4 
1980 - - -- -- 7 --
1979 -- 4 -- 7 --

1978 -- 10 -- 2 --
1977 -- 6 -- 10 --
1976 -- 4 -- 8 --

1975 -- 3 -- 1 --
1974 -- 5 -- 7 --
1973 -- -- -- 2 --
1972 -- 3 -- 3 --

1971 - - 4 -- 2 --
1970 -- -- -- 3 --

1969 -- -- -- 1 --
1968 -- -- -- 4 --

1967 -- -- -- 4 --
1966 -- - - -- -- --

1965 -- -- -- 1 - -

1964 -- -- -- 3 --

1963 -- -- -- -- --

1962 -- -- -- 2 --
1961 -- -- -- -- --
1960 -- -- -- 1 --

VIDA 6 1 6  5 25 3 
MÉ D I A ANOS ANOS ANOS ANOS ANOS 

Po d e - s e  o b s e r v a r  q u e  e s t a  O S C I l a ç ã o  

13 3 

o c o r r e u  

p r i n c i p a l me n t e  n o s  a n o s  d e  1987 e 1985 , q u a n d o  f o r am 

p u b l  l c a d o s  a r t i g o s  d e  C i ê n c i a  Po l í t l c a c om uma  a b o r d a g em  

h i s t ó r i c a ,  e n f o c a n d o , p o r  e x em p l o ,  a c o n s t r u ç ã o  do  Es t a d o  

n a c i o n a l n o  B r a s i l n o s  a n o s  d e  1810 a 1900 , o s  p a r t i d o s  



operários de 1 890, 

1 889 a 1 895, etc. 
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partidos e e l eições no Rio de J aneiro de 

As citações, portanto, foram na sua 

maioria, de Jornais da época estudada, o que pode ter 

provocado esta vida média mais a l ta. 
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7 CONCLUSÕES 

Retomando a h i pótese, de que a part i r  do conj unt o  c i t ado 

i nt egrant e de uma det er m i nada área r c hega-se a essa área de 

assunt o r t al como ev i denc i ada pel as rel aç:Ões ex i st ent es ent re 

as c i t aç:Ões, pode-se conclu i r, por todas 

efetuadas, que a h i pótese fo i conf i rmada. 

as anál i ses 

A part i r  dos resultados, percebe-se algumas 

característ i cas da C i ênc i a  Pol ítlca no Brasl 1 .  

A C i ênc i a  Polít i ca no Brasl I rev elou-se como uma c i ênc i a  

não-parad i gmát i ca (1). A méd i a  gera l das c i tações por art i go 

fo i mu i to alta. A ausênc i a  de um parad i gma lev ou multas v ezes 

o c i tante a fazer v erdade i ras rev i sões de l i teratura para 

fundamentar as suas colocações, gerando, desta forma, um 

grande número de c i tações. 

o l i v ro fo i multo ma i s  c i tado (B 6'ft) do que o per i ód i co 

(27 , 3'ft) . Pode-se af I rmar que esta é uma caracter ístl ca das 

c I ênc Ias soe Ia Is : em todos os estudos ana 1 1 sados houve uma 

predoml nânc Ia dos 1 1  v ros. A ausênc Ia de uma estrutura 

parad i gmát i ca de ace i tação geral, leva a uma concentração em 

questões de metodolog i a  geralmente publ i cadas em estudos 

monográf i cos. 

Houv e  uma acentuada d I spersão na c I tação de autores e 

títulos de obras. o número de autores, tanto de I lvros quanto 

de art i gos de per i ód i cos, c i tados somente uma vez,  

representou ma i s  de 70'ft do total dos autores d i st i ntos 

c i tados. Da mesma forma, os títulos de l i vros e art i gos de 



periódicos citados uma única vez , representaram cerca de ao� 

do total de títulos citados . os títulos de periódicos também 

apresentaram uma acentuada dispersão , sendo que as revistas 

Indicam uma d i spersão um pouco menor do que a dos Jornais . 

Todos estes 

Ciência Política 

resultados reforçam a característica 

como não paradigmática : a existência 

da 

de 

diversas correntes de pensamento teórico/metodológico , a 

Implantação recente da pós-graduação no Brasil e o próprio 

processo de amadurecimento da disciplina , que é recente , 

ocas i onam uma diversidade multo grande de obras citadas . 

Houve uma predominância multo grande nas obras de 

auto r ia única : somente cerca de 10� dos I lvros e artigos de 

periódicos possuíam mais de um autor . Este dado também pode 

ser ex p 1 1 c a d o p e I a natureza mu I t 1 -par a d I gmá t I c a d a e I ê n c I a 

Pol ítlca . BAUM et ai ( 2) questionam se "a colaboração é um 

sinal do avanço científ ico e uma Indicação de que grupos de 

pessoas 

teórica 

podem trabalhar Juntas 

reconhecida sobre a 

f acilmente se comunicar" . 

porque 

qual 

ex I ste uma estrutura 

os c I ent I stas podem 

De acordo com MEAOOWS ( 3) ,  tem havido um crescente 

aumento na autoria múltipla em todos os principais ramos das 

Ciências Exatas , embora este aumento varie consideravelmente 

de acordo com a área de assunto ana 1 1  sada . No entanto , nas 

Ciências sociais , o mesmo não tem acontecido : na maior parte 

d e suas d I s c I p 1 1 nas , como por ex emp I o ,  Antro p o I o g I a e c I ê n c I a 

Po I í t I ca , não tem hav Ido nenhuma va r I ação na porcentagem de 
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a utoria única. Ainda segundo ME ADOWS (4) , a a utoria múl tipl a 

parece estar rel acionada com o fato da área ser ou não ...h..a..r..a: 

quanto mais ..b..a..c.J1, o n í vel de col aboração entre os a utores 

aumenta. BRAGA (5) menciona que a a utoria múl tipl a é uma 

conseqü ênc ta da I nst I tuc I ona I t za ção e do apo I o econô ml co da 

pesquisa cient í fica • 

. outros estudos nas Ciências sociais chegaram a um 

resul tado semel hante ao desta disserta ção . MACIE L (B ) ,  

a nal  l sando trabal hos a presentados por cientistas socia is, 

verifica que somente 1 0,. havia m sido escritos em col aboração. 

PAO (7) , em um estudo a ná I ogo, cone I u I que somente 1 5,i dos 

a utores na área de Ciências Humanas produzem trabal hos em 

pa rceria, possuindo, a maioria, a caracter í stica de trabal ha r  

Isol a damente. PUERARI (8) , na área de E conomia, chega a uma 

porcentagem de 23,. pa ra artigos de revistas escritos em 

col abora ção. 

Outra caracter í stica da Ciência Pol í tica que pode ser 

a pontada refere-se à vida média dos textos: 8, 8 anos para os 

l tvros e 1 1  a nos para os perió dicos. De acordo com BURTON & 

KE BLER (9) , el a esta ria, neste sentido, mais próxima de uma 

t l teratura com um componente c táss tco. 

V a l e ressa l tar que esta vida média dos periódicos é al ta 

em função, como Já fo I d I to, de citações de J orna Is da época 

estudada no artigo citante, como por exempl o, In í cio do 

sécul o X X ,  material que deve ser considerado como pub t ! ca ção 

primária. E ste fato também foi observado por FERREZ ( 1 0) que 
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a I e rtou I nc I us I ve pa r a  o dup I o pape I que as c I tações exe r cem 

na á r ea de H i stó r i a : o r a  são o p r óp r i o  mate r i al de estudo, 

o r a  são a l lte ratu r a  que se rv i u  de subsíd i o  ao h i sto r i ado r . 

S uge r I u este auto r que as aná 1 1  ses de c I tação deve r Iam I eva r 

Isso em conta pa r a  ev i ta r  d i sto rções. 

• Já a l i te r atu r a  pe r i ód i ca secundá r i a  fo i c i tada ma i s  

p r óx i ma da sua data de publ tcação e seu uso decl lnou 

r ap i damente com o tempo . JONES, CHAPMAN & WOODS (11), na á r ea 

de H i stó r i a, 

t i vesse s i do 

p r I má r I os e 

constata r am o mesmo fato . se nesta d i sse rtação 

fe I ta uma aná 1 1 se em sepa r ado dos 

secundá r I os p e I o menos a v I d a 

pe r i ód i cos 

méd Ia dos 

pe r i ód i cos secundá r i os pode r i a  se r ma i s  ba i xa .  

PR ICE < 12) suge r I u que a concent r ação das c I tações em 

publ i cações r ecentes, Isto é, a frente de pesquisa de um 

assunto, 

c i ênc i a  

é ca r acte r íst i ca da c i ênc i a  ..h..a...t.I1 

..a..o...1.!.. e a não-ciência têm uma 

l i te r atu r a  de a r qu i vo .  Se uma á r ea 

enquanto que a 

da alta c i tação 

de assunto tem 

ap r ox i madamente 42� de suas c i tações nos últ i mos 5 anos, ela 

é uma c i ênc i a  ..ll..a...LJ1; se ela tem ent re 42� e 21�, é uma c i ênc i a  

..a...o.f.! e se t i ve r  menos de 21�, ela é uma não-ciência . De 

aco r do com os r esultados obt i dos nesta d i sse rtação, ace i tando 

o estudo de PRICE, ce r ca de 29� das c i tações de I lv ros e 38� 

das c i tações de pe r i ód i cos concent r a r am-se nos últ i mos 5 

anos, o que nos leva r i a  a cons i de r a r  a C i ênc i a  Polít i ca como 

uma c i ênc i a  ..a..o...1.!.. ,  
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c om r e  I a ç ã o  a o s  r e s u  I t a  d o s  o b t I d o s  c om a a n á  1 1  s e  d o s  

a u t o r e s m a  I s  e I t a  d o s  e s e u  F a t o r d e  I mp a c t o , n ã o  s e  p o d e  

a f  I r m a r c o n e  I u s  I v ame n t e  s e  r e f  I e t e m  o u  n ã o  a r e a  1 1  d a d e  d o s  

c I e n t  I s t a s  p o  I f t I c o s  n o  B r a s  1 1 .  A p a r e n t e m e n t e , n ã o  e x  I s t e  

n e n h u m t r a b a l h o q u e  p u d e s s e  f u n d ame n t a r e s t e s  r e s u l t a d o s . 

Uma t o r m a  p a r a  v e r i f i c a ç ã o  ma i s  e f i c a z  d e s t a  q u e s t ã o  p o d e r i a  

I n c l u i r uma  p e s q u i s a v o l t a d a  p a r a  a I d e n t i f i c a ç ã o  d o s  a u t o r e s 

q u e  o s  p r ó p r i o s c i e n t i s t a s  p o l f t l c o s  c o n s i d e r a s s em c o mo 

c e n t r a i s .  

A a n á  1 1 s e  d o s  a s s u n t o s  d a s  o b r a s  e I t a  d a s  r e v e  I o u  q u e  

h o u v e  uma  p r e d om i n â n c i a ,  t a n t o n o s  I t v r o s , q u a n t o  n o s  a r t i g o s  

d e  p e r i ó d i c o s , d e  d u a s  s u b á r e a s  d a  C i ê n c i a  P o l f t l c a :  Estado e 

Governo e comportamento eo1 ítJco . 

L A MO U N I E R ( 1 3 ) ,  em 1 9 82 , t r a t a n d o  d o  r e l a t i v o a v a n ç o  d a  

C i ê n c i a  P o l í t l c a n o  B r a s t 1 ,  I n d i c a v a , a t í t u l o  

e x e mp l i f i c a t i v o ,  t r ê s  á r e a s  q u e  p o d e r i am a p o n t a r  o 

c r e s c i me n t o d a  p r o d u ç ã o  n a  á r e a : a )  a f o r ma ç ã o  d o  E s t a d o  

b r a s l l e l r o e a e x p a n s ã o  d o  s e t o r p ú b l i c o a p a r t i r d e  1 93 0 ; b )  

i n s t i t u i ç õ e s  m i l l t a r e s  e o c o mp o r tame n t o  p o l í t l c o d a s  F o r ç a s 

A r ma d a s ; c )  p r o c e s s o s  e l e i t o r a i s  e s u a  s i g n i f i c a ç ã o  n a  

c o n J u n t u r a  d e  n r e d e mo c r a t l z a ç ã o n I n i c i a d a  n a  p r i me i r a me t a d e  

d o s  a n o s  7 0 . A p r i me i r a á r e a  a p o n t a d a  p o r  L A MOUN I E R e n c a i x a ­

s e  n a  c I a s s  I f I c a ç ã o  Estado e Governo e a s  o u t r a s d u a s  em 

comportamento PoJ ítJco , o q u e  v e m v a l i d a r  o s  r e s u l t a d o s  

o b t i d o s  n e s t a  d i s s e r ta ç ã o . 



A l ém d i s t o , a t é  me smo o s u b c o n J u n t o  d e  t í t u l o s ma i s  

c i t a d o s  f o i  I n c l u í d o  n e s t a s  d u a s  s u b á r e a s . N e s t e  s e n t i d o ,  

p o d e - s e  d i z e r  q u e  o s  r e s u l t a d o s  o b t i d o s  n e s t a d i s s e r t a ç ã o  s ã o  

1 n t e r n ame n t e  c o n s  l s t e n t e s  e t a m b ém e x t e r n ame n t e , à I u z  d o  

a r t i g o s u p r a c i t a d o  ( 1 3) . 

A i n d a  c om r e l a ç ã o  à a n á l i s e d o s  t í t u l o s ma i s  c i t a d o s , 

f o i I n t e r e s s a n t e p e r c e b e r  a g r a n d e  c o n c e n t r a ç ã o d e  t í t u l o s d e  

C i ê n c i a  P o l í t l c a .  E n q u a n t o  q u e  a a n á l l s e d o  t o t a l d o s  1 1 v r o s  

q u e  n ã o  f o r am c l a s s i f i c a d o s  n a  C i ê n c i a  P o l í t l c a a p o n t o u  um  

í n d I c e d e 5 9 , 7,i , a a n á 1 1 s e  d o s  t í t u  I o s  d e 1 1 v r o s  ma I s c I t a  d o s  

r e v e l o u q u e  s o me n t e  7 , 9" e r am t í t u l o s d e  o u t r a s á r e a s . J á  n a  

a n á l l -s e  d o s  t í t u l o s d e  a r t i g o s  d e  p e r i ó d i c o s , e n q u a n t o  n o  

t o t a l g e r a l 1 8 , 8" n ã o  f o r am c l a s s l f l c a d o s  n a  C i ê n c i a  

P o l í t l c a ,  n a  a n á l l s e d o s  ma i s  c i t a d o s  a p o r c e n ta g em c a i u  p a r a  

s , 1 1i .  P o d e - s e  c o n c l u i r  q u e , p r t n c t p a t me n t e  n o  c a s o d o s  

1 1 v r o s , q u a n d o  s e  a n a l t s o u  u m  n ú c l e o ma i s  s i g n i f i c a t i v o p a r a  

a á r e a , e n c o n t r o u - s e  q u a s e  q u e  s ome n t e  t í t u l o s d a  p r ó p r i a  

C i ê n c i a  P o l í t l c a .  

E s t a d i f e r e n ç a  p e r c e n t u a l e n t r e  o s  a s s u n to s  d o s  t í t u l o s 

d o s  I l v r o s  e a r t i g o s  d e  p e r i ó d i c o s  q u e  f o r am c l a s s i f i c a d o s  n a  

C i ê n c i a  P o t í t t c a ,  t a l v e z  p o s s a  s e r  e x p l t c a d a  p e l a  e v o l u ç ã o 

d a d t s c t p 1 1 n a : q u a n t o  ma t o r o a ma d u r e c I me n t o  , ma I s c r e s c e o 

n ú me r o  d e  p e r i ó d i c o s  e c o n s e q u e n t e me n t e o n ú me r o  d e  a r t i g o s  

e s p e c i a l t z a d o s . A t ém d i s t o , s e g u n d o  A L TBACH  ( 1 � ) . a 

" p u b l  l c a ç ã o e m  p e r i ó d i c o s  c o n t i n u a  s e n d o  p a r a  o s  p a l s e s  s e m  

t r a d i ç ã o  c i e n t í f i c a ,  e s e m  g r a n d e s  r e c u r s o s  p a r a  I n v e s t i me n t o 
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em pesqu i sa, uma saída para de i I m i tar um novo campo de 

estudo, e sua or i entação metodológ i ca, para leg i t i má-lo e ,  

pr i nc i palmente, para estabelecer uma 

med i da em que a j udam na formação 

I nteressados em tóp i cos específ i cos" . 

forma de d I scussão, na 

de colég i os I nv i síve i s  

, No que se refere à ba i xa porcentagem de títulos de 

1 t vros class i f i cados, é prec i so de i xar claro que mu i tos não o 

foram po i s  refer i am-se à Soc i olog i a, H i stór i a, Econom i a  e até 

mesmo à L i teratura. Mu i tos estudos relac i onados na Rev i são de 

L i t erat ur a  apontaram para a grande lnterdlsclpl lnarldade da 

C i ênc i a  Polít i ca, em espec i al com a soc101og1a . 

Uma outra questão que também pode ser apontada, d 12 

respe i to à I ndexação por título do documento. Mu i tas vezes 

não fo i possível I dent i f i car a área de assunto doa documentos 

c i tados dev i do à amb i güldade dos títulos. Outras vezes, mesmo 

sabendo-se que o documento era de C i ênc i a  Pol ítlca, fo i 

d i fícl I ao espec i al lsta classlf i cá-10 em uma das c i nco 

subáreas. A I ndexação pelo título do documento, sem o auxíl lo 

de pelo menos um resumo do mesmo, torna-se uma tarefa 

dlfícl 1 ,  su j e i ta a I mprec i sões. 

Dos títulos de rev i stas c i tados, 45, 2� foram nac i ona i s. 

é I mportante observar que a anál i se dos títulos nac i ona i s  

mostrou que prec i samente as 5 rev i stas ma i s  c i tadas - Dados , 

Novos Estudos CEBRAP , cadernos do oce , Revista Bras1 1e 1ra de 

Estudos Pol ítjcos e Revista de Ciência Pol ítica , foram 

exatamente a que I as ana 1 1 sadas nesta d I sse rtação, fato que 
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f o r ta l e c e  s e r em e s t a s  r e v i s t a s  r e a l me n t e  r e l e v a n t e s  p a r a  a 

á r e a . F i c o u  d e  f o r a  a Revista Brasi l eira de Ciências sociais 

( R BCS ) ,  c i t a d a  s ome n t e  uma  v e z . E s t e  f a t o  t a l v e z  p o s s a  s e r  

e x p l  l c a d o  p o r e l a  t e r s i d o a r e v i s t a  ma i s  n o v a  d e n t r e  t o d a s , 

t e n d o  o s e u  p r i me i r o f a s c í c u l o  s a í d o e m  1 9 8 6 . D e  1 98 6  a 1 9 88 

f o r am c i t a d o s  s ome n t e  1 4  p e r i ó d i c o s  d o s  q u a i s  5 e r am j o r n a i s .  

D a s · 9 r e v  I s t a s  r e s t a n t e s  a RBCS  f o  I c I t a  d a  uma  v e z . E s t a s  5 

r e v i s t a s  c o n t r i b u í r am c om 9 0  c i t a ç õ e s  e r e p r e s e n t a r am 24 , 5'li 

d o  t o t a l d a s  3 6 7  c i t a ç õ e s . 

E n t r e  a s  r e v i s t a s  e s t r a n g e i r a s  d e s t a c a r am- s e  a s  

a me r i c a n a s , c om 27 , 7'li d o  t o t a l d a s  c i t a ç õ e s . A e n o rme  

d i f e r e n ç a  

e x e mp l o ,  

I n d i c a d o r  

r e s p e i t o 

p e r c e n t u a l q u e  a s  s e p a r a r a m d a s  

I n g l a t e r r a c om 6 , 7,, e F r a n ç a  

d a  I n f l u ê n c i a  am e r i c a n a , p e l o  

à s  c i t a ç õ e s  d e  r e v i s t a s , n a  

b r a s i l e i r a .  

d ema  I s < c orno p o r 

c o m 4 , 8,, ) , é u m  

me n o s  n o  q u e  d I z 

C i ê n c i a  P o l í t i c a 

A a n á  1 1  s e  d a s  p a  I a v r a s 

a r t i g o s  d e  p e r i ó d i c o s  mo s t r o u  

d o s  t í t u l o s d o s  

q u e  a R e g i ã o 

l i v r o s  e d o s  

d e  T r a n s i ç ã o  

a p o n t o u  a l g um a s  p a l a v r a s  q u e , d e  f o r ma I s o l a d a  o u  a s s o c i a d a , 

s ã o  r e p r e s e n t a t i v a s  d a  C i ê n c i a  P o l í t i c a .  É p r e c i s o l e v a r  e m  

c o n t a  q u e  e s t a  F ó  rmu  I a  u t  t I t z a  uma  c o n s t a n t e  d e r  I v a d a  d a  

1 í n g u a I n g I e s a e a ma I o r I a d o s  t í t u  I o s  c I t a  d o s  f o I n a  I í n g u a 

p o r t u g u e s a . MAMFR I M  ( 1 5 ) ,  em s u a  d i s s e r t a ç ã o , J á  r e s s a l t a v a  

q u e  o I d i oma d o s  t e x t o s  a n a l i s a d o s  n ã o  c o n s t i t u í a e n t r a v e  

p a r a  a a p l  l c a b l  ! I d a d e  d a  F ó r m u l a  d e  T r a n s i ç ã o  d e  G o f fma n . 
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No entanto , vale lembrar que esta Fórmula foi 

estabelecida a partir da contagem das palavras contidas em um 

texto , e não a partir de títulos de documentos onde se 

trabalha com um número reduzido de palavras . A conclusão de 

MAMFR IM ( 1 6 )  parece também se adequar à análise desenvolvida 

nesta dissertação : " da quantidade de palavras emerge um 

c o n· J u n to d e p a I a v r a s d e ' q u a I i d a d e ' , 1 • e . p a I a v r a s d e 

conteúdo semântico representativas do artigo . Mais 

surpreendente é que esta ' qual Idade ' emerge Justamente de um 

con J unto de palavras que não se mostra representativo do 

conteúdo do texto" . 

Em ambos os arquivos , de I lvros e de periódicos , 

emergiram palavras de conteúdo 

classificadas em dois grandes 

semântico que puderam ser 

grupos : o pr L melro grupo 

Incluiu palavras referenciais , como por exemplo , Bras1 1 e 

PPI [tica ,  e o segundo grupo com pa I av ras d I retamente 

relacionadas à subárea anal lsada , como por exemplo Estado e 

democracia . 

Apesar de todas estas características da Ciência 

Política acima apontadas , não se pode , no entanto , afirmar 

que o ob j etivo desta dissertação foi plenamente atingido , 

1 sto é ,  que estas c I tações ana 1 1  sadas ref I et Iram a c I ênc Ia 

Política como um todo. o subunlverso trabalhado foi multo 

específico - revistas , e o período de tempo , limitado . L INE 

( 1 7) questionou se as citações contidas em um núcleo de 

periódicos nas áreas de Ciências sociais refleti riam todas as 



citações em todos os periódicos das Ciências Sociais e se as 

citações em periódicos seriam representativas das citações em 

outros t I pos de pub 1 1 cação , encontrando a I gumas d t ferenças 

( 1 8) • 

se esta aná l ise de citações tivesse sido feita a partir 

de uma amostra a l eatória , que eng l obasse diversos tipos de 

documentos ( l ivros , teses , traba l hos apresentados em 

congressos , periódicos , etc. ) e períodos distintos , os 

resu l tados poderiam ser mais conc l usivos. 

Apesar destas conc l usões não serem definitivas , e l as se 

sustentam como um todo coerente. SM ITH ( 1 9 )  afirma que , a 

partir de uma aná l ise de citações em uma área específica de 

assunto , pode-se começar a estabe l ecer a abrangência desta 

área , tendo em vista a I Imitação das citações que não 

ref l etem toda a I tteratura usada . 

Concorda-se Inteiramente com FERREZ (20 )  quando o autor 

constata que em uma "aná 1 1 se de c t tação restr t ta apenas à 

simp l es contagem de documentos , o conhecimento especia l tzado 

ta l vez seJa prescindíve l .  Entretanto , na medida em que essa 

técnica transcende a quantificação e a documentação é o l hada 

como um ref l exo de determinado campo , pretendendo-se 

estabe I ecer re I ações e extra Ir informações ma Is comp I exas , 

torna-se fundamenta l uma vivência no assunto ana l isado". Por 

1 sto , houve necessidade da co-or tentação de um espec Ia 1 1 sta 

em Ciência Po l ítica ( 21) , sem a qua l não teria sido possíve l 
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selecionar as revistas, os artigos, e proceder a algumas 

anál Ises e conclusões com uma visão mais crítica da área. 

Desta man e  Ira, apesar das poss í ve Is desvantagens 

decorrentes da  Introdução do elemento subJetlvo, é possível 

rea I l zar aná 1 1 ses ma Is e I abo radas sobre a área de assunto 

estudada, até porque poucos foram os estudo9 desenvolvidos no 

Brasl I que anal ! saram citações na área de Ciências Sociais. 

De fato, não fo I encontrada nen n uma aná 1 1  se que tratasse 

especificame nte da Ciência Pol ítlca. 

Não se pode, n o  entanto, deixar de observar, que as 

análises blbllométrlcas realizad as nesta dissertação, como a 

aplicação da  Lei de Bradford para análise da  dispersão ctos 

títu,los dos periódicos, a fórmula de Transição de Goffman 

para a an álise das palavras dos títulos, o cálculo el a  viela 

média e a própria anál lse do tipo de material citado 

forneceram vai t osas Informações sobre as características da 

Ciência Política. os métodos blbl lométrlcos, segun do HJ ERPPE 

(22 ) ,  têm s Ido ace I tos como ma Is uma ferramenta que pode 

fornecer um con neclmento adicional das con dições e padrões da 

atividade de uma ciência. 

Estudos desta natureza podem contribuir não só para uma 

maior reflexão sobre a própria vai Idade destes métodos, como 

também podem fornecer In dicativos sobre a área de assunto 

anal t sada - a Ciência Pol ítlca. 
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Instituições e ação social : notas para uma 
sociologia pol ít t ca do Bras t I contemporâneo. 
n .  3 ,  1985. 

20. BOSCHI , Renato. A abertura e a nov a  classe média 
na política brasileira : 1977-1982. n. 1 ,  1986 . 

21. PENA , Maria Valérla Junho. A política salarial 
do gov erno figueiredo : um ensaio sobre sua 
sociologia . n. 1 ,  1986. 

22. SARMENTO , ctea. Establ I Idade gov ernamental e 
rotativ idade de el ltes pol ítlcas no Brasl 1 
1 mp e r I a 1 • n. 2 ,  1 986 . 

23. REIS , Fábio Wanderley . Autoritarismo , democracia 
e teoria : notas para um simpósio parcialmente 
malogrado . n. 2 ,  1986. 

24. LAMOUNIER , B 0 1 1 var. Authorltarian Brazil 
revisitado : o Impacto das eleições na abertura 
pol ítlca brasl leira , 1974-1982. n .  3 ,  1986. 

25. SANTOS , wanderley Gul lherme dos. o Estado social 
da nação. n. 3 ,  1986 . 

26. CAMARGO , Aspásia. As gerações pol ítlcas e a 
transição brasileira. n. 1 ,  1987. 

27. VENEU , Marcos Guedes. EnferruJando o sonho : 
_partidos e eleições no Rio de Janeiro , 1889-

1895. n. 1 ,  1987 

28 . LIMA JR. , Olavo Brasil de , SANTOS , fablano 
Gul lherme M. , AMORIM NETO , Octav lo. 
Fragmentação eleitoral e radical lzação no Rio 
de Janel ro : Impacto da pol ítlca estadual na 
política nacional (1945-196 4) . n. 2 ,  1987 . 

29. MEDEIROS , Maria Alice de Aguiar. Mulheres 
negras : histórias de vida. n. 2 ,  1987. 



165 

30. SOARES, G táucl o A r y 011 ton. oesenvo1v1mento 
econôm i co e democ r ac i a  na Amé r i ca Lat i na. 
n .  3, 1987. 

31. SANTOS, wande r tey Gul l he r me dos. A gue r r a  do 
Pa r a gua 1: 11 ção pa r a  os conf 11 tos 
contempo r âneos. n. 3, 1987. 

32. ABRANCHES, Sé r g i o  Hen r i que H. de. 
P r es i denc i a l Ismo de coa i l zão: o dl tema 
l nstl tucl onal b r as i l e i r o. n. 1, 1988. 

33. STARLING, Hel ol sa Ma r i a Mu r gel . o p r obl ema de 
AI Ice. As noções de vi rtu e fo r tuna e seus 
desdob r amentos na teo r i a  pol ít i ca. n. 1, 
1988. 

34. CHEIBU B, Zal r o  Bo r ges. uma Inte r p r eta ção da 
cond I ção a tua I da econom Ia po I í t I ca dos 
Estados Un i dos e a questão do p r otec i on i smo. 
n. 1 , 1988. 

35 . R E I s , E 1 1 s a P. Mudança e c o n t I nu I d a d e na 
pol ítl ca r u r a l b r asl l e i r a .  n. 2, 1988. 

36. CARV ALHO, J osé Mu r l  l o  de. 
nac i ona l . n. 3, 1988. 

NOVOS ESTUDOS CEBRAP 

E sc r av i dão e r a zão 

1. GARCIA, Ma r co Au r él l o. Dezo i to meses de gove r no 
Monto r o. n. 10, out. 1984. 

2. GRAE F F ,  Edua r do. Monto r o, do i s  anos. n. 10, out. 
1984. 

3. G U I MA RÃES , C ésar , CERQUE I RA ,  Marcelo . O go verno 
B r l zol a à p r ocu r a  da Ident i dade. n. 10, out. 
1984. 

4. SANTOS, wa nde r te y Gu i l he r me dos. A " negoc i a ção" 
que não houve. n. 10, out. 1984. 

5. CARDOSO, F e r nando Hen r i que. A democ r ac i a  na 
Amé r i ca Lat i na. n. 10, out. 1984. 

6 .  ALMEIDA, Ma r ta He r mínl a Tava r es de. S i nd i cal  Ismo 
b r asl te t r o  e pacto soc i al .  n. 13, out. 1985. 

7. MU LLER, Ge r a l do. o não-d i r e i to do não-c i dadão. 
n. 15, J u 1 • 1986 . 
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8. CARD OSO , F e r nando H e n r i que.  P r ob l e ma s  d e  mudança 
soc i a l , out r a  v e z ?  n. 1 6 ,  de z.  1 986. 

9. PIERUCCI , Anton i o F l a v l o. o pov o  v i s to do a l ta r : 
democ r ac i a  ou demof l l l a ? n. 1 6 ,  de z.  1 9 86. 

1 0. As ba s e s  da nov a  d i r e i ta.  n. 1 9 ,  de z .  
1 987. 

1 1 . SANT OS , wande r l e y G U I i he r me  dos.  Gêne s e  e 
apoca l l ps e . n. 20 , ma r .  1 988. 

1 2. ARANT ES , Pa u l o  Edua r do. o pos i t i v i s mo no B r a s i l .  
n. 2 1  , J u 1 • 1 9 88. 

1 3. O ' OONNELL , G u i ! l e r mo. S i tuaçõe s - m l c r ocena s  da 
p r i v a t i zação do púb l l co e m  s .  Pa u l o. n. 22 , 
out. 1 988. 

REVISTA BRASILEIRA DE CIÊNCIAS SOCIAIS  

1 .  REIS , Fáb i o  Wande r l e y . Cons t i tu i ção , pacto e 
pode r .  n. 1 ,  Jun. 1 986. 

2. B OSCHI , Rena to. A abe r tu r a  e a no v a  c l a s s e  m éd i a 
na po l í t i ca b r a s l l e i r a:  1 977- 1 982. n. 1 ,  Jun. 
19 8 6 .  

3. PRATES , Ant ô n i o  Augus to P e r e i r a .  S i nd i ca to: 
o r gan i zação e i nt e r e s s e s  na soc i edade 
ca p i ta l  l s ta a v ança da. n. 2 ,  out. 1 986. 

4. V IOLA ,  Edua r do J .  o mov i m ento eco l óg i co no 
B r a s i l ( 1 974 - 1 986) : do a mb i enta l Ismo à 
ecopo l í t l ca.  n. 3 ,  f e v . 1 987. 

5.  LAF ER , Ce l so. Nov a s  d i mensõe s da po l í t i ca 

6 

e xt e r na b r a s l l e l r a.  n. 3 ,  f e v . 1 987. 

KLEIN , Lúc i a . B e ns de cap i ta !  
B r a s l 1 :  a l m PI e m e ntação do 
e l e t r l c l dade. n. 3 ,  f e v . 1 987. 

e Es tado 
p r og r a ma 

no 
de 

7. LAMO UNIER , Bo l l v a r . P e r spect i v a s  da conso l l dação 
democ r át i ca:  o ca so b r a s i l e l r o. n. 4 ,  Jun. 
1 987. 

8. MART INS , Luc i a no. A gêne s e  de uma Intel l lgentsia 
- os Int e l ectua i s  e a po l í t i ca no B r a s i l ,  1 920 
a 1 940. n. 4 ,  j u n. 1 987. 
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9. RE I S ,  F áb i o  wan de rley.  I d ent i d ade , polít i ca e a 
teo r i a  da escolha rac i on al. n .  6 ,  f e v .  1988 . 

1 0. C I N T R A , A nton i o  Octav i o. Zoneamento :  an ál i se 
polít i c a de u m  I n st r umento u r baníst i co. n .  6 ,  
f e v .  1988 . 

1 1 . DR A I BE ,  Sô n i a ,  HEN R I QUE , W i lnês. n welfare 
state n , c r i se e gestão da c r i se :  um balan ç o  da 
l i te r atu ra I nte r nac i onal. n.  6 ,  f e v .  1988 . 

1 2. HOCHMA N ,  G I i be r to. A p r en d i z.ado e d i f usão na  
const i tu i ç ão de polít i cas : a p r ev i d ên c i a 
soc i al e seu s  téc n i cos. n.  7 ,  J u n. 1988 . 

13 . DEBER T ,  Gu i ta G r ln.  o desen v olv i mento econôm i c o 
acele r ad o  no d i sc u r so pop ul lsta. n.  8 ,  out. 
1 9 8 8 . 

REVISTA BRASILEIRA DE ESTUDOS POLÍTICOS 

1 .  CHACON , vaml r e h .  A revolu ç ão pelo voto. n. 59 , 
J u 1 • 1 984 . 

2. MACHADO , J osé C I Ó V I S. V e r tentes da C i ên c i a  
Polít i c a contemporânea :  d i v e r gên c i as e 
con v e r gên c i as; um depo i mento. n .  62 , J an.  
1 9 86 . 

3 .  RESENDE , Ma r i a  Eflgênla Lage d e. Reação 
ol i g á r qu i ca e avan ç o  centrallz.ador em M i nas 
Ge ra i s  no pós- revolu ç ão de 30. n.  65 , J u l. 
1 9 87 . 

4. A N AST AS I A ,  ca r i a  Ma r i a  J u n ho. Co r po r at i v i smo , 

5.  

leg i slaç ão s i n d i c al e polít i ca o r gan i zac i onal 
do t r abalho em M i nas Ge ra i s  ( 1931/1939 ) .  
n .  65 , J u 1 • 1987 . 

DELGADO , L u c íl i a  
S i n d i cato 
I nte r d epen dên c i a? 

de Alme i d a Neves. 
Estado : autonom i a  

n .  65 , J u 1 • 1987 . 

PT B 
ou 

6 .  S I L V A , Paulo V i e i r a da , PEOONE ,  L U I Z. Fo rmação 
de polít i cas de gove r no :  o caso b r as i le i ro. 
n.  6 6 , J an.  1988 . 
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REVISTA DE CIÊNCIA POLÍTICA 

1 .  FLE I SCHER , Dav i d. o r eg i o nal i smo na  p ol í t i ca 
b r asl le i ra :  as bancadas n o r d est i nas na C âma r a  
Federal ( 1 983). n.  1 ,  Jan. /a b r . 1 985. 

2. Gove r n a bl I Idade e a bertu ra p ol f tlca : as 
desventu ras  da en gen ha r i a  p ol í tlca n o  B rasl 1 ,  
1 96 4-84. n.  1 , J a n .  / mar.  1 986. 
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ANEXO 9 . 2  

RELAC�O DAS TESES CITADAS 

TESES B R AS I L  EXTER I OR 

1 . MESTR ADO 1 2  -

2 '. DOUTOR ADO 7 32 

3· , L I V RE-DOC � N C I A  3 -

TOTAL 22 32 

Teses de mest rado - Bras i l  

1. ADER ALDO , v . M . c .  A Escol a super ior de Guerra : um estu d o  

2 .  

de c u r r í c ulo s e p r ogramas . R i o  de J a n e i r o  I UPER J , 
1 978 . 

B A G G I O , S .B .  
F r an c o  e 
Ho r i z o nte 
1985 . 

conti nu i dade e renovação : 
a p o I í t i  c a em M I  nas  

UF MG , De partamento de 

V I r g í 1 1 o d e Me I o 
1 9 2 2 / 1 933 . Belo 

C i ê n c i a  P ol í t i ca , 

3 .  C A C C I A-B A V A , s .  coti d i ano e movimentos soc i a i s . sã o 
Paulo : LISP , 1 9 83 . 

4 .  C ASTRO , M. M. M. de . Mobi l i zação e parti ci pação 001 ítl ca . 

5 .  

Belo Ho r i z o nte 
P ol í t i ca , 1 9 81 . 

UF MG , Dep a r tamento de C i ê n c i a  

LA V A REDA F I LHO , J. A. �M-º-n�t-a�g�e-m.._�p-a ........ rt ...... i _d _á�r�i -ª��n�o...._i�n.......aÍ C.._,__l o....__d_a 
quadra democráti ca (45/47 >. Rec i f e UF PE , Plmes , 
1 979 . 

a.  M A NGA BE I R A , w. c .  l embranças de Moscouz t nho (1843-18B4> : 
estu d o  s obre  um c o n J u nto res i d en c i al < c o n st r u í d o pelo 
Estad o para t r abalhad o res I n d u st r i a i s) .  R i o  de J a n e i r o  
: I UPER J , 1986. 

7 . * PECHM A N , s. A construção da sol l da r i edade : as s o c i ações 
de mo rad o res de c las se méd i a  e alta d o  R i o  de J a n e i r o  
(1 976-1 9 82 ) . R i o  de J a n e i r o : I UPER J , 1 9 83 . 
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8. PICA LUGA , 1 . F. contr i buição para o estudo dos partidos 
poi [tt cos brast tet ros : o caso da UDN da Guanabara. são 
Paulo : LISP , Departamento de C i ênc i as Soc i a i s ,  1978. 

9. SI L V A ,  E. F. d a. O MDB / PMDB em La 9 e s ;  a n á 1 1 se d e um 
part i do de opos i ção no governo. Florlanópol Is : Unlv. 
de Santa catar i na ,  1985. 

10. SI LVA , V. A. e .  A pol ítica reqtonatt sta e o atraso da 
tndustrtailzação em Mi nas Gerats . Belo Hor i zonte 
UFMG , 1977. 

1 1 .  1 E I x E I R A , s • M • F • ..,A._s .... s .... 1_..s...,t ... é ... n .... c .... 1 .... a_ .......... m ..... é_d .... t .... c ... a __ p __ r .... e .... v....._1 d_e .... n .... c ... t .... á ... r .... t _a : 
evolução e cr i se de uma pol f tlca soclal . R i o  de 

· J ane i ro : IU PERJ , 1979. 

* Tese c i tada duas vezes 

Teses de dout orado - Bras i l 

1. A LIMONDA , H. Paz v admt ntstracton - ordem e progresso : 
expansão exporta d ora e for mas p o I r t i c as na Ar g e n t i na 
(1860-1916 ) e no Brasl 1 (1889-1930 ) .  São Paulo : LISP , 

' 1982. 

2. BENE VIDES , M. V. de M. A UDN e o udenismo : amblgü ldades 
do l i beral i smo bras i le i ro (1945-19.65 ) .  São Paulo 
LISP , Departamento de C i ênc i as soc i a i s ,  1980. 

3 .  CASTRO , J . B. de. o povo em armas : a guarda nac i onal , 
1831-1850. São Paulo : USP , 1968 . 

4. * FORJ AZ , M. c. s .  Jenenttsmo e forças armadas na revol ução 
de 1930. São Paulo : LISP ,  1982. 

5 .  J ACOBI , P. Po l íttcas púbt icas de saneamento básico e 
saúde e rei vindi cações soctats no município de são 
Pauto,  1974-1984. são Paulo : LISP , 1985. 

6. SADE K ,  M. T. concentração tndustrtal e estrutura 
parti dária : o processo ele i toral no ABC , 1966-1982. 
São Paulo : USP , 1984. 

* Tese c i tada duas vezes 
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Teses de L i vre-Docênc i a  - Bras i l  

1 .  F RANC H I NE N E T O , M .  A evolução da dlptomac1a <antiga e 
nova técnica ) . Sã o Pa u l o  : USP , Fa c u l dade de Di r e i t o , 
1 946 . 

2 .  R ESEND E , M . E . L .  de . Formação da estrutura de dominação 
em Minas Gerais o novo PBN : 1 8 8 9 -1 90 6 .  B e l o  
H o r i z o n t e  : U F MG , 1 976 . 

3 . W E F F O R T , F .  Sindicatos e pol ítica .  s . n . t . 

Teses de dout orado - ext er i or 

1 . * AB RANC H ES , S . H .  Ibe divlded Leviathan : s ta t e  a nd 
e c o n o m l c p o t l c y f o r ma t ! o n l n  a u t h o r l ta r l a n  B ra z l 1 .  
l t ha ca : C o r n e l l U n l v . ,  1 978 . 

2 .  B E R GST R ESSE R ,  R . B .  Ibe movement for the abol 1110n of 
s1averv ln  Rio de Janeiro ,  Braz1 1 ,  1 0 00-1 0 0 9 . s ta n f o rd 
U n I V • , 1 973 ,  

3 .  B LASENHE I M , P . L .  A regional blstorv of the zona da Mata 
ln  Minas Gerais,  Braz11 , 1010-1005 . s ta n f o rd u n 1 v . , 
1 9 82 . 

4 .  B L O UNT , J . A .  Ibe pubJ 1c  healtb movement 1 n. são eau10,  
Brazl 1 :  a h l s t o r y  o f  t h e  sa n l ta r y  s e r v i c e , 1 8 92-1 91 8 .  
T u l a n e  U n l v . , 1 971 . 

5 .  C AMAR G O ,  A . A .  de . Brési I Nord-Est : m o u v em e n t s  pa y sa n s  e t  
c r i s e  p o p u l i s t e . U n i v . de Pa r i s , 1 973 . 

6 • e A MM A e K , P . s ta te a n d feder a J o o 1 1 t i e s I n M I nas G e r a I s , 
Brazt 1 . O x f o rd U n i v . ,  1 9 80 .  

7 .  C OH E N , v .  popu1ar support for author1tar1an governments : 
B ra z l I u nde r M edi e i . U n l v .  o f  Mi c h i ga n , 1 979 . 

8 .  D R U R Y , B . R .  creatlng support for ao authoritarian 
regime : t h e  ca s e  o f  B ra z i 1 , 1 9 64-1 970 . u n t v .  o f  
F I o r i d a ,  1 973 . 

9 .  F L E I SC H E R , o . v .  eo11t1ca1 recruitment in  the state of 
Minas Gerais, Braz11 <1000-1010> . u n t v .  o f  F l o r ida , 
s . d • 

1 0 . F O W E RAKE R , J .  Pol itlcaJ conft tct on the frontter : a ca s e  
s t ud y  o f  t h e  t a nd p r o b l em l n  t h e  w e s t  o f  Pa ra n á , 
B ra z l 1 .  O x f o rd U n i v . ,  1 974 . 
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1 1 . L AFER, e .  Ibe p1aoo1 oa process and the po1 1t1ca1 system 
t o  Brazl 1 .  c o r n e l I U n l v . , 1 97 0 . 

1 2 .  LEO P O L D I ,  M . A . P .  1ndustr1 a1 associ ati ons and po1 1t1cs 10 
contemporary Brazl 1 . O x f o rd U n i v . , 1 9 84.  

1 3 . MAR T I NS F I L HO, A .  The Wh i te coll or repubi lC : pa t r o na g e  
a nd l n t e r e s t  r e p r e s e n ta t l o n l n  M i na s  G e ra i s, B ra z l 1 ,  
1 8 8 9 -1 930 . U n l v .  o f  1 1 1  l n o l s, s . d .  

1 4 . MAR T I NS, R . B .  Growl na l o  sllence : t h e  s l a v e  e c o n om y  o f  
n l n e t e e n t h - c e n t u r y  M i na s  G e ra i s, B ra z l 1 .  va nde r b l  l t  
U n l v . , 1 9 8 0 . 

1 5 .  NEEDEL L ,  J . o .  Ibe or 1a1ns ot the carioca bel!e epoaue : 
t h e  e me r g e n c e  o f  t h e  e 1 1  t e  c u  I t u r e  a nd s o e  I e t y  o f  t u r n  
o f  t h e  c e n t u r y , R i o  de Ja n e i r o .  Sta n f o rd U n l v . , 1 9 8 2 . 

1 6 . NEW FARMER, R .  Mu ltinattona1 conglomerates and the 
economics of depend devel opment ; t h e  ca s e  s t ud l e s  o f  
l n t e r na t i o na l o l l g o p o l l e s a nd t h e  b ra z l l l a n  
e l e c t r i ca l  i ndu s t r y .  Mad l s o n  U n l v .  o f  W l s c o n s l n , 
1 9 77 . 

1 7 .  NUNES, E .  de o .  Bureaucratic  1nsu1at100 and c11ente11sm 
1 o contemporarv Braz 1 1 : u n e v e n  s ta t e - b u  1 1  d I n g  a nd t h e  
tam l n g o f  m ode r n l t y .  B e r c k e l e y : U n l v .  o f  Ca l l f o r n l a, 
1 9 84. 

1 8 .  PAU L O, O .  La 
p o l l t l q u e s . 
1 9 81 . 

créatlon de Belo Horizonte ; J e u e t  e n J e u  
U n l v .  de s Sc l e n c e s  So c t a l e s de G r e n o b l e , 

1 9 .  PE I RANO, M . G .  e s .  Jhe Anthropo109y of Anthropo109y ; t h e  
b ra z l l l a n  ca s e . Ha r va rd U n l v . , s . d .  

2 0 . P O M PERMAYER, M . J .  Ibe state and the tront1er 10 Braz1 1 :  
a ca s e  s t ud y  o f  t h e  Ama z o n . Sta n f o rd U n l v . , 1 97 9 . 

21 . * RE I S, E . M . P .  Jhe agrarian roots of author 1tar 1ao 
modern1zat1on 10  Braz.1 1 ,  1000-1sao . M . 1 . T . , 1 97 9 . 

22 . SAMPA I O, c . N .  cr1s1s 10  the braz1 1 1 ao 01 1aarch1ca1 
svstem : a ca s e  s t ud y  o n  Ba h i a,  1 8 8 9 -1 937 . T h e  J o h n s  
H o p k i n s U n l v . , 1 97 9 . 

23 . tlSANT OS, W . G .  do s .  The ca1cu1us of confl ict :  l m pa s s  l n  
b ra z 1 1 1 a n  p o l l t l c s .  Sta n f o rd U n l v . , 1 97 4 .  

24 . SHU L Z, J . H .  Jhe braz.1 1 1ao armv 10  po1 1t1cs .  10sa-10s1 . 
P r l n c e t o n  U n l v . , 1 973 . 



25. SO ARES , G.A . D. Econom1c cteve1opment and 
radlca!lsm. Unlv . of Washington , 1965. 

po1 1t1ca1 

26. SO LA , L. Ibe po1 1t1ca1 and 1cteo1091ca1 constra1nts to 
economlc  management ! o  Bra21 1 ,  l945-J9BS. sommer vl l le 
College : Oxfo rd  Unlv. , 1982 . 

27. s o us A , A .  Ibe nature ot corporatlst representat1on: 
leade rs and member s  of o rganlzed labor ln B razl 1 .  

Massachusetts lnstltute of Technolog y ,  1978. 

* Teses citadas duas vezes 

M Tese citada quat ro vezes 



ANEXO 9 . 3  

RELACÃO DOS TÍTULOS DE JORNAIS DE HAIOR FREQUÊNCIA 

T Í TULOS FREO O � NC IA TOT AL  OE ART IGOS 
C IT ANTES 

o Palz 91 3 
Jornal do Brasl 1 26 9 
o Globo 22 4 
Folha de são Paulo 20 1 0  
M i nas Gera i s  1 2  1 
Eco Popular 1 1  2 

Gazeta Mercantl 1 1 0  3 
o Estado de São Paulo 8 8 
Estado de M i nas 5 2 
o Soldado 4 1 
voz do Povo 4 2 
o Baluarte 3 1 
C i dade de V i çosa 3 1 
Corre i o  Brazlllense 3 2 
A Tarde 3 2 
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RELAcao DOS TÍTULOS DE REVISTAS OE MAIOR FREQUÊNCIA 

T Í TULOS 

Dados 
Novos Estudos CEBRAP 
The Amer l can Po l l t l ca l  Sc l ence Rev l ew 
Cadernos do DCP 
Rev I sta Bras 1 1 e Ira de Estudos Po I í t I cos 
Rev i sta de C i ênc i a  Po l ít l ca 
Re l �tór l o  Reservado (Bo l et i m) 
wor l d  Po l l t l cs 
Amer l can Soc 10 1og 1ca 1 Rev l ew 
Bus l ness wee K 
comparat l ve Po l l t l ca l  stud l es 
Bo l et i m  Informat i vo e B i b l i ográf i co de 
C i ênc i as soc i a i s  (BIB) 
oaeda l us 
Isto é 
V e j a 
BMT I C  
Exame 
C i ênc i a  Ho j e  
Comparat l ve Po l l t l cs 
Fortune 
l nternat l ona l Po l l t l ca l  Sc l ence Rev l ew 
Journa l of Po l l t l cs 
Ku l tur 
Nomos IV 
Rev i sta Mex i cana de Soc 10 1og l a  

FRE­
O O @ N­
CIA 

32 
18 
15 
1 5  
1 5  
10 

9 
8 
7 
6 
6 

5 
5 
5 
5 
4 
4 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 

ARTIGOS 
C I T A N­

TES 

1 7  
15 
1 1 
1 1 

5 
4 
1 
6 
3 
1 
3 

4 
3 
3 
4 
1 
3 
2 
3 
1 
2 
3 
1 
1 
3 
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ANEXO 9 . 5  

L ISTAGEM DAS PALAVRAS DOS TiTULOS DOS LIVROS 

N Q  OE FREOO @ NC I A  
PA L A - OE PA L A VRAS  
VRAS  PA L A VRAS 

1 304 e 
1 2 1 6 and 
1 2 1 4  de 
1 207 O f  
1 1 54 o 
1 1 43 do  
1 1 37 l n  
1 1 26 Bras 1 1 
1 1 1 6 da 
2 1 09 no ; po l í t l ca 
1 1 07 soc i a l  
1 68 po l l t l ca l  
1 

' 

6 1  na P ont o T= 57 .. 6 
1 53 bras i l e i ra 
1 50 y 
2 45 Estado ; po l l t l cs 
2 40 bras 1 1 e 1 ro ; Braz 1 1 
1 38 H i stór i a  
1 37 os 
3 35 as ; dos ; state 
1 34 repú b l t ca 
2 3 3  en ; uma 
1 32 part i dos 
1 29 f or 
1 28 em 
4 27 econom l c ; para ; so bre ; theory  
1 26 soc t et y  
1 25 um 
1 24 to  
4 23 de i ; on ; po l l c y ; po l  í t l cos 
1 22 P O I í t l co 
1 2 1  we t fare 
3 20 Amér i ca Lat l na ; deve t opment ; poder 
4 1 9  demo era e y ;  e 1 ; e t ;  1 n d u s t r i a  1 
5 1 8  ana l ys t s ; c t ass ; e l e l ções ; h l story ; 

wor l d  
4 1 7  c l asses ; ordem ; soc l edade ; teor l a  
3 1 6  b r a z 1 1 1 a n ;  Euro p e ;  r e g I me 
4 1 5  e o r por a t I sm ; e I e I tora 1 ; M I  nas Gera i s  

soc i a i s 
7 1 4  1 930 ; cr l se ; desen v o l v l mento ; econo-

m l a ; exper l ênc l a ; secur l t y ; study 

( c ont . > 



( c ont . >  

NQ DE 
PAL A­
VR AS 

8 

13 

9 

20 

25 

24 

21 

39 

FREO O � NC IA 
DE 

PALAVRAS 

13 

1 2  

1 1 

10 

9 

8 

7 

B 
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PAL AVR AS 

autor I tar Ismo; cap I ta 1 1 sm; cap I ta-
l lsmo; crlsls; der; des; mudança; revo­
lução 
Amerlcan; comparatlve; democracla; 
from; lnterest; Latln Amerlca; 
l lberal ; partles; party; Rlo de 
Janelro; soclologla; vlda; voto 
brasl lelros; ecologla; economy;  
groups; lntegratlon : nacional ; pol r ­
tl cas; power; publ I c 
1945-1964; abertura; actlon; Amerlca; 
anos; ao; Argentlna; bases : 
col lectlve; formação; governo; 
1 mp é r I o; 1 as; mo d e r n; pós; processo; 
race : revolutlon; São Paulo; 
western 
1964; agrlcultura; cldadanla; classe; 
cl lentei 1sm : como; cresc1mento; 
democratlc : democrátlca; el lte; 
Ideologia; Imperial; 1os; mov 1mento; 
new; nova; nov o : prevldêncla; proble­
mas : representação : system; systems; 
toward; und; vlvlenda 
1930-1964; 1980 : ação; case; change; 
confl lct : dlscursos : el ltes; homem : 
lnternatlonal : kapltal lsmus; l lfe; 
nos; organlzação; partlclpatlon; 
prlmelra : que; questão; slstema; so-
c I a 1 1 smo; s o c I e t I e s; s t r u c tu r e; 
Unlted States : war 
a 1 1 a n ç a; a u th o r I ta r Ia n; autor I tá r I o; 
com; c r í t I c a ; d e sarro 1 1 o ; d I e ; eco n õ­
m I c a :  entre : e s t rutura : e v o I u t I o n; 
framework : geral ; guerra; 11 beral ls­
mo; man : natureza : orlglns; século; 
trade : worklng 
anals; approach : busca; clêncla; cons­
trução; du; econômlco; état; federal; 
formatlon; futuro; general ; grande; 
h I s to I r e; h I s t ó r I c o ; h uma n ; 1 n ter-
na clona l; Interpretação; lntrodu-
ç ão; Jus t I ç a; 1 o g I c; memó r I as; par I a­
menta r e s ; par t I d o ; p o p u 1 1 smo ; povo ; 
racional ldade; reglonal ; relações : 
sindical lsmo; status; sur; terra; 
thought; transltlon; una; urbanlza­
ção; Weber; X IX 

Obs.: Após a freqüência 6 optou-se por não relacionar as 
palavras para não alongar demais a I lstagem ( vide 
nota nQ 15 , Resultados ) 



NÚ MERO 
DE PA-
L1 AVR AS  

1 
1 

2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
1 

1 
1 
1 

1 
2 
1 
6 

6 

3 
1 1  

12  

ANEXO 9 . 6  

LISTAGEM DAS PALAVRAS DOS TÍTULOS DOS ARTGOS 
DE PERIÓDICOS 

FREOO @ N-
C: 1 A DE PA LA V RA S  
PA LA V RAS  

7 7  e 
6 9  de 
56 o ; of 
50 and 
43 do 
4 1  l n  
3 8  Bras 1 1 P on t o  T=39 .. 3 
3 2  no 
3 1  po l l t l ca l  
30 da 
23 po l ít 1 ca ; soc 1 a 1  
22 as 
1 7  democrac y 
1 6  na 
1 5  uma 
1 4  Estado 
1 3  dos ; po l  ít i co 
1 1  e l e i ções 
1 0  b r as 1 1 e I r o ;  em ; sobre ; soe Ia I s ;  

state ; to 
9 b r as 1 1 e I r a ;  os ; par a ;  p o 1 1 e y ;  we I f ar e ;  y 
8 desenvo 1 v 1 mento ; mov 1 mentos ; party 
7 Braz l 1 ; change ; comparat l ve ; das ; demo-

crac i a ; deve 1 opment ; e 1 e 1 tora 1 ; l ta l pu 
part l dos ; po l  i t l cs ; theory 

6 ana l ys i s ; crít i ca ; democrát i ca ; econõ-
m 1 co ; nac 1 ona 1 ; nat l ona l ; po l ít i cos ; 
processo ; pub l i c ; repúb l l ca ; trade ; um 

Obs.: Após a freqüênc i a  6 optou-se por não re l ac i onar as 
pa l avras para não a l ongar dema i s  a I l stagem (v i de 
nota nQ 1 5 , Resultados ) 
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